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> STES sermões foram compoetoB por 

I estudo e devoção, e pregados, afo- 
ra o primeiro, em obediência ao il- 

\ lustre prelado conimbrícense. Não 
passam d'en8EÚos; e bom será não 

I perder isto nunca de memoria ao 
lel-os; nem as prímicias da difficilima arte oratória, 
por muito que a vaidade esbofasse, podiam aspirar 
a outra categoria. Apenas cinco vezes se subiu ao 
púlpito e já todas as cinco orações aqui vêem expos- 
tas á luz friamente perscrutadora da imprensa, sem 
aguardar que o tempo e a experiência ensinassem a 
corri^-lhes os mtúores defeitos, e sem deixar ao me- 
nos adormecer o echo dos mui liberaes applauaos 
com que foram ouvidas e noticiadas. 
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'_ STES sermSes foram compostos por 
k estudo e devoção, e pregados, afó- 
' ra o primeiro, em obediência ao il- 
[ lustre prelado conimbricense. Não 
' passam d'en8aios; e bom será não 
t perder isto nunca de memoria ao 
lel-os; nem as primícias da difScilima arte oratória, 
por muito que a vaidade esbofasse, podiam aspirar 
a outra categoria. Ãpenns cinco vezes se subiu ao 
púlpito e já todas as cinco orações aqui vêem expos- 
tas á luz friamente perscrutadora da imprensa, sem 
aguardar que o tempo e a e^iperiencia ensinassem a 
corrigir-lhes os maiores defeitos, e sem deixar ao me- 
nos adormecer o echo dos mui liberaes applausos 
com que foram ouvidas e noticiadas. 
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' BTES sermões foram compostos por 

I estudo e devoçSo, e pregados, afo- 
ra o primeiro, em obedienda ao il- 

{ lustre prelado conimbricense. Não 
passam d'enB^os; e bom será não 

i perder isto nunca de memoria ao 
lel-os; nem as primiciaa da difficilima arte oratória, 
por muito que a vaidade esbofasse, podiam aspirar 
a outra categoria. Apenas cinco vezes se subiu ao 
púlpito e já todas as cÍdco orações aqui vêem expos- 
tas á luz friamente perscrutadora da imprensa, sem 
aguardar que o tempo e a experiência ensinassem a 
corrigir-lhes os maiores defeitos, e sem deixar ao me- 
nos adormecer o echo dos mui liberaes applausos 
com que foram ouvidas e noticiadas. 
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lavra. A missão especial do sacerdócio é a palavra: 
Docete omnes gentes *. Prcedicate evangelium omni 
creaturcB ^. O modo de a effeituar pôde, para gran- 
gear maior proveito, diversificar com os tempos, com 
os logares, com as circumstancias. A historia com- 
prova-o. 

A doutrina fundamental não se modifica: a Escri- 
ptura Sagrada e a tradição arcliivam-n'a completa. O 
modelo perfeito da prédica nenhum christão de vul- 
gares conhecimentos ò desconhece: — é o sermão 
da montanha ^. Mas a tal alteza de pensamentos, em 
phrase tão simples como aquellas divinas palavras, 
ninguém ha que se abalance. 

Deverão tractar-se na cadeira evangélica as pon- 
derosas questões sociaes que na actualidade agitam 
profundamente e tumultuam os espirites e os povos? 
Será conveniente ou prudente oppor as advertências 
da tribuna sagrada aos erros e desmandos da tribuna 
profana? erguer bem alto a luz para alumiar a todos, 
bradar bem de rijo para que todos ouçam ? Não quer 
isto dizer que se levem .ahi as paixões politicas, as 
pretensões e blasphemias dos bandos : — longe, mui- 
to longe, tudo isso ! 

E o estylo? importa adaptar-se ao sabor da epo- 
cha? Yaríal-o conforme as condições do logar e do 
concurso é preceito incontroverso. As galas e primo- 
res que deleitem e melhor disponham á persuasão pa- 



1 Math., cap. XXVIII, V. 19. 

* Luc, cap. XVI, V. 15. 

* Math., cap. V, VI, o VII. 
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recém bem vindos. As parábolas, as imagens, os tro- 
pos são linguagem commum de grande parte do an- 
tigo e do novo Testamento. Mas ha de preferir-se o 
geito finamente satyrico e polemista de Curei, ou a 
elocução cadenciada e numerosa de Gallerani, ou o 
período opulento e ornado de Millefiori? A correcção 
e a clareza presumem-se salvas, e ajudando a indis- 
pensável elegância. 

Deve o discurso ir tão ataviado d'expressõe8 da 
Escríptura como alguns escriptos de S. Bernardo ou 
as pastoraes do actual venerando bispo do Pará? 
Completamente desnudado d'ellas, e com ares lestos 
de capitulo de romance, não pôde ser, que não é pró- 
prio do púlpito. E, todavia, ouvem-se sermões doeste 
theor! 

Citar o texto latino bem se escusa. Dá mostra de 
uma certa affectação sabendo-se que hoje em diá en- 
tre 08 ouvintes, ainda os mais cultos, não ha três por 
mil que traduzam e avaliem de prompto a citação e a 
justeza com que vem chamada a validar o asserto. 

Realmente, cumpre confessal-o, embora envergo- 
nhe ; — para áquem do Malhão tem decahido lastimo- 
samente a oratória ecclesiastica entre nós! Uma ou 
outra excepção não desmente por certo a regra. 
Não estudámos os valiosos subsidies que nos herda- 
ram os nossos maiores, nem os modelos peregrinos 
que a chrístandade nos offerece. Apenas se lêem (e se 
ao menos não se lessem por alto !) alguns modernos 
sermonarios francezes. Lacordaire, Ravignan, Ventu- 
ra de Raulica e Félix formam o pecúlio substancial. 
D'ahi se traduzem e se extrahem pedaços d'uns e de 
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outroB que brigam entre si na matéria e na forma, e 
mal cerzidos se decoram : e vão os pregadores muito 
testos de suas pessoas recital-os. E ainda estes são os 
discursos melhores que resoam nas paredes dos nos- 
sos templos. Porque ás vezes até as paginas d'um li- 
vro profano ahi vêem parar. . . 

Causa dó este descahimento ; e sobretudo quando 
se adverte o como nos nossos dias notavelmente re- 
nasce, atra vez da violência e pertinácia dos esforços 
conti'arios, o sentimento religioso. O culto apresenta- 
se engrandecido e prezado. As devoções assiduas e 
fervorosas. As egrejas concurridissimas de fieis nas 
solemnidades. Estas celebradas com singular pompa 
e magestade. O povo competindo com a burguezia e 
esta rivalisando com a nobreza no decoro, na frequên- 
cia c na demonstração publica da sua fé. Tudo, em- 
fím,'com solemne e mui ajustado apparato de musi- 
cas, d^esplendores, de cânticos e d'orações, como re- 
quer e louva a adoração do Deus-Vivo. 

E o púlpito em meio de tudo isto, o púlpito que 
devera ser o logar mais honrado depois do Sacrário, 
se abate e deslustra ! ou erma e emmudece ! É lasti- 
moso isto. — E não haver quem possa atalhar o mal: 
quem abra exemplo de reforma! Tantos sacerdotes 
moços e intelligentes. . . 

Praia da Granja, 19 de março de 1875 : dia de 
S. JosÉ, Patrono da Egreja. 



Non est inventas similis illi ia gloria. 

Niugucm semelhante a cllc cm gloria. 
EccLi., cap. xLiv, V. 29. 



Exc.™" e Rev.™" Senhor ' 



Senhores : 



A que viestes ao templo n'este annlversario so- 
lemnissimo para todos os catholicos? Convidou-vos a 
curiosidade, ou estimulou-vos a piedade? Attrahiu- 
vos, acaso, o desejo d'ouvir, pela vez primeira, o me- 
nor dos oradores sagrados, recontando algumas virtu- 
des do maior dos Soberanos Pontífices ; ou quizestes 
trazer de novo, em profundo recolhimento, perante o 
altar do Deus-Vivo, as vossas ferventes orações pelo 

^ Bispo confirmado do Coimbra. 
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triumpho suspirado da Egreja na pessoa do seu vene- 
rando Chefe, columna e oráculo da fé e dos costu- 
mes? 

Qualquer que fosse o pensamento que vos indu- 
ziu, receio que a minha imperícia vos desagrade, e 
magôa-me que a minha palavra não tenha o divi- 
no influxo de saber e poder afervorar ainda mais 
no intimo de vosso coração os religiosos sentimen- 
tos que vos ennobrecem. Mas, para que receios e 
maguas? O sujeito do meu discurso é de si tão subli- 
me, a vossa dedicação por elle é tão acendrada, este 
recinto em que todos nos achámos é tão sancto, que 
mal cabidos são agora n'e8te logar tardios temores. — 
Não vir era conselho de prudência, o vir foi impulso 
de veneração. 

E ainda bem que, despindo medos, me aventurei 
a vir, sem embargo de ter de falar a tão numeroso e 
illustrado auditório como nunca os meus olhos viram 
em torno de mim. Tudo quanto esta illustre cidade 
encerra em si distincto pelas lettras e sciencias, pelo 
trabalho e virtudes, pela gloría alcançada ou pela fa- 
diga em procural-a, tudo d'aqui o descubro attento. 
— Sei que a muita benevolência se allia naturalmente 
com a muita illustração. 

E ainda bem que vim para discorrer diante d'e8- 
ta generosa mocidade académica, por mim tão estre- 
mecida. Os moços d^hoje hão de ser os homens d'áma- 
nhan. Espera a sociedade aô suas luzes, os esforços 
da sua intelligencia, as riquezas da sua moralidade. 
Sabidos do regaço das famílias onde beberam com o 
primeiro leite os salutares principies da nossa reli- 
gião, deve-lhes ser caro, é-lhes por certo caro, tudo 
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qaanto respeita ao esplendor d'ella. E que pôde ha- 
ver mais esplendido do que a immortal auréola que, 
durante tão largo reinado, tem conseguido por suas 
obras não só em face das nações catholicas, senão de 
todo universo, o magnânimo cabeça daEgreja ^? Fe- 
liz de mim se com as minhas falas lograsse a doce 
ventura d'entalhar mais fundo nos peitos juvenis a 
imagem puríssima que as mães piedosas, no fervor 
da crença, ahi debuxaram, ao ensinarem a seus filhos 
^ as primeiras rezas ! 

E ainda bem que me aventurei a vir para, unido 
comvosco, orarmos todos pela vida e liberdade do 
ancião heróico que ao Eterno aprouve em seus in- 
sondáveis designios dar ao mundo, faz hoje oitenta 
annos completos, para glorificar a Egreja, ensinar to- 
das as gentes e, como Summo Pastor, conservar in- 
tacto e intemerato o sagrado deposito da fé. 

Se eu quizesse memorar a clarissima estirpe, e as 
circumstancias que lhe rodearam o berço, embalado 
ao firagor das guerras levadas pelas águias francezas 
a todos os recessos da Europa espavorida e ensan- 
guentada; se eu biographasse a puericia, e o como 
lhe madrugara a intelligencia a par com a irrefraga- 
vel bondade, logo d'ahi por muitos actos reconhecida 
e admirada; se me coubesse recorrer as longíssimas 
viagens, e apresentar-vos, ainda que em resumo, a 
sua inquebrantável conformidade apostólica, quer per- 
correndo as solidões da America, quer entre as tem- 
pestades dos mares, quando a imagem da morte sur- 
ge a cada instante do abysmo das aguas ; eu sem du- 

1 Pbov., oap. xzzi, V. 31. Laudent eum opera ejun. 



H 



vida podia... Mas para que tudo isso, embora muito 
notável e fecundíssimo de lições christas ? Pasma os 
olhos do corpo e do espirito a assombrosa estatua de 
Moysés, creada pelo génio de Miguel Angelo, e nin- 
guém indaga de que pedreira se extrahiu o enorme 
canto de mármore, com que escopro se talharam as 
magestosas formas, que arroubos d'inspiraçao iUumi- 
naram a fronte do artista. Alumia, aquece, e aviven- 
ta com os raios o sol, sem que se conheça ao certo a 
natureza do seu todo, sem que possa sequer rastrear- * 
se-lhe a intima substancia e contextura. Sim, meus 
caros, a vida do insigne Pio ix foi desde os tenros 
annos pregão e exemplo dos mais primorosos quila- 
tes. 

Outro assumpto, porém, mais grandioso, porque 
intimamente ligado com a existência da Egreja ca- 
tholica, da qual todos, mercê de Deus, nos reconhe- 
cemos e confessámos gloriosamente filhos submissos, 
é o alvo doeste meu humilde discurso: — alguns tra- 
ços apenas e muito geraes acerca d'elle, desde que a 
Providencia divina, não sem occulta disposição, o 
elevou ao sólio pontifício ^ D'esse momento solemne 
em diante a sua vida tem sido, n'esse logar preemi- 
nente do Príncipe dos Apóstolos, o prototypo mais 
singular de todas as edades, o modelo mais memorá- 
vel de todas as virtudes. 

Investido no primado de jurísdicção própria que, 
por instituição divina, cabe a todos os successores de 



^ Acta. Pxi ix, vol. i, pag. 1. Non sitie arcano diviíus Providen- 
tias instinctu. 
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S. Pedro ^ ; dotado do supremo poder do magistério, 
sempre illibado de todo erro ^; não tem descarado 
um só dia do largo pontificado, tão cheio de tribula- 
ções, sem combater erros, compor discórdias, fulmi- 
nar vicios, purificar a disciplina, presidir a concilies. 
Nunca jamais luctas tão violentas, convulsões mais 
desatinadas, ensinamentos sociaes tão subversivos e 
perniciosos; mas também nunca jamais varão tão 
completo para ter rosto a esses Ímpetos revolucioná- 
rios, para arcar denodado com esses desvarios do sé- 
culo, para rechaçar e desfazer a immoraUdade, a in- 
justiça, e a incredulidade, primeiro e mais deplorável 
flagello dos tempos modernos ^. Suscitou-o o braço 
do Altíssimo, e levantou-o ao excelso throno da terra, 
apparelhando-o condigno ás necessidades presentes. 
Compendiando e personificando toda a sublimidade 
da idéa catholica, a inteira doutrina do Verbo incar- 
nado, vêl-o-heis acima de todos os Pontifices roma- 
nos esplender — o maior na milagrosa duração do 
pontificado, — o maior nos esforços pelo engrandeci- 
mento da Egreja, — o maior nas angustias do in- 
comportável martyrio. 

Desejando evidenciar-vos, christãos, estes três 
pontos, aliás verdades incontrastaveis da sua irrivali- 



1 CoNC. Vat. Cohst. Doa. prx. de Eccl. Crr., cap. xi : . . . ex ipHua 
Chriêti Domini inatitutione êeu jure divino, ut beatus Pelrua in primcUu 
super univerêam Ecdenam hábeaJt perpétuos successores ; . . . 

^ Idbm, ioex, oap. iv : . . . Apostolorum successor in universam Ec- 
clesiam obtinet supremam quoque magisterii potestatem. . . ab omni sem- 
per errore Ulibatam. . . 

•^ Alloc. db Pio ix, om 30 d'abril de 1872. 
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sável graudeza, bem quizera eu qne sobre o meu es- 
pirito baixasse, n'este instante, um raio d'aquella luz 
celeste que, nas cercanias de Damasco, transformava 
'de súbito o perseguidor dos christãos no Apostolo 
das gentes. Caminhava elle rancoroso, espirando in- 
jurias e matanças, eis que d'entre o relampaguear do 
fulgentissimo ceu lhe troveja e o prostra aquella voz 
formidável que lhe diz: c Saulo, Saulo, porque me 
persegues ^ ? » Aterrado pelo som que escuta do 
alto, cego com o immenso brilho que o circumda, 
fica desde ahi convertido em vaso d'eleição, para le- 
var o nome de Deus a todas partes, pregar a doutri- 
na do Remidor do género humano a todos povos, 
e confundir e convencer até os membros do Areópa- 
go na litteraria Athenas. 

E porque me não será dado haver uns longes 
pelo menos d'essa palavra persuasiva, fallando eu do 
maior dos Summos Pontífices, e com a dôr lanceante 
das passadas faltas? Se hoje não se ouve a grande 
voz que resoa nos ouvidos, percebe-se, produzida 
pelo sincero an*ependimento, a que restruge no co- 
ração; se não fulgura a luz do alto que offusca os 
olhos, refulge, abrilhantada pela fervorosa peniten- 
cia, a que esclarece a alma; e se emfim, não se cáe 
assombrado em meio da estrada, vizinho a uma cida- 
de, cáe-se em meio do caminho da vida junto aos 
degraus do altar, com o coração contrito e humilha- 
do e a gottejar sangue, quando se desfazem como fu- 
mo as illusões da mocidade, e a meditação contínua 



^ AcT., oap. iz, V. 4. Saule, Saule, quid me peraequerisf 
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depura no crysol do estudo as eternas verdades do 
christianismo ^. 

Embora me falleçam de todo os dotes da elo- 
quência, o ter eu visto de perto o immortal Pio ix 
desentibia-me e esforça-me o animo. Yél-o é adoral-o ; 
recordal-o é inspirar-se. Nunca vulto mais nobre, 
fronte mais desanuviada, olhar mais angélico, voz 
mais paternal, compostura mais apostólica. Ninguém 
se lhe approxima que o não venere : ninguém o vê 
que se lhe não grave a imagem para sempre na me- 
moria. Falla-vos? fascina-vos; reprehende-vos ? at- 
trahe-vos; abençôa-vos? ergueis- vos de seus pés sen- 
tindo-vos outro como se a Omnipotência divina alli 
vos metamorphoseasse. As suas mãos tem o dom in- 
defectivel da caridade. No coração encerra thesouros 
d'inextinguivel clemência. A sua benéfica sombra 
emfim guarecem 08 catholicos as dolorosas enfenni- 
dades ^. 

Um facto pintar-vol-o-ha. Dae-me que vol-o nar- 
re. Um dia, em 1825, á porta d'um cárcere de Roma 
preparava-se para desfilar o fúnebre cortejo que ia 
conduzir ao ultimo supplicio um condemnado, eis 
que acerta de passar um padre. Este, ferido pela eda- 
de tenra do misero em quem mal despontavam os 
dezesete annos, e pela suavidade da physionomia, e 
pela animosa resignação, commove-se profundamen- 
te em seu natural bondoso, e corre, vôa aos pés do 
Papa, e expõe, intercede, exora, e com tal fervor que 



í Ps. XVIII, V. 15. Meditatio cordia mei in conspectu tuo semper, 

* AcT. cap. V, V. 15. Ut veniente Petro saltem umbra iUitu 

obun^raret quemquam iUorum, et liberarerUur ab infirmUatibus auis. 
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impetra íi commutaçao da pena em prisão perpetua. 
Está salva uma vida. Vinte e um annos depois o trí- 
regno cingia a cabeça d'esse caritativo padre; mas 
com os novos, infinitos cuidados não esquece o infe- 
liz preso. Veste-se de simples sacerdote, dirige-se á 
enxovia e conversa-o, entende-lhe o arrependimento e 
esperança-o. Consolando-o, fallarlhe na velha mãe; o 
desgraçado alvoroça-se e como que enlouquece de 
contentamento sabendo-a ainda viva. Então elle, en- 
tre a confusão de todos, revelando-se quem é, manda 
abrir-lhe a porta e restituil-o aos braços da mãe, que 
tinha já aguardando-o anciadissima. Dera-lhe a vida, 
doura-lh'a agora com o sol da liberdade, encarece-lh'a 
com os afagos maternos. Mãe e filho, suffocados por 
lagrimas d'agradecimento, não podiam mais que bal<- 
buciar, chamando-lhe canjo de consolação ^> 

Versando o meu discurso acerca d'este anjo de 
consolação, d'elle próprio buscarei tomar o facho que 
me guie; e, sendo eu tão bisonho n'este honrosissimo 
posto, fora imperdoável immodestia da minha parte 
não vos solicitar a mais affectuosa attenção. Solici- 
to-a, pois, e principio. 



Dezenove séculos vão quasi decorridos, desde que 
o Cordeiro immaculado, a ponto de voltar ao seio do 
eterno Pae, ordenou a seus discipulos que fossem 

1 Maoasin Illdstr*, 3ra« annéo n© 126 — 28 mara 1869. 
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pregar a todas as gentes a doutrina que lhes havia en- 
sinado: doutrina de verdade, d'esperança e d'amor; 
de verdade para ser eterna, d'esperança por ser di- 
vina, d'amor para ser universal; doutrina que alu- 
mia a intelligencia, apura o sentimento e encaminha 
a vontade ; doutrina que espedaça as cadéas do es- 
cravo, emancipa purificada a mulher e ennobrece o 
trabalho ; doutrina que nos sanctifica no berço com o 
baptismo e nos acompanha ainda além da sepultura 
com as orações; doutrina, emfím, que produz lagri- 
mas na prosperidade e sorrisos na desventura, que 
levanta a alma para o ceu e consagra o coração á hu- 
manidade. 

E para centro d'esta doutrina, e para que a uni- 
versalidade, nem pelas contrariedades dos tempos, 
pelas discórdias dos homens, ou pelas distancias dos 
logares, não podesse nunca, em maneira alguma, ser 
inquinada d'erro quiz dar á sua Egreja por funda- 
mento perpetuo o rochedo indefectivel de Pedro. — 
Álli a firmeza inabalável, n'elle o thesouro pleno da 
verdade. 

E, mal pezar d'isso, o que nos apresentam as pa- 
ginas da historia n'esse amplissimo período de mais 
de dezoito séculos? É temeroso o espectáculo. Luctas 
sobre luctas, atrocidades sobre atrocidades, a Egreja 
rompendo atravez dos cadáveres dos seus martyres 
para o combate da luz com as trevas, o ferro atalhan- 
do na garganta a voz dos pastores, a ostentação do 
vicio insultando clamoroso a modéstia da virtude, o 
orgulho humano desafiando a bondade divina, o dia 
d'hoje renegando o d'hontem e desesperando do de 
ámanhan, o cahos sempre e por toda parte o cahos. 
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Eis o que a historia archiva para nossa instrucção. 
Os en-os não se contam apenas pelos séculos, as per- 
seguições encerram e diffuiidem o funesto privilegio 
de espontaneamente se reproduzirem e exacel*barem, 
sobre a inanidade d'uma falsa crença que se esvaece 
na sombra puUulam outras egualmente falsas e ina- 
nes ; e no meio d'isto a Egreja sempre infatigável a 
consolar as dores, a instruir as ignorâncias, a sua- 
visar os infortúnios, pregando sempre a doutrina do 
divino Mestre e por elle soffrendo sempre. 

N'este nosso século sobretudo, que já, desconfian- 
do da justiça do futuro, e dando a medida da pró- 
pria vaidade, se apressa a cognominar-se c das luzes » , 
é que os ultrajes ao catholicismo tem subido de pon- 
to, deixado atraz toda a meta. Conheceil-o, illustrado 
auditório, melhor do que eu posso contar-vol-o e las- 
timael-o com tão. profundo pezar como eu lastimo. 
Nem um só dia sem erro n'estes tempos de tremendo 
embate e confusão que vamos atravessando ; theorias 
governativas que nascem, vivem e se desfazem rá- 
pidas como meteoros e como elles, por vezes, des- 
truidoras; systemas largamente diffundidos, espalha- 
dos a todos os ventos do ceu e lidos como de cadei- 
ra, donde resulta em coroUario fatal para o indivi- 
duo o extremo scepticismo religioso, para a familia o 
mormonismo ou a aniquilação d'ella pela devassi- 
dão, e para a sociedade os sinistros incêndios da 
Communa de Pariz reflectindo sobre os charcos de 
sangue humano ; taes são as scenas a que todos esta- 
mos assistindo, não sei se deva dizer mais horrorisa- 
dos, ou mais cúmplices pela nossa imprudente, se 
não connivente, indifferença. Careço de comprovar 
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estas asserções? Por certo que não: os factos diários 
falam com muito mais estrondosa eloquência do que 
o meu dizer. O desconcerto social tumultua comple- 
to. Exploram-se e irritam-se as desegualdades indivi- 
duaes, motejam-se as probidades comprovadas, se- 
mêam-se e esesperam-se invejas e ódios, envenenam- 
se dedicações e com absurdas promessas arranca-se 
illudido á sua tarefa o modesto operário, e com 
phantasias ainda mais absurdas emphrenesia-se o po- 
bre e o desvalido contra o rico e o remediado e de- 
pois, no momento escolhido, arremessa-se tudo isso 
dlnvolta em turbilhão vertiginoso á fornalha ar- 
dente das revoluções. Calamitosas conjuncturas ! 



Felizmente, porém, a Egreja de Jesus Christo, 
fiel á sua missão, não deixa jamais d'erguer a evan- 
gelisadora voz aconselhando e reprehendendo. Não 
são illudidos, senão os que se querem deixar illudir. 
A luz está bem patente, e tão somente a não vé 
quem teima em fechar os olhos. O rochedo de Pedro 
lá está inconcusso, rebatendo a fúria monstruosa das 
vagas que se lhe desfazem no encontro. E a Provi- 
dencia divina, velando pela sua Egreja, ministra-lhe 
sempre Pontífices á altura das necessidades instan- 
tes, marcando-lhes de conformidade a duração da 
vida. Para ardido combate ardido luctador, para lon- 
ga fadiga longa existência. O auxilio celestial ao Pae 
commum dos fieis é manifesto. 

E como sem um apoio divino a firmal-o, como 
estaria ainda immovel o rochedo da Egreja em meio 

SH8AI08 DO PÚLPITO. 2 
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dos empuxões violentos da iniquidade? Hoje que os 
insultos são mais pertinazes, que as perturbações sSo 
mais duradouras, prolonga miraculosamente a vida 
ao maior dos Summos Pontífices; pois milagre, e s6 
milagre pôde considerar-se esta duração tão singular 
quanto proficua e fora de toda expectação. Nenhum 
Pontífice dos 256 que, desde S. Pedro tem regido a 
Egreja de Deus, sem embargo de muitos haverem 
ascendido ao sólio romano na primavera da vida, lo- 
grou tão largo reinado como o virtuosissimo Pio ix, 
que subiu á soberana cadeira da verdade quando já 
andava no terceiro quartel da existência. Ineffavel 
privilegio! vingar os annos de Pedro e excedel-os! 
Nunca tanto a ponto o verso do nosso épico : 



Oh ! milagre claríssimo o evidente ^ ! 



Mas outro espanto me toma n'este passo. Onde. 
estão, me pergunto, as tantas firontes de monarchas, e 
alguns tão jovens ainda, que por todo continente eu- 
ropeu aformosentavam coroas, quando foi assumido 
ao pontificado o beatíssimo Padre, por quem alçá- 
mos votos n'esta solemnidade? Onde? A resposta 
é singela : — desappareceram todos na sombra, ou 
do tumulo ou do exílio. D'elles nem um único existe 
no logar que então occupava. Imperador ou rei, 
príncipe ou presidente, acclamado por direito heredi- 



^ LnsiAD.y cant. n, est. 30. 
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tario ou realçado pelo sufira^o popular, á frente 
d'uma grande naçSo ou d'um pequeno estado, a to- 
dos os levou ou o sopro gelado da morte, ou o sopro 
abrazador das revoluções. Nem um só occupa o seu 
logar, e os que restam ou vagueam- mendigos, prófu- 
gos, longe dos paternos paços, tendo por corte a 
desgraça e a saudade, ou se escondem foragidos com 
o remorso por companheiro e a amnistia do despre- 
zo por lenitivo. Quantos thronos temos nós visto nos 
últimos vinte e cinco annos erguer entre clamorosos 
triumphos e baquear ao estampido de maldições? 
quantas glorias ephemeras! aqui nascer um império 
e ostentar de victorioso e arbitro dos destinos hu- 
manos, alli formar-se uma republica que excita con- 
flagrada a Europa, acolá constituir-se engrandecido 
um reino, além substituir-se uma dynastia; e thro- 
nos e glorias e impérios e republicas e reinos e dy- 
nastias varrel-os n^um momento o furacão revolucio- 
nário, e passarem, como passa a folha secca no ar, 
sem deixar vestígio. 

E só, sereno, glorioso, em meio da geral catas- 
trophe, vivendo para contrastar as fúrias d'essas 
transformações politicas, vivendo para fulminar os 
horrores da anarchia, vivendo para anathematisar as 
aberrações do espirito, enche e ultrapassa os dias de 
Fedro o seu mysterioso successor e fica o maior na 
duração do pontificado! N'isto quem pôde furtar-se 
a descobrir, protegendo-o, a mão do celeste Modera- 
dor dos individues e das nações ? 

E, se entrasse ao fastígio do primeiro logar da ter- 
ra quando o verdor dos annos impulsa vigores ; se ai- 
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li O cercassem sempre tranquillidade e acatamentos, 
que não consomem as forças, antes as conservam ; se 
uma saúde débil e quebradiça o não enfermasse tan- 
/ to na juventude que esteve a ponto de não lhe con- 
sentir a sagrada ordenação, e que de facto lh'a retar- 
dou; não daria motivo, em similhantes condições, a 
grave reparo a extensão do seu famoso pontificado. 
Mas entrar quando o curso dos annos, já adiantados, 
pende naturalmente por entre quedas para a sepul- 
tura; mas entrar quando os achaques extenuam o 
corpo e dão com o animo amortecido em terra; e, 
não obstante, tirar da debilidade energia e viver, ti- 
rar da velhice mocidade e trabalhar, tirar da doença 
saúde e resistir, eis o que tam somente como prodi- 
gio se pôde comprehender. 

E não pára aqui a admiração. Se entrasse em 
epocha normal para exercitar as funcçoes do seu sa- 
grado ministério, se tivesse um dia de trégua em que 
lhe fosse dado repousar do cansaço, se o cálix de pun- 
gentíssimas afflicções se lhe desviasse por um momen- 
to ; mas não : soffrer e viver são prerogativas da sua 
excepcional carreira, vér aluir thronos e permanecer 
no mais augusto do universo, vér descer ao tumulo 
os moços e esforçados e durar elle fraco e decrépito. 
Especialissima protecção do ceu ! 



Afigura-se-me agora que nas vossas vistas se ex- 
pressa um certo desejo de querer atalhar-me como 
para me dizer : c Que Pio ix é o maior de todos os 
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Sanctos Padres na duração do pontificado, não ne- 
cessita desenvolvida demonstração : conhecemol-o to- 
dos ; basta a chronologia, basta a arithmetica ; e cre- 
mos haver n'isso graça extraordinária da Providen- 
cia; mas que seja elle o maior no engrandecimento 
da Egreja, quando tantos martyres purpuraram com 
seu sangue a cadeira do Príncipe dos Apóstolos, quan- 
do tantos varões a aureolaram com infinita copia de 
acções virtuosas, quando muitos sanctos que venerá- 
mos sobre os altares a illustraram, iriando-a de res- 
plendores angélicos, é o que nao podemos facilmen- 
te acreditar. > E, não satisfeitos com lançar-me estas 
vigorosas objecções, parece-me que ainda vos vejo ac- 
crescentar, illuminando-as : — tPois, onde se recorda 
e se recordará sempre a intrepidez providencial e a 
nunca bastantemente elogiada benemerência de Gre- 
gório VII, que robustece a disciplina, prepara a refor- 
ma ecclesiastica, e repelle as pretensões absurdas dos 
príncipes seculares, pôde outro Papa qualquer deno- 
minar-se maior? — pois, lembrando os maravilhosos 
tríumphos do gladio invencível do velho Júlio ii que 
leva diante de si, abatidos de pavor, de pincaro em 
pincaro dos Apenninos e dos Alpes, os estandartes 
francezes e as signas germânicas, é licito chamar ou- 
tro maior? — pois, onde não se esqueceu ainda o 
magnifico protector das artes e habilissimo politico, 
o celeberrimo Leão x, que em si condensando as glo- 
rías do seu tempo dá o nome ao grande século, em 
que o pincel, evocando da Sagrada Escríptura a 
Transfiguração, lega á posteridade o portento e o 
desespero da arte moderna; em que os poetas, abra- 
zados de sentimento religioso e d'amor pátrio, im- 
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mortalisam os Lasiadas e a Jerusalém libertada; em 
que os nossos descobridores passavam 

por maros nunca d*ante8 navogadoB ^ 

a inventar continentes, e Colombo mendigava dos 
reis da velha Europa a esmola de poder opulental-os 
com um mundo novo que ia desentranhar do infinito 
das aguas... pois, onde a historia guarda o nome 
de tal Pontifice que foi pharol de tal século, ante- 
vejo que possaes oppor-me, haverá quem outro di* 
ga maior?! 

Devagar, senhores. Eu não ignoro esses brilhan- 
tes heroes e suas memorandas proezas. São fulgor 
perenne da Egreja catholica, e até a esses me não se- 
ria árdua empreza accrescentar outros e outros egual- 
mente preclaros. Mas é principalmente por conhe- 
cel-os que me abalanço a publicar Fio ix o maior nas 
lidas pelo engrandecimento da Egreja. 

Vejamos. — A espada que accommette não é ar- 
ma christan. A S. Pedro, no horto, ordenou o Salva- 
dor que a embainhasse, e mais defendia-se como Jú- 
lio II. Entre firmar ou dilatar as fronteiras d'um esta- 
do e refusar a coroa d'uma afamada nação dá-se a 
differença que separa este Pontifice do desambicioso 
Pio. Qiiem não relembra, em toda a christandade, as 
festas, os hymnos, as alegrias, os enthusiasmos com 
que em todos os reinos da península italiana foi sau- 
dada pelos povos a sua ascensão ao sólio, e quanto 



^ LusiAD., cant. x, est. 1. 
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então 86 anhelára coroal-o senhor e rei da Itália? A 
quem se apagou já da lembrança tal facto, se foi, ain- 
da durante muitos tempos, se era, ainda ha bem pou- 
cos annos, thema obrigado nos conselhos dos monar- 
chas o inculcar e defender a sua presidência d'uma 
confederação geral dos estados italianos? Os povos 
queriam-n'o seu rei, os reis acceitavam-n'o seu chefe. 
O convite era d'alliciar, de seduzir outrem que não 
fosse aquelle nobilissimo caracter. A recusa, porém, 
foi peremptória e immudavel. A sua abnegação só foi 
egual á sua firmeza. Herdar um throno é fortuna, ai- 
cançal-o é gloria, mas recusal-o é mais. . . é primazia 
de virtude. Não quer throno alheio, ensina a engei- 
tar 08 que se offerecem, e assim se patentêa o maior 
do8 seus predecessores. 

Sabe comtudo que a supremacia espiritual do 
8eu ministério, essencialmente perpetua por institui- 
ção do divino Fundador, não pôde estar sujeita a ne- 
nhum poder humano, pela própria natureza transitó- 
rio; e por isso, com vehemencia egual áquella com 
que repelliu sempre conquistas e offertas de sceptros 
estranhos, protestou e protesta pelo seu direito. E em 
tomo d'elle os catholicos, seus filhos, supplicam, por- 
que a razão o exige, porque a historia o aconselha, 
porque a politica o persuade, que seja Soberano de 
tão vasta extensão territorial quanta fôr necessária 
para ser absolutamente livre. O Papa não pôde ser 
vassallo de ninguém, e sel-o-ha inevitavelmente toda 
a vez que não gozar independência absoluta. 

Se agora, depois de bosquejarmos a sua magna- 
nimidade rejeitando um throno invejado, se cuidasse 
d'esiQÍançar e pôr em relevo o muito que tem feito 
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em favor das artes, aconselhar-vos-hia que o não per- 
guntásseis ao presente que não é, em regra, cândido 
juiz. Apregoal-o-ha, sim, o futuro com vivos applau- 
808, estae certos d'isso. £ para o fazer bastará, sem 
duvida, contemplar absorto e deslumbrado, entre as 
magnificências que adomam as egrejas de Roma, a 
surprehendente basilica de S. Paulo, primor de sum- 
ptuosidade e de refinamento d'arte. E demais, para 
distincto louvor seu, sobredoura esta protecção artis- 
tica com dedicar-lhe, até ao derradeiro ceitil, quanto 
das esmolas lhe sobra. 

Quando n'outras eras o sentimento d'amor era 
fervoroso para com o Pastor universal, por meio de 
doações importantissimas se manifestava por vezes, 
e não poucos dos Pontífices com esses dons particu- 
lares levantavam á opulência suas familias. Era natu- 
ral. Pio IX porém, ao revez d'Í8so, despoja-se de quan- 
to tem, vivendo em estreitíssima parcimonia, e em- 
prega quanto recebe, sem distraliir nada para si, nem 
para os seus, em beneficio das pessoas e das cousas 
ecclesiasticas. São os pobres a sua familia, são os fieis 
os seus parentes, é a Egreja a sua propriedade. E ahi 
consome tudo, e ahi se consome todo, ficando elle o 
mais pobre. Feição particular é esta que o avulta 
maior sobre todos os antecessores. 

E, todavia, com ser admirável outras o relevam 
mais preexcellente. Logra restabelecer, logo desde os 
primeiros annos do pontificado, a jerarchia catholica 
em Inglaterra e consegue ha pouco, segundo asseve- 
ram, restabelecel-a egualmente na Rússia. Dous factos 
d'incalcnlavel valia que virão com cedo restituir ao 
centro da unidade esses dous vastos impérios, que en- 



A^^ 



tre lagrimas e lutos da Egreja andam arredados d'el- 
la. Mais: fulmina em numerosas encyclicas todos os 
erros do século, todos os desvairamentos da razão, e 
acode incansável com o pão espiritual a todos confins 
da terra. Mais : uniformisa, expurga, e avigora como 
nenhum outro Papa a disciplina, desarraigando abu- 
sos inveterados e auxiliando os bispos como bispo 
próprio de cada diocese, e finalmente convocando es- 
tes em volta de si, que accorrem solicites á sua voz, 
goza a celeste graça de congregal-os e presidil-os pes- 
soalmente duas vezes, caso novo na historia pqntifi- 
cia; e, além de serem das mais numerosas assem- 
bléas que nunca viu a christandade, e aquellas em 
que reinou mais perfeita concórdia, revestidas da cir- 
cumstancia d'haverem promanado d'uma as defini- 
ções mais transcendentes. 

Sabido isto, senhores, será mister acrescentar al- 
guma cousa para firmar em melhor evidencia ser Pio 
IX o maior no engrandecimento da Egreja que elle 
tem dilatado, robustecido e glorificado, prevenindo 
todos os desejos, preenchendo todas as esperanças, 
satisfazendo todas as exigências? Fora facílimo ex- 
por ainda muitas outras virtudes suas, que infinitas 
são, se, por estreiteza de tempo, me não estivesse já 
chamando a attenção o ultimo ponto : o demonstrar 
que o actual Padre Santo é o maior nas angustias 
do martyrio. 



Entremos, por tanto, n'este campo, embora •so- 
bremaneira difScil. E não provém de carência no 
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assumpto por certo a diíficuldade, não; que toda a 
sua dilatada vida pôde sem exageração, antes com 
evidente justeza, affirmar-se uma Iliada ininterrupta 
de soffrimentos; nasce, sim, da magnitude d'elle e 
da pequenez do orador; é que por entre as flores do 
dizer sentir-se-hão abrolhar os espinhos, e podem as 
lagrimas, em irreprimivcl desafogo, vir humedecer 
as palavras. Lidemos comtudo por ser fortes, sendo 
verdadeiros. 

Ainda ao longe não haviam completamente ador- 
mecido nos recôncavos das bahias e nas quebradas 
das serras ôs echos festivos dos júbilos e applausos 
com que fora victoriada, em todos os reinos e provín- 
cias, em todas as cidades e aldeias d'Italia, de mar a 
mar, a sua ascensão ao sólio, e já desencadeado e im- 
petuoso o tufão da anarchia o arrastava para as amai*- 
guras do exilio. Avaliaes quanto negrume, quanta 
dôr esta idéa d^expatriação encerra em si? Oxalá 
nunca o experimenteis. Ser-vos extranha a flor do 
prado, desconhecido o canto das aves, molesta a ara- 
gem que passa, pungente novidade a perspectiva dos 
horisontes, e até extrangeiras as estrellas do ceu ! Ve- 
des um indifferente no vosso similhante, assusta-vos a 
própria sombra, a desconfiança espessa-vos em tomo 
a solidão e á falta dos inimigos que presentes vos 
abreviem a existência torna-se o clima seu cúmplice. 
O coração vive de morrer pelo berço natal, as mãos 
apertam-se instinctivamente lembrando outras mãos 
que afagavam e a memoria, desesperadoramente fiel, 
aviva-vos tudo sempre ao perto e vós sempre longe. 
Fechaes os olhos, vedes a pátria! Abris os olhos, ve- 
des o deserto ! AQjtes a pedra despedida da funda do 



^t 



que o homem expulso do seu paiz, gemeria eu, se 
não fosse chrístão, e não aprendesse na resignação 
do excelso Pontífice n'este atribulado desterro. Oh! 
já alli afinara os subido? quilates da paciência no sof- 
Mmento de que havia dar tantas provas sem jamais 
desfallecer-lhe a esperança ^. Sorria-se e deleitava-se 
em meio das mortificações do exilio, como se andasse 
amestrando o animo para o maior martyrio que an- 
tevia. 

E na verdade, restítuido aos seus dominios, que 
outro tem sido o seu viver, senão incessante suppli- 
cio? Recrudescem d'horror as turbulências na Euro- 
pa e na America, as guerras succedem-se ás guerras ; 
hoje alaga-se de sangue a Crimêa, ámanhan enchar- 
cam-se os campos de Solferíno, depois inunda-se Sa- 
dowa ; dos combates titânicos ultimamente feridos en- 
tre a França e a Allemanha reverbera um clarão san- 
guento que espanta de terror toda a antiguidade ; nos 
Estados-Unidos peleja-se durante annos, e cada dia é 
um recontro, e cada recontro é uma batalha, e cada 
batalha é um açougue enorme ; no México avança-se 
por entre carnificinas, de desastre em desastre, até á 
lúgubre tragedia de Querétaro ; agora mesmo na Hes- 
panha. . . oh ! mas cerremos espesso veu sobre as igno- 
minias e misérias que estão assolando a estas horas a 
tão desventurada quanto religiosa Hespanha; e em 
tudo isso corre sangue de milhões de catholicos e em 
tudo isso está a humanidade, e tudo isso alancéa o 



1 Ad ROM., cap. V, V. 3-5. Sed et ^oriamur in tríhtdationifníê, 
tcientes qtiod tribidatio patierUiam operatur, patierUia atUem probatiO" 
nem, probaUo vero spem : êpea atUem non confundU. 
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coração bondoso do Presidente universal da Egreja, 
como se no próprio seio recebera cada golpe. 

Na Itália, na sua tSo querida Itália, as sedições 
encalçam os motins, as opiniões mais deletérias espa- 
Iham-se profusamente e põem em temeroso sobresalto 
os espíritos honestos, sociedades agachadas nas tre- 
vas e cuja arma é o punhal traiçoeiro e blasphemias 
os estatutos e preceitos, corrompem a mocidade; e 
d'e8t'arte adulterados os principies d'eterna justiça 
vê, d'insurreiçao em insurreição, arrebatarem-lhe um 
a um os seus estados até virem finalmente, ao es- 
trondear da metralha e á luz das granadas, gravar 
nos muros da cidade sancta o indelével testemunho 
da mais precipitada ambição! e n'este transe d'an- 
gustia, na hora da suprema affronta, entre os protes- 
tos do seu direito, que faz o presente Pedro? Manda 
arvorar desfraldada ao vento da paz a bandeu'a bran- 
ca e deixa entrar pela brecha os invasores. Extremo 
cumulo foi esse d'agonia, porque foi a agonia do des- 
amparo, foi o cálix do seu horto ! Accommettido por 
quem devia defendel-o, desamparado pelos que de- 
viam auxilial-o sentiu-se só, só, que é o ultimo infor- 
túnio e cedeu e curvou a cabeça. Tudo estava con- 
summado. 

Sem a devida attenção a tamanhos soffrimentos, 
haverá ainda quem levante voz para duvidar de que 
seja elle o maior de todos no martyrio? Talvez, e 
afoutará a duvida o pensar que muitos- exhalaram 
a vida entre as torturas do potro, sob o cutelo do al- 
goz, nas chammas da fogueira, ou á fome em lô- 
bregas masmorras. Nem esquecerá que dos vinte e 
cinco Pontifices que, nos três primeiros séculos, lu- 
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ctaram por estabelecer e dilatar a Egreja de Deus 
apenas dous esquivaram o martyrio, e umcamente 
porque a morte, mais rápida que os perseguidores, 
os surprehendeu com antecipação. A duvida, todavia, 
não colhe. O sentir os dentes da tenaz lacerando as 
carnes, ou as puas da clava triturando os ossos, o 
alimentar a morte com a fome, ou saciar-lhe a sede 
com o veneno, o cegar ao lampejo do ferro que nos 
vibra sobre a cabeça a mão do carrasco, ou ensur- 
decer ao crepitar da fogueira crescendo em labare- 
das para se enroscar no corpo, não são os maiores 
martyrios. Ha peor. Ahi a agonia dura minutos ou 
horas, quando muito, e a alma vôa prompta e livre 
para o tribunal do eterno Juiz. 

o martyrio é tanto maior quanto fôr mais perdu- 
ravel. Requintae o tormento, dae-lhe a máxima in- 
tensidade, e quasi deixará de o ser. O homem não 
j5óde supportar além d'uma certa medida. Quanto 
mais aggravardes o tormento mais abreviaes a vida, 
quanto mais abreviardes a vida mais diminuis o tor- 
mento ^. Ora o martyrio de Pio ix, além de dolorosís- 
simo, tem sido o mais persistente e portanto o maior. 

Ainda um refinamento de crueza podia para re- 
mata accrescentar-se ; era o provir-lhe o martyrio de 
mãos que deviam ser-lhe gratíssimas, e haver-se effei- 
tudo com o mais inqualificável procedimento. Como 
a Judas o Salvador, também elle podia perguntar a 
alguém: <A que vieste, amigo '?» 

1 Job, cap. iii, v. 22. G<tudent vehemenUr quum invenerint m- 
pulcntm. 

* S. Math., cap. zxvf, v. õO. DiooUque iUi Jenu: Amice, aã quid 
verUstif 
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Oh ! a aleivosia é acção negríssima. As persegui- 
ções antigas, ordenadas e dispostas pelos pagãos con- 
tra os primitivos semeadores da doutrina evangélica, 
lastimam-se, mas comprehendem-se. Eram inimigos 
declarados, irreconciliáveis, diante da cruz. E a Egre- 
ja entoava cânticos em meio d'ellas, e os martyres 
jubilosos confessavam a sua fé na arena dos Golos- 
seus, e saudavam, expirando nas garras das feras, a 
vívida aurora da Redempção ; mas o mar ty rio actual, 
planeado e executado por quem foi remido nas aguas 
do baptismo, e se diz e se jura catholico, repugna á 
razão, esmaga o sentimento e insulta a Divindade. 

Em conclusão : conheceis martyrio mais comple- 
to? Principiado logo no exiiio onde o de muitos aca- 
bou, continuado entre magnas afflictissimas a que 
tantos não resistiram, tem sido mais duradouro que o 
de nenhum outro, e com todos os excessos de cruel- 
dade. 



Suspendamos, senhores. Continuar a expender as 
tantissimas outras virtudes que sublimam e trium- 
pham o mais augusto de todos os Sanctos Padres 
que tem governado a barca de Pedro atravez dos sé- 
culos seria lavor interminável. E já a voz cansa e se 
recusa. Sabemos ser o maior na duração sobrenatural 
do pontificado, o maior nos exforços pelo engrande- 
cimento da Egreja, o maior nas angustias do intole- 
rável martyrio : que falta, pois? 
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o que falta é que nós todos, chorando com en- 
tranhado affecto o curso amargurado de seus dias, 
nos prostremos em intimo recolhimento perante o al- 
tar de Deus misericordioso a implorar prompta e ef- 
ficaz protecção para o seu Vigário, que lhe conceda 
ainda larguíssima vida, com forças bastantes para 
não cessar de resistir energicamente em meio do seu 
atribuladissimo padecer, e que assim como, por sin- 
gular privilegio e dom ineffavel, lhe permittiu attin- 
gir e sobrepujar os annos do pescador da Graliléa, lhe 
liberalise a suspirada gloria de vêr bem cedo, e fruir 
por dilatado tempo o triumpho indubitável da Egreja. 

O que falta é que nós todos, admirando-lhe a 
piedade fervorosíssima, a caridade inexcedivel, a 
bondade inalterável, busquemos compôr-nos a exem- 
plo seu; e que, respeitando-o como cabeça visivel e 
nosso pae commum, o amemos cada vez mais, lhe 
acceitemos reverentes todas as determinações, e o au- 
xiliemos por todas as maneh-as, unindo-nos inthna- 
mente com elle em devoção e exforços, resolvidos a 
sacrificarmo-nos em tudo por elle como por nós se sa- 
crifica. Vae n'isso o bem da religião amorosíssima do 
Calvário, e, como natural resultado, a paz das con- 
sciências, o amor das famílias, a prosperidade das na- 
ções. Findará o periodo tumultuado em que a socie- 
dade actual ás cegas se debate e desconjuncta, acal- 
marão as paixões insensatas que a voz rumorosa dos 
povos accusa fermentar-lhes no seio, e estorvaremos 
assim que a perversidade, no auge do delirio, tente 
arrojar-se a transmudar o refugio Vaticano em ergás- 
tulo Mamertino. 

Finalmente, christãos, uma palavra : — se a mui- 
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to8 Pontífices por seus actos condecora a Egreja com 
o caracteristíco de magnos, a este único, esperemos, 
o exalçará e etei*nisará com o epitheto de mcLximo; 
porque nenhum em gloria pôde comparar-se-lhe. 
Non est inventus similis illi in gloria. 



OREMUS 

PRO pontífice nostro pio 

DOMINUS CONSERVET EUM 

ET VIVIFICET EUM 

ET BEATUM FACIAT EUM IN TERRA 

ET NON TRADAT EUM 

IN ANIMAM INIMICORUM EJUS. 




Ego sum pauis vitfe. 

Eu sou o pào da vida. 

Eyang. Joan., cap. vr, v. 35. 



Exc.°*^ e Rev."*° Senhor * : 



Chrístãos : 



Século de luzes e de progresso ! . . . Século de lu- 
zes e de progresso?! Século de contradicções e de 
perfídias ! 

Tantos philosophos, tantos poetas, tantos escri- 
ptores a preconisarem, a vindicarem a dignidade da 
vida humana, o respeito, a veneração, a inviolabili- 
dade da vida humana; e tantos políticos a disporem 
guerras sanguinosas, tantas officinas a aperfeiçoarem 



1 o merítissimo Prelado da Egreja oonimbricenBe. 
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instrumentos mortíferos, tantos romancistas a di£Ean- 
direm no mais primoroso estylo as doutrinas mais 
deletérias ! Monstruosa e fatal incoherencia que d'em- 
buste em embuste, de desgraça em desgraça, ora 
adulando a phantasia com illusões seductoras, logo 
abandonando-a no desespero da desillusão, vae arras- 
tando a sociedade para um futuro que não pôde ser 
menos de pavoroso! Mas que digo?... não erro eu 
por ventura n'estas minhas angustiosas apreciações? 
A tendência natural dos meus actuaes estudos, estes 
meus cabellos brancos, o meu caracter de padre ca- 
tholico, não influenciarão obscuros preconceitos no 
meu allucinado juizo? Quem sabe? O esplendor do 
progresso é tão fulgurante, rebrilha o século com 
tantos clarões, ondulam elles tão vivos, e dão-me tão 
em cheio nos olhos, que me offuscam, e tomo talvez o 
negrume da minha cegueira pela benéfica luz que 
alumia a todos ! 

É possivel. Pois não se sabe como famosos phi- 
lanthropos se congregam periodicamente e discutem e 
assentam cópia de salutares dictames da paz univer- 
sal? pois não se proclamam, e estampam em famige- 
r&das constituições, os direitos do homem e as ga- 
rantias sociaes? pois não se ouve o evangélico esta- 
lar das algemas que, na Africa e na America, força- 
vam os pulsos vigorosos do escravo? pois não se vê 
como todas as nações, que blasonam de progressivas 
e policiadas, vão successivamente, e como á compita, 
.desconjuntando e abatendo os madeiramentos do 
cadafalso, e construindo com elles o templo sacratís- 
simo da instrucção ? Não se louvam tudo isto victo- 
rias admirandas da civilisaçao hodierna? Emmude- 
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çam, portanto, envergonhados os queixumes meticu- 
losamente apprehensivos. 

A mim, comtudo, se é licito objectar, parece- 
me. • . mas não são necessários parece-mes cautelosos 
e rhetoricos. Sejamos sinceros que o pede a sancti- 
dade do logar, sejamos verdadeiros que o exige a 
illustração do auditório, sejamos francos que m'o 
impõe a gravidade do meu ministério. Olhemos a 
medalha pelas duas faces. Multiplicam-se, ninguém 
o contesta, os congressos da paz, mas ao mesmo 
passo generalisam-se e encruecem-se as guerras; pro- 
mulgam-se e gabam-se constituições e estatutos de 
direitos, mas escravisam-se e retalham-se reinos e 
províncias; libertam-se os pulsos do negro e oppri- 
mem-se as consciências dos catholicos; levanta-se a 
escola e ensina-se a immoralidade, e vitupera-se a 
religião. 

lUudo-me ou encareço? Digam-no com lagrimas 
a Polónia despedaçada, com protestos a França des- 
membrada, com gemidos (se ainda tem voz para ge- 
mer) a Hespanha ensanguentada, e a Allemanha, a 
Suissa, o Brazil onde o catholicismo soffre a mais 
horrível e tenaz perseguição. Diga-o a Europa intei- 
ra, e sobretudo retrôe o echo da imprensa periódica 
narrando todos os dias, com crescente frequência, 
attentados torpíssimos e bárbaros no regaço das fa- 
milias, assassinatos selvagissimos nas cidades cultas, 
e em toda parte deshonras e traições e ignominias, 
que tudo isso geram e propagam as subversivas ma- 
ximas dos modernos ensinimientos. A immortalidade, 
a alma, a honra, a nobreza, a virtude. . . sonhos in- 
fantis ! A mesma vida na ponta d'um florete, ou na 
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boca d'um revólver, a despachámos por um qualquer 
motivo fútil, senão vergonhoso. A mesma vida, o pri» 
meiro dom de Deus, em vez do buscarmos dílatal-a 
como era dever, para magnificar com o nosso rendi- 
do culto a gloria d'Elle, desbaratamo'-la nas azáfa- 
mas de paixões e vicios com empenho tam precoce 
como ardente. O luxo ^ttrahe-nos, a ambição impelle- 
nos, a vaidade estontêa-nos : ahi se aprofunda o pre- 
cipício. Come-nos a fome de riquezas, abraza-nos 
a sede de prazeres e corremos desnorteados á cata 
de meios que nos saciem, embora immoraes e oppro- 
briosos. Não vemos, não queremos vér que essa fome 
é falsa e perniciosa; não vemos, não queremos vêr 
que tal sede é mentida e funesta. 

Se fome e sede fossem verdadeiras, se fossem de 
justil;a, d'amor, de piedade, para Jesus devíamos ca- 
minhar e não para o mundo e seus enganos. A turba 
que lh'o pedia, disse Elle : t Eu sou o pão da vida : 
quem vem a mim não terá fome : quem cré em mim 
nunca terá sede ^ > Tomemos, pois, de cór estas di- 
vinas palavras ; gravemo'-las no mais vivo da memo- 
ria. Não olvidemos jamais que, quem se alimenta do 
corpo de Christo, vivifica-se ; quem o repulsa, suici- 
da-se. 

E n'esta simples phrase, christãos, fica exposto 
inteiro o assumpto* de que vou, por algum pouco tem- 
po, occupar-me. Pedir-vos attenção seria desconhecer 
o logar em que estamos, implorar-vos benevolência 
equivaleria a pôr duvidas á vossa generosidade reco- 

1 Ey. Joán., cap. VI, Y. 3õ: DixU autem eia Jesus: Ego sum 
pernis vitoB : qui venit ad me, non esuriet : et qui credit in me, non sitiei 
unquom. 



4t 



nhecida, não temer das minhas faltas não esconderia 
por certo mui censurável desvanecimento. 

Meu Senhor sacramentado, do alto do vosso thro- 
no vertei, um raio de luz na minha pobre intelligen- 
cia, e dae ás minhas desataviadas expressões o con- 
dão de persuadir. 



Antes de subir d'este valle de lagrimas a sentar* 
se á mão direita de Deus Padre todo poderoso, quiz 
o amorosissimo Cordeiro deixar-nos um perpetuo pe- 
nhor do seu immenso affecto. 

O homem, phantasiando legar á posteridade tes- 
temunho perdurável, ora levanta em monumento pe- 
regrinos mármores, ora dôa o coração para lh'o em- 
balsamarem em umas preciosas, ora o cadáver para 
lh'o mumisarem os séculos. Jesus Christo deu-se sim- 
plesmente a si. E que em nós, ainda depois de mor- 
tos, como que falia a vaidade, e n'Elle sempre vivo 
&lla o amor. 

E que generosissima dadiva foi essa! Que tão 
real e perfeitamente como está nos céus baixasse a 
redimir-nos do peccado, já foi grande fineza d'amor: 
que habitasse entre nós, vestindo a forma humana, 
e soffrendo da perversidade tormentos taes que nem 
é dado á imaginação inteiramente apreciar, maior fi- 
neza foi : e que finalmente quizesse ficar entre os ho- 
mens para d'elles receber as devidas adorações, por 
vir resgatal-os, parecia a suprema e inimitável fineza 
d'amor; pois a sua presença, avivando-nos a memo- 
ria do sacrificio feito, constantemente nos advertia 
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do perigo e desviava-noB de nova queda. Mas que 
ficasse, nSo para receber adorações, senão para se 
dar inteiro em alimento a quem, faminto de verda- 
de, de virtude, dlnnocencia e d'amor, acorre arre- 
pendido a procural-o, ahi não chegam expressões 
d'adequada valentia; porque nem chega jamais a 
bem comprehender tamanho excesso de complacên- 
cia a maior perspicácia do engenho creado. Baixar 
até nós para nos erguer até EUe; morrer por nós 
para nos remir da morte; viver comnosco a vida 
' terrena para nol-a trocar em vida celeste, ultrapassa 
taes extremos que somente no divino coração de 
Jesus podia agasalhar-se uma tão excessiva bemque- 
rença. 

E todavia, por muitíssimo que isso se nos repre- 
sente, e na verdade seja, não é tudo. A permanência 
do Filho de Deus no meio das creaturas, o dar-se 
em sustento a quantos o buscam não só tem por ef- 
feito suscitar-nos perfeições que nos ganhem purifi- 
cados para a eterna pátria, quando soar a hora final, 
senão também vigorar-nos e alargar-nos a mesma 
existência n'este mundo. Em intima união d'estreme- 
cidos affectos com o Verbo Incarnado a nossa vida 
toma-se mais intensa e mais extensa. Os dias vivem- 
se mais e melhor, a morte desvia-se para maior dis- 
tancia. 

Ao escutar estas minhas affirmações, sorrindo 
talvez de dó, a sciencia — uma certa sciencia — ta- 
xal-as-ha d'intoleravel paradoxo. Que singular thera- 
peutica, me perguntará, que nova medicina é essa 
para dilatar a duração do homem no transito terres- 
tre? Com as prescrípções do celebre medico do rei 
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da Prússia ^ nSo responderei eu á sciencia ; dirigir- 
me-hei á consciência com a historia da humanidade. 
O quanto um sentimento puro e tranquillo, um espi- 
rito recto e daro, um viver honrado e virtuoso con- 
corram poderosamente para o bem estar, a paz e a 
alegria, sabem-no todos. £ o quanto estes dotes pro- 
duzam de robustez no trabalho, de carinhos no cora- 
ção, e de vigor e saúde também nenhum igpiora. 
Uma familia assim toma um ar de convivência angé- 
lica, o lar lembra um templo em festa, o individuo 
prova-se cidadão digno e prestante. Ora, para haver 
esta franca e sincera alegria, esta paz limpida e sere- 
na, o que é necessário? É que a immoralidade não 
cruze o limiar, que o ódio não desvele as noites, que 
o crime não recalque o peito, e que a inveja e a so- 
berba com todo séquito de paixões desordenadas, 
tumultuando-nos no cérebro e obscurecendo-nos o 
lume da razão, nos não arrastem desatinados e per- 
vertidos a inevitável perdição, a qual nos atormen- 
tará os restantes dias, encurtando-os na fadiga de 
suffocar os gritos do remorso. É isto o necessário. 
Ou então que, se a desventura nos levou á culpa 
e por momentos desprezámos ou esquecemos os san- 
ctos conselhos da Egreja, e repugnámos os auxilies 
da graça, saibamos com entranhado arrependimento, 
confessando a falta e implorando a infinita misericór- 
dia, fazer baixar o perdão divino a confortar-nos e 
restituir-nos castos e suaves contentamentos, como 
sobre a planta emmurchecida desce vivificador o or- 
valho do ceu a reverdecel-a e refloril-a. 

^ HurrLAKD, Arte de prolongar a vida. 
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Como a imagem do delicio apavore, como a tur- 
Dulencia da cólera escalde, como o fogo do vido 
abraze, como o espinho do remorso pnnja, e como 
todas essas trágicas e desgraçadas sensações abre- 
viem a vida tão somente o desconhecem espirites 
eleitos ou quem, no caminho da honra, da moralida- 
de e da religião, nunca tropeçou no escândalo, nem 
se deixou attrahir das seducçdes da actualidade. E 
desculpe-se agora aqui interrogar: ^que deseja no 
enfermo o medico, acima de tudo, senão plenária e 
cega confiança na sua perícia? porque, ainda ao 
desesperar ella próprio da cura, com desculpáveis 
enganos tenta esperançar o misero? porque evita, 
escondendo o ferro ou o cautério, intimidal-o e mes- 
mo de leve sobresaltal-o ? É porque a experiência 
lhe ensina e o senso intimo lhe dieta que o socego 
d'animo, esse resoluto e confiado encarar da molés- 
tia, vale o remédio principal para o restabelecimen- 
to da saúde; conhece que o repouso da alma pre- 
valece muito ao do corpo. A mesma dôr physica, 
não tanto por ella quanto pelas consequências mo- 
raes, se empenham e porfiam arte e sciencia a qual 
melhor logrará, com invenções anesthesicas, enfra- 
quecel-a e supprimil-a. E em tudo isso por certo ne- 
nhuma outra cousa se tem mais a peito que alon- 
gar a vida. 

Pois se isto é indiscutivelmente assim, se até 
no leito da doença, quando o sofiVimento corporal 
nos tortura e golpe a golpe vão esmorecendo as 
forças, se deseja benéfica e restauradora quietação 
moral, que diremos dos tantos embates e occupa- 
ções que, n'esse pego enorme e irrequieto denomi- 



4a 



nado sociedade, redemoinham a alma em vertigino- 
BE e mortificada agitação? Ahi, ai d^aquelle a quem 
uma consciência limpa e repousada não encouraça 
contra os tiros da maldade ! São tantas, tão multifor- 
mes as pugnas d'interesses, desde o throno da opu- 
lência ao grabato da miséria, tantas, tão adversas as 
inclinações e irreconciliáveis os designios, vae tão 
batida entre escolhos a existência, que não raro, per- 
dida a bússola da moralidade, nos submerge desho- 
nesto naufrágio, antes d'avistarmos nas paragens 
santas da Egreja o porto seguro de vivificadora peni- 
tencia. A cada momento uma ambição desregrada 
nos aplana vereda fácil e florida, por onde nos ne- 
gaceia a grandeza ; a cada momento uma leve offen- 
sa, engrandecida pelo demónio do orgulho, envene- 
nando-se em ódios, nos afaga e aperta traiçoeiramen- 
te na dextra o punhal da vingança ; a cada momen- 
to vem diminuindo a celagem que os raios do direito 
ferem nos bulcões da injustiça, adensando-nos cá 
dentro as trevas da iniquidade; e a abnegação, que 
a caridade ensina, transmuta-se em avareza que o 
egoismo acclama ; e exacerba-se-nos a febre de praze- 
res vergonhosos e a cubica d'honras immerecidas. Se 
no tracto social, diário, commum, tumultua d'est'arte 
convulsiva e phrenetica a vida, o que vemos nas re- 
giões da sciencia, que deveram ser sempre modestas 
e plácidas? As opiniões insultam-se não se comba- 
tem, os systemas apupam-se não se refutam, as in- 
tenções escarnecem-se não se desculpam, e o génio 
em febril excitamento, arremessando-se á conquista 
d'um imaginário vellocino, não conhece tréguas, e im- 
pelle o corpo pela mina a pesquizar as entranhas da 
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terra; com a sonda a descer aos abysmos dos mares 
e com o balSo a devassar as alturas aonde não chega 
o fulminar do raio, nem a ameaça do trovão. 

Metta cada um a mão na dolorida consciência, 
pare um instante a meditar comsigo e a relancear 
olhos por quanto o circumda na actualidade, e segre- 
de lá para si se carrego caprichosamente as cores do 
quadro. Extranha confusão, um afflictivo mal-estar, a 
perversão d'idêas e de principies, a cárie carcomen- 
do as instituições mais respeitáveis, uma inquietação 
nevrálgica, terrível insaciabilidade de saber tudo, de 
gozar tudo, de revolucionar tudo, sem fito e sem ter- 
mo, são o cunho geral e profundo da epocha a que 
assistimos. E o quanto todas essas omnimodas tribu- 
lações e discórdias encurtem o viver, qual ha ahi co- 
ração, cândido e religioso, que o não sinta e deplo- 
re? Não manuseemos estatísticas. Essas podem mos- 
trar-nos como os cadáveres se amontoam nas guer- 
ras, nas viagens, nas empresas arriscadas, nas ex- 
plorações perigosas; mas não nos indicam nem de 
leve, para antídoto do mal, o cynico desplante com 
que se joga a vida nos azares da ambição, nem as 
mil maneiras como no trafego vulgar a diminuimos 
e malbaratámos nos vicios, nas desgraças, nas misé- 
rias publicas e domesticas. 

Para esta excitação constante dos tempos actuaes, 
um único refugio se nos depara a offerecer-nos am- 
paro, tranquillidade e vida. São as portas bipatentes 
da Egreja catholica. Aqui não ha dôr que não tenha 
lenitivo, ferida que não cicatrize. A paz aqui reina 
perenne. Se a magua enlutou o coração, se o infor- 
túnio visitou a família, se o berço que nos namorava 
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boitíbos e beijos se transformou em esquife que nos 
arranca lagrimas e gemidos, se a morte assentando- 
se na lareira enregelada faz empallidecer os rostos, a 
tudo occorre, mãe carinhosa, a Egreja; á angustia 
com o conforto, ao desespero com a confiança, á 
fome com os ágapes da caridade. E para as supremas 
tribulações, quando o remordimento do crime como 
ferro em braza flagella o peito, ou a contrição do 
peccado nos prostra desfallecidos, abre então o con- 
vidativo tribunal da penitencia e acolhe e esforça o 
malditoso até que, sinceramente arrependido e recon- 
ciliado com a virtude, o absolve e purifica e alimenta 
com o pão da vida. Ego sum panis vitce. 

A quem doeste pão se nutre nem lhe fallece o va- 
lor nos contratempos, nem a resignação nas infelici- 
dades. Esses que, em meio das desditas e perversões, 
desesperam, não conhecem as doces emoções do ar- 
rependimento e da submissão no amor divino. Com 
a fé, aviventada pelo manjar eucharistico, governa- 
nos saudável quietação d'alma e nunca jamais a des- 
esperação e o scepticismo, tomando-nos como jogue- 
te, nos empuxam de tormento em tormento até á 
mais negra das infâmias, a d'insultar o Creador ani- 
quilando a sua feitura. 

Oh! no que toquei eu! o suicídio, o suicídio: a 
ferina, a cobardíssima aberração de tudo quanto ha 
humano, digno, immortal. E com que medonha ra- 
pidez se inocula e propaga esta lepra da civilisação, 
e com que requintes de malvadez se apresenta! São 
monstruosas as narrações. Como, porém, medicar 
esta abominável epidemia? Com o ferrete do despre- 
zo? — Eia! suicida-te, sim, cobarde; põe remate aos 
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males que avultas, pois tens animo tao mesquinho 
que não sabe arrostal-os com hombridade e domal-os 
com resignação. Paga assim a essa sociedade que te 
educou e sem a qual não fruirias nem durante uma 
hora essa vida que agora lhe roubas. Espadana-lhe 
na face esse sangue que ella animou no seio. Mas 
surge ante mim e conta-me, desgraçado, o que te 
leva a esse acto brutal. Cobardia? vaidade? egoís- 
mo? Cobardia, talvez. Temes arcar com a dor e es- 
condes-te na morte. Affirmas insupportavel o padeci- 
mento? Enganas-te, infeliz: a ser tal elle te matará, 
elle próprio, e não haverá suicidio: não te sobejará 
vagar e força para concertar o laço, para buir o fer- 
ro, para escolher a altura, donde te precipites nas lú- 
gubres profundezas da reprovação eterna. Quando 
o tormento é intensissimo, incomportável, nem um 
Deus feito homem lhe resiste. 

O suicidio é tão cobarde que intenta disfarçar-se 
com o nome de valentia; como se o pudera ser des- 
animar na afflicção ou furtar-se ás dores commettendo 
um crime; como se o pudera ser o substituir aterra- 
do a continuação d'ellas por uma momentânea. E 
acto de feridade contra quem não pôde defender-se: 
resolve-o e planêa-o a alma cega contra o corpo ; que 
pdde este oppor-lhe? Se bem o queremos definir, é a 
força da cobardia. 

Sobre cobardia é vaidade também. Não se mata 
só para findar o estado que representa muito penoso, 
mata-se para dar nas vistas. Reveste-se por vezes de 
tão estrondoso apparato a fúnebre tragedia que pa- 
rece esse o único intuito premeditado. Legam-se ex- 
postas em firme escripto emphaticas observações, 
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elege-se sitio vistoso, hora concorrida, modo singular 
e apparatoso d'execução, como se fosse experimenta- 
do comediante em theatro convidando applausos. 

E é principalmente egoismo, que é a feição pre- 
dominante da epocha. Não quer, não sabe soffrer, 
e, para não soffrer, nada lhe importa quem, pela sua 
crueldade, cá fica soffrendo mais intensamente o ver- 
dadeiro martyrio. Suspende o passo, suicida: repara 
que junto de ti chora lagrimas de sangue, não a sp- 
ciedade que te corrompeu o natural sentimento, mas 
a mãe que te amamentou ao seio, que te ensinou no 
berço a rezar e que vive do teu viver. Matas-te? a 
misera enlouquece e morre. Es marido? olha a com- 
panheira que escolheste e que ámanhan desamparada, 
desprezada, buscará na deshonra, quem sabe, aturdir 
a vergonha que a persegue e ganhar o sustento que 
lhe dissipaste. Es pae? e não vés em torno de ti os 
innocentes orphãosinhos que não existiriam sem o teu 
prazer e que assim abandonas na penúria d'afagos, 
d'ensino e talvez de pão. A esses vae direitamente 
vulnerar, e por muito tempo, o punhal com que ras- 
gas o peito. Na voragem em que te debates afogan- 
do-te, sobrenadam elles em dilatada agonia. Lembra 
que todos esses entes caríssimos ao coração, e que te 
estremeciam de puríssimo affecto, os mergulhas na 
mais pungitiva e inestancavel amargura. Pensa que 
a sociedade, escarnecendo da tua vileza, fere com 
fatal vilipendio a tua descendência. Tu não podes 
ser tão desvalido de tudo que não tenhas um irmão, 
um amigo, uma esperança, um affecto, uma saúda- 
de. Detem-te pois, desventurado, e medita. , 

A repetição sempre crescente d'esta enorme infe- 
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licidade causa dolorosos assombros ainda nos pensa- 
dores menos preoccupados. Não passa dia sem um e 
mais registros de tamanho desastre. E restricto no 
, principio aos grandes focos de população, já o conta- 
gio pega e começa de lavrar nas provincias. As leitu- 
ras deploráveis d'uma imprensa corrupta e immora- 
lissima são o vehiculo da repulsiva moléstia. A mo- 
ralidade estrebuxa no delirio de similhante peço- 
nha. O lento suicidio da alma vem preparando o do 
corpo. 

Por vezes a opinião publica, assustada com o au- 
gmento do mal, cogita meios de o atalhar. Prohibe- 
se a venda de venenos, policiam-se os logares mais 
preferidos, engradeiam-se os pontos elevados. Inútil 
canceira, inefficaz tentamen! Se anhelam appUcar 
infallivel remédio, impeçam a diffusão de doutrinas 
pestilentes, supprimam as espeluncas dos vicios, cir- 
cuitem o coração com grades enredadas pela virtude 
e amor para não se arremessar á voragem da deses- 
peração, nem despedaçar o craneo no abysmo do 
suicidio: e não difficultem que d'este logar possa o 
ministro da religião clamar aos transviados e aos tí- 
bios : Escutae e segui os conselhos da Egreja, e cer- 
rae os ouvidos ás lisonjas do século que vos acaricia 
para vos perder. A verdade, se tem o amargor da 
triaga, tem, como ella para o corpo, influxo medica- 
triz para a alma. Não frequenteis os theatros e os 
circos e os prostibulos; frequentae os templos; não 
veleis as noites nos jogos, ou com novellas; alu- 
miae-as com a luz da oração, e enchei-as com o es- 
tudo do Evangelho ; e, quando a tristeza vós invadir 
e o infortúnio vos ameaçar, acudi pressurosos ao ma- 
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nancial inesgotável dos sacramentos, e conhecereis o 
doce remanso da fé e as castas deleitações do amor 
divino. 

Na assiduidade dos sacramentos está o effidente 
e radical preservativo. De frequental-os devidamente 
e snicidar-se nSo ha noticia nos milhares de modos 
por que as estatisticas narram esta negrissima perver- 
sidade. Tomar o pao da vida e matar-se nSo pôde 
ser, é repugnante. Quem se approxima da sagrada 
mesa traz o coração ameigado d'amor, e não refer- 
vente d'odios ; quem alli chega deixou a soberba e a 
paixão e a ira confundidas na absolvição, e traz a 
humildade, e a innocencia e a piedade. Não será 
aventurar-se loucamente o asseverar que a frequên- 
cia do suicidio cresce quanto decresce a frequência 
dos sacramentos. Falíamos tanto do suicidio physico 
como do moral, pois este predispõe para aquelle, e 
tendo como primeira consequência o aborrecer e, por 
tanto, abreviar a vida, já por corpóreo se pôde assi- 
eadamente enumerar. 

Como em tudo quanto concorre para o nosso 
'bem terreno e salvação final, dão-n'os, também n'e8te 
assumpto, edificante lição as paginas sagradas. Em 
todo o longuíssimo decurso de mais de quatro mil 
annos, desde a creação do mundo até cahir a pedra 
tumular sobre o discípulo amado, apenas houve nove 
suicídios. Nove em mais de quatro mil annos ! menos 
do que em quatro dias se pranteiam modernamente 
em Pariz ; menos do que em Portugal. . . não avive- 
mos em nôs a vergonhosa chaga. Todavia, se bem 
ponderarmos nas circumstancias esses nove suicídios. 
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conduiremoB que um uuico, o íufamiwrimo, é compa- 
rável aoB actuaes. 

O primeiro que os oommentadores da Biblia no- 
tam de suicídio é o d'Abimeleh, o firatrídda de seten- 
ta irmãos. Mas de feito não deve como tal apontar- 
se. Ferido na cabeça por uma mulher, o bárbaro ge- 
neral chamou o seu escudeiro para o aviar á espada, 
e este assim cumpriu ^. Isto é assassínio, e desejo e 
ordem para morrer, mas não precisamente suicidio. 
O segundo é o de Sansão. Ninguém ignora como 
acabou este prototypo de valentia. Atormentado, es- 
carnecido e cego, abraçando-se com as duas colum-" 
nas em que se sustinha a casa, onde os seus inimigos 
se banqueteavam, e, sacudindo-as com grande força, 
fel-a vir a terra e esmagar quantos príncipes e povo 
alli folgavam ^. Também me parece licito não accu- 
sar isto de suicídio. O cabo de guerra que, invadida 
a praça, lança a mecha accesa á mina e faz voar tudo 
com os reductos em atroz explosão; o galeote que, 
abrindo o rombo, mette comsigo no fundo a galé e a 
chusma; ou o paioleiro que, vencida a abordagem, 
chega o pavio ao paiol e arroja aos ares com horriso- 
no estampido o navio e a tripulação e os invasores, 



^ JoDic, cap. IX V. õ3. Et ecce una mulier fragmen moUé desiiper 
jacUnê iUisit capUi Abimelech, ... v. 54. Qui vocavU cito armigerum 
.9uum et ait ad eum : Evagina gladium tuum et percute me, . . . Qui jua- 
sa perficieitít interfecit eum. v. 56. Et reddidit Deus maJ.um qnod fece- 
raJt. Abimelech contra pairem auum^ interfectia aeptuaginta fratribus buís, 

* JuDic, cap. xvn, vv. 25-30. 
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nSo convém appellidarem-Be benemerítos, mas quem 
ha ahi qae 06 taxe, sem contestação, de sniddas? O 
morrer ahi é condição de vingar-se, d'as8assinar ou- 
trem, e não intuito exclusivo de findar comsigo. Al- 
guns chegam a capitular de sacrificios admiráveis 
tam destemidas decisões! E d'est'arte podiamos ir 
discorrendo pelos restantes casos do Antigo Testa- 
mento ^ até ao do casto e animosissimo Razias, em 
quem os panegyristas do heroe d'Utica haviam, mau 
grado seu, admirar o modelo que este imperfeita- 
mente copiou \ 

Um único de todos nove é, disse eu, comparável 
aos actuaes. Com me ouvirdes isto, logo tivestes na 
memoria, porque tal nome vos não entra o coração, 
o de Judas. Este, sim, este, o repellentissimo traidor, 
suicidou-se. O desgraçado, atraiçoando a divindade 
no Filho de Deus, praticara acção para mais funestas 
consequências que o negregado desejo de Nero de 
segar d'um golpe a cabeça da humanidade. Espavo- 
rido da própria malvadez enforcou-se. Gbrangearía 
com isso meritório remorso? Não, de certo, antes o 
contrario. Sobrepoz á infâmia como remate a deses- 
peração. Enforcando-se, augmentou, não expiou o at- 
tentado. Offendeu, desesperando d'ella, a infinita mi- 
sericórdia divina. Supprimiu a possibilidade d'um ar- 
rependimento salutar por meio d'um arrependimento 



I Rso., cap. zxzi, vv. 4-5. (Saol o o seu eBcudeiro). 
II Rbq., oap. xvn, y. 23. (Achitophel). 
ni Rbo., cap. XVI, y. 18. (Zambri). * 

II Mach., oap. X, y. 13. (Ptolemca). 
II Mach., cap. xiv, y. 37-46. 

E1IBAI08 DO PÚLPITO. 
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furioso e peccaminoso. Ficou culpado da morte de 
Jesus Christo e da sua. Matou-se por motivo da sua 
culpa ; mas fêl-o accumulando nova culpa. Assim pen- 
sa também de Judas S. Agostinho ^ e assim pensá- 
mos nós de todos os suicidas. Juntam ao crime, ao 
peccado, ao desespero, uma morte condemnavel que 
mais aggrava a perdição em que os vicios os traziam 
embebecidos. 

E com matar-se, bem quizera eu saber, quem as- 
segurou ao suicida de que morre, de que se extingue 
absolutamente a dôr? Se é espiritualista, como nao 
antevê que implica ser a alma immortal com existir 
inerte e insensível? e que pôde portanto permanecer 
indefinidamente a dôr? Se é materialista, se entende 
que n'elle é tam somente a matéria que soffre ; quem 
lhe evidenciou que, depois de suicidar^se não conti- 
nua a mesma matéria a soffrer do mesmo modo? O 
variar a forma, o desaggregarem-se as moléculas, na- 
da affecta a substancia; e seria mais uma inconse- 
quência da sua deplorável doutrina inculcar influen- 
cias entre a dôr e a forma que não é cousa material. 

Que o homem, a obra prima do Creador attente 
contra a própria existência é inconcebível aberração 
intellectual ! Vé-se e quasi não se cré. Rebaixa-sé aos 
animaes. O tigre com toda a ingenita feridade, o ti- 
gre não enterra as garras em si para dilacerar-se. É 
porque o irracional não pensa, não tem a luz da in- 
telligencia, explana o estóico. Boa razão essa! Pois 
Deus dal-a-hia, zombazombando, ao homem, ao ente 



^ S. AuausT. De citnt. Dei, cap. xvi, liv. 1. 
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superior da creaçao para aniquilar-se e ser inferior 
ao bruto ? Que funesta insensatez ! 

Qualquer julga padecer enormemente, porque no 
seu immenso orgulho (que até n'isso se descobre) não 
aprende paciência e resignação nas mortificações 
alheias. Se cogitasse que o rodeiam, a cada passo, 
tantos, tantos, cujos padecimentos são por mil modos 
mais intensos e lancinantes, não voltaria o ferro con- 
tra o peito. Veria que não é único, nem o maior no 
sofirimento. Se, pondo diante dos olhos com a Biblia 
os martyrios de Job, meditadamente e um a um os 
comparasse aos seus males, penetraria bem quanto 
estes são leves e suaves á vista d'aquelles. Recrescer- 
Ihe-hia valor e conformidade. E então ao dar-lhe a co- 
bardia conselhos de suicídio, como a Job lh'os dava 
a mulher, quando sentado no muladar publico raspa- 
va com o caco de telha a lepra do corpo, saberia 
também replicar : c Falas como louca : se da mão de 
Deus recebemos os bens, porque não receberemos os 
males ^ ? » 

E será por desgraça tão persistente o mal >que 
não venham um momento, como os rosados esplen- 
dores da aurora, suavisar-nos as chagas do coração 
as alvoradas cariciosas da esperança! Se nada n'este 
mundo é evitemo, haveria esse privilegio por infer- 
nal excepção a desventura? A fortuna muda tanto, a 
saúde altera-se tam facilmente, que não ha contar 
duas horas eguaes na vida. Porque não viria, um 



^ Job, oap. 11, v. 9. DixU atUem Uli uxar sua. Adhuc tu perma- 
nes in HmplicUate tuaf Benedic Deo et morrere, v. 10. Qui ait ad U- 
lam : Q^a8i una de stuUie mulieribus locuta es. Si bona SMcepimiui de 
numu Dei, mala quave non suacijnamus ? 
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instante depois do suicidio, bater á porta com a áu- 
rea mão a fortuna e entornar no regaço da penúria 
03 cofres da opulência, ou sorrindo a saúde tomar do 
leito com os braços vigorosos o enfermo e restituil-o 
robusto á officina, ao gabinete, á sociedade? O suici- 
da na sua voluntária e teimosa cegueira não quer 
dar-se o allivio, o desengano d'abrir os olhos. Afasta- 
do do caminho luminoso da Egreja perde-se em som- 
brios despenhadeiros. Não reflexiona, desespera. 

A braços com o padecimento que simula intole- 
rável, desprezando o único sustento que podia vivifi- 
cal-o, afunda-se em irremissível condemnação. Arran- 
cando-se assim ferinamente a vida, rebelia-se no seu 
sanguinário egoismo contra tudo o que ha de mais 
venerando e sacrosancto: — se é atheu, contra a 
sciencia que faz prodígios ; se é religioso, contra Deus 
que faz milagres. 



Por agora, christãos, que mais deverei accrescen- 
tar que a vossa attenção e piedade não tenham já in- 
ferido das considerações que vim apresentando? Di- 
zer-vos que devemos ser assíduos aos sacramentos 
fora redizer o que todos sabemos. Insistir em que na 
Eucharistia temos o manancial mais fecundo da vi- 
da, seria voltar ao principio e repetir a promessa do 
Senhor á casa dlsrael: cBuscae-me e vivereis ^ » 

^ AmÓ8, cap. V, V. 4.° Quia hasc ãicU Dominus domui larad : Quas^ 
ritc me et vivcíis. 
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Importa portanto concluir. E seja, recordando 
que a sede de riquezas e prazeres e a fome d'honras 
e poderio, que nos devoram na sociedade actual, são 
falsas e funestas. Vestem ar de necessidade para 
obrigarem, como a mentira veste apparencias de 
plausibilidade para enganar. Fome e sede verdadei- 
ras são as que se apagam com o corpo e sangue de 
Christo e que geram em nós a humildade, a resigna- 
ção, a virtude. Só d'essas, pois, façamos caso, a es- 
sas sós alimentemos, buscando assim alongar a vida 
para havermos tempo de realisar boas obras que nos 
alcancem a gloria na eterna bemaventurança. 




Ego aum pania vitos. 

Eu sou o poo da vida. 

EvAKo. JoAM., cap. VI, V. 35. 



Exc."*" e Rev,°° Senhor * : 



Christaos : 



Volto com o mesmo assumpto perante o mesmo 
illustradissimo auditório! 

Se a vossa benevolência nao fosse inexcedivel, 
temeria eu demasiar a minha confiança. Pois em ver- 
dade, que poderei hoje enadir, que das ponderações 
feitas no discurso anterior o não tenhatn já deduzido 
e commentado a vossa provada devoção e altíssimos 
espiritos? £ que deverei ao menos allegar por des- 

* O meritu0imo Prelado da Egreja oonimbriceiue. 
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cal;»? a grave consequência do objecto? os erroa e 
p er vetaid adea qne diariamente se diffnndem e deplo- 
ram? a necesndade d'acodir, opportnna e impottu- 
namente, com os preservativos convenientes? Sei qne 
por benig^dade me acceitarieis taes escusas como de 
receber, se, antes disso, a sinceridade me nSo cons- 
trangera a dedarar que na riqueaa do thema escon- 
do a pobreza da minha invençSo. Tivesse eu de mol- 
de e bem meditado outro ponto que, prendendo-vos 
melhor a attençSo, vos grangeasse mais firucto e uti- 
lidade moral, e para logo abriria mSo doeste, nSo 
obstante a manifesta importância que as desgraças 
successivas comprovam. 

Mas será perdoável insistir diante de tao selecta 
assembléa em matéria discutida e julgada? Ou muito 
me engano, ou nSo só é desculpável, mas plenamente 
necessário. E, se nSo, vejamos. A tremenda calami- 
dade da negligencia e desprezo dos sacramentos que 
instiga os ânimos voluntariosos á extrema perversão 
moral — ao suicidio, onde infelizmente occorre? NSo 
é na rudeza das serras ou na amenidade dos cam- 
pos; porque lá os costumes singelos e o modesto 
theor de vida manteem a concórdia no lar e a inno- 
cencia no coração. Não é também nas incultas intel- 
ligencias que a instrucçSo desherda do rudimentar 
ah c. Não é emfím nos pobres artífices que do tra- 
balho diário tiram o sustento escassamente indispen- 
sável ás primeiras necessidades. Ahi, em todas essas 
camadas sociaes, as privações são continuadas, urgen- 
tes, mas tanto mais o são quanto mais se encaram a 
rosto sereno q se vencem com perseverante paciên- 
cia. Ahi apenas, donde aonde, com larguíssimos in- 
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tervallos, ha a prantear nm d^esses terríveis desas- 
tres. Âhi yeneram-se e comprem-se os preceitos reli- 
giosos, escata^e e acata-se a tos dos pastores. A fru- 
gal simpKcidade, as scenas da natureza, a fadiga de 
grangear o pSo quotidiano impedem d'inocnlar-se ahi 
entranhadamente a infecção. 

Onde é pois que a sangrenta enfermidade ceifa 
mais numerosas victimas? Compunge profundamente 
eonfessal-o : — é nos grandes centros de população, e 
mais n'aquelles em que mais maravilham e se adulam 
os refinamentos da civilisaçao moderna como Paríz, 
Londres e Berlim ; é nas intelligencias bafejadas pela 
inspiração da arte como Chatterton e o Domeniqui- 
no ^; é n'aquellas que a philosophia illustra como 
Condorcet, que o patriotismo exalta como Beaurepai- 
re ou que a consideração publica levanta ás primei- 
ras posições, como o ministro Clavière, em França, e 
o deputado e lord do thesouro Sadleir, em Inglater- 
.ra; é finalmente nas classes menos desvaKdas da for- 
tuna, menos defraudadas d'uma qualquer instrucção, 
menos oppressas do peso do trabalho. Para contraste 
da requintada e falsa civilisaçao, de que nos blaso- 
nam somente prodigios, tam serio e doloroso é isto 
quam verdadeiro ! 

Aqui portanto, e aqui até com maior insistência 
do que em nenhuma outra parte, cabe discutir e re- 
petir as ponderações do assumpto. É uma das mais' 



1 Podiam dtar-fle exemploB domesticoB qne desgraçadamente nfto 
Miam; mas avivam-ee feridas. Só no Porto por Tolta de 1848 se soi- 
ddaram doas notáveis talentos : o professor de pintura na Academia, 
Bodrígaes Braga, preeipitando-se do paredão das Virtudes, e o poeta 
Jorge Arthor, arremessando-se da ponte pênsil ao Douro. 
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importantes cidades do reino ; rica de relações indus- 
triaes e commerciaes: é a cidade das boas letras e 
das profundas sciencias. Forma numeroso auditório 
a mocidade académica, a quem a illustraçao erguerá 
aos honrosos cargos d'onde serão modelo a que os 
inferiores se componham e apurem. A idéa reforma- 
dora da sociedade portugueza parte d'aqui, doeste 
grande laboratório da actividade intellectual. Que 
mais se requer para desculpa, pelo menos, de vir de 
novo com argumento conhecido? O saber-se que n'e8- 
ta cidade são raríssimos os casos lamentáveis, e fer^ 
vorosas e ineztirpaveis a devoção e piedade não im* 
plica expor, antes realça, as funestas consequências 
que aos outros advém do tortuoso caminho em que 
as paixões os desgarram; e nunca deslustrou espiri- 
tes prudentes colher aviso e precaver-se nas extra- 
nhas desventuras. 

Sobre ser, porém, repetindo o thema assusta-me 
demais a minha insufficiencia e a immensa responsa- 
biUdade d'este logar donde cada affirmação proferi- 
da deve ser uma verdade catholica, os conselhos li- 
ção de condensada experiência piedosa, e cada pala- 
vra como um raio de luz. Auxilie-me ainda n'isto, 
christãos, a vossa illimitada benevolência, pois não 
possuo os dotes de facúndia e de saber que adornam 
o cathedratico distincto ^, ornamento da faculdade de 
theologia na Universidade, a quem, faz por agora 
quasi um anno, coube a gloriosa empreza d'abrilhan- 
tar com a sua palavra a inauguração d'esta solemni- 



> O snr. doutor Liiix Maria da Silva Banu». 
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dade, devida unicamente ao zelo religioso do Ínclito 
Prelado. 

Meu divino Jesus, já que por infinito amor nos 
deste o vosso corpo e sangue preciossimo para nosso 
alimento perenne, concedei também que o influxo da 
vossa graça dê n'esta conjunctura ás minhas humil- 
des expressões a efficacia necessária para o bem de 
nós todos. 

E esperançado, christãos, na vossa animadora 
bemquerença, começo. 



É de sua condição, por effeito do peccado, tão 
inconsequente e desvairada a natureza humana que 
nunca, sem os auxilios da graça, caminha segura e 
feliz desde a innocencia do berço á paz abençoada da 
ultima jazida. Deixada a si, nem o estudo a educa, 
nem a experiência a precata, nem a dôr a desenga- 
na. Gruiada pela paixão, e obedecendo unicamente 
aos impulsos do amor próprio, fecha os olhos á luz e 
toma a apparencia peia realidade. Embala-sc na illu- 
são, deleita-se no erro, e quando os afflictivos lances 
da vida lhe patenteiam tenebroso o futuro, ou ador- 
mece, escarnecendo de tudo, no seio esterílisador da 
indifferença ou se precipita e acaba em sanguinário 
desespero. Os factos commentam prolixamente estas 
minhas fugitivas indicações. 

Ora, d'estes dous terríveis males da sociedade 
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actual, originados na falta de fé viva e operosa, e ac- 
crescentados pelo desprezo dos sacramentos, — o 
suicídio physico e o suicídio moral — não é por certo 
aquelle o mais funesto, o que mais pavor nos deve 
infundir. Por horrível que seja, nao é o que deixa 
um cadáver oscillando enregelado ao passar do ven- 
to, ou boiando defoime á superfície da agua, quer 
inteiriçado e livido pelo veneno, quer despedaçado 
n'um charco de sangue, não, não é esse o mais hor- 
rível. Não é o que deixa uma família sem pae, uma 
esposa sem marido, a mãe sem o filho que embalou 
nos braços, um orphão nas mãos madrastas da socie- 
dade, não! 

Esse, dado que também repulsivo e execrando, é 
o menor dos dous males. 

Ahi deplora-se uma perda irreparável; no outro 
lamenta-se uma reparavel, mas que tem a desgraça 
de persistir em o não querer ser. N'aquelle foi uma vi- 
da que se apagou para o mundo, e que a este já nada 
importa; n'este é uma vida que pavonêa o seu cynis- 
mo e corrompe com o exemplo. O suicida physico 
bem pôde ser que se arrependesse no derradeiro es- 
tertor da agonia ; o moral prosegue na pertinácia de 
insultar a fé e os bons costumes. N'aquelle foi talvez 
instantânea a allucinação que o arrastou á morte; 
n'e8te é renitente a perversão, vangloriosa a impeni- 
tencia: emfím, o suicídio da alma é o guia, o conse- 
lheiro, e o estimulo do suicídio do corpo, e tanto 
que sem aquelle jamais este podería haver logar. 

£, todavia, tão illudida nos anda a razão, tão 
desviada do recto caminho da virtude a conscien- 
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cia, que nos magoa muito mais o cadáver que ba- 
queia na sepultura do que a alma que se abysma 
na perdição ! E digno de lastima isto ^. 

Choremos, sim, essa morte physica; mas se ella 
nos causa taes angustias, que não ha coração bem 
formado, que lhe não dê lagrimas, saibamos vér 
atra vez d'estas a verdadeira origem do mal e quan- 
to exforço devemos pôr em atalhar aquella nefaria 
calamidade da morte moral. Aqui está o ponto ne- 
grissimo. Aqui, no suicidio moral, n'este abafar os 
gemidos naturaes do sentimento sob o peso de des- 
medido orgulho, n'este esmagar o lado divino do 
homem sobrepondo-lhe o lado animal, se compendia 
quanta abominação encerra e difiunde o peccado; e 
aqui nos devemos empenhar todos em combatel-o e 
vencel-o. Não é o damno d'uns tantos, e já assim o 
extirpal-o seria bom emprego de catholicos, é o pe- 
rigo de todos, porque a depravação contagia. E la- 
vra tanto mais intensa quanto ella vem prender-se 
n'esse lado mau da natureza humana — as paixões e 
os vicios. Assim o incêndio pega mús violento e de- 
vorador nos soalhos e enchameis do que nas silha- 
rias que melhormente resistem. 

Este miserável symptoma da epocha actual futu- 
ra-lhe, se o não medicinarmos energicamente, a sua 
desastrosa ruina. E ninguém me perguntará em que 
elle consiste, que todos sem duvida o conhecem, se 
muitos o não lastimam devidamente. Os santos laços 
domésticos ludibriados e rotos, os vincules sociaes 

1 ALI.OC. DK Pio ix no 1.° do novembro do 1874: cComo! causa 
tanto horror o veneno que mata o corpo, o n&o ha de causal-o o que 
mata a alma!» 
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partidos e insultados, a lei fementida e nSo já prin- 
cípio de justiça, senSo jugo d'uma £eu3ç&o dominado- 
ra, ou mascara de despotismo colorida de liberdade, 
o cidadão chatinando os seus direitos e pondo banca 
da sua dignidade moral, nao sao nos nossos dias fa- 
ctos vulgares, triviaes, acolhidos e applaudidos? Nao 
vemos ahi, sem que suba o rubor á £ftce, o individuo 
sem fé, a familia sem honra, os governos sem autho- 
ridade nem prestígio ao menos, a sociedade sem vir- 
tude e nem sequer pudor? Obtemperando ás seduc- 
çdes da desenvolta vaidade, que lhe acariciaram 
desde a primeira infância, o homem não quer e não 
cogita experimentar senão a satisfEU^ e os deleiteSr 
Ao findar a adolescência, percorrida despeadamente 
na abrazada carreira dos vicios, quando devia appa- 
recer correcta e aprimorada, e já luzindo em todo o 
immortal esplendor, essa varonU dignidade que o ale- 
vanta acima de toda a creação e revela a sua divina 
origem, essa fidalguia de caracter que é ao mesmo 
tempo o supplicio dos tyrannos e o conforto dos 
martyres, essa nobreza de sentimento egualmente so- 
branceira ás superfluidades da opulência e ás penú- 
rias da miséria; quando, dizemos, devia apparecer 
assim perfeito e preparado para os rudes combates 
da vida apresenta-se enervado, libertino, descrente, 
indigno. É a animalia com todas as sordices, a fera 
com todas as bravuras e timidezes. Soberbo de si, 
avarento de tudo, não tendo em mira senão o gozo 
material, irado contra todos que o estorvam, bus- 
cando saciar os appetites camaes, invejando quan- 
to o cerca, incapaz de nenhum trabalho serio, esse 
ser, esse producto é o monstro a quem a sociedade 
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hodierna consagra apotheoses e expõe orgulhosa á 
contemplação do futuro. Hábil para todo o mal, 
inhabil para qualquer bem encontrftmo'-lo já no li- 
miar da maioridade, na quadra que devia ser toda 
crença, amor, honradez, energia, em vez de catholi- 
co, atheu; em vez de pudico, devasso; em vez de 
honrado, cynico; em vez d'animoso, cobarde. E 
com estes traços se pôde contornar sem notável in- 
correcção o perfil do suicida moral. 



Mas donde se origina esta immensa desventura? 
qual predispõe a tamanha infelicidade? Que não te- 
nha raizes na nossa natureza adulterada pelo pecca- 
do original ou que n'ella por isso não ache tendência 
e disposição adaptada não ousarei eu negal-o, nem 
ainda duvidar; mas, se bem pesarmos os factos que 
se dão em tomo de nós, provavelmente concluiremos 
que na viciosa educação desde os annos mais tenros 
estriba o peor motivo. Logo d'ahi a cegueira cari- 
nhosa dos pães lisonjéa nos filhos o que devera re- 
prehender. Louva-se a astúcia, a malicia, a mentira 
infantis como revelações d'admiravel agudeza ; crêem- 
86 rasgos precoces de sagacidade, não se corrigem 
como desvios da verdade que são e indicações de 
novas arteirices que presagiam. Vestindo de melho- 
res fatos a creança fazem-se-lhe notar e amar essas 
galas não como limpeza e hygiene, mas como luxo, 
despertando-lhe idéas d'ambição. Gaba-se-lhe a gen- 
tileza, os ardis, os ditos. Narram-se diante d'ella, no 
conchego caseiro, episódios impropriissimos da sua 
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edade. Entrega-se a amas que a entreteem com histo- 
rietas absurdas, que a estragam ás escondidas nos 
brincos e nos castigos. E ella, a criança, aquella pe- 
quenina existência a desabrochar toda em flor assi- 
mila tudo, com tudo se colore, de tudo se compene- 
tra. E flor, mas como da mais branda e delicada ce- 
ra, que recebe toda a forma e côr e em que toda im- 
pressão se grava e conserva. 

Sahida da infância entra a epocha do estudo. 
Então, ao revez do que devera esperar-se, aggravam- 
se em regra, não se contraminam os defeitos. Princi- 
piam as luctas d'emulação entre os condiscípulos, 
acordam-se invejas, o inferior em intelligencia toma- 
se superior em dolos e intrigas, aquelle enche-se de 
desvanecimentos: não ha que procurar ahi, a não 
ser por excepção, modéstia, confratemidade. O pro- 
fessor benévolo serve de joguete ; teme-se na frente e 
apodarse nas costas o justiceiro e sisudo. 

Depois, a direcção do ensino vae de todo ponto 
errada. Somente cuida de desenvolver o espirito, e 
robustecer o corpo, e não cura, antes calculadamente 
evita, aprimorar o sentimento e a moralidade. Que- 
rem-se sábios e fortes, desdenham-se os bons e ho- 
nestos. Gymnastica para a força do braço, sophismas 
para alimento da razão, a historia illuminada na fei- 
ção guerreira e dominadora, a philosophia ennevoan- 
do-se nas concepções mais abstrusas, a arte exaltada 
nas exagerações realistas, quem não vê isto nos 
gymnasios, nos lyceus, nas academias e até nas Uni- 
versidades? Chegue a subtileza a avaliar o átomo e 
o universo, a comprehei^der o infinito positivo e ne* 
gativo, a parcellar os domipios do eu absoluto, ou 
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chegue a divinisar o pandyDanismo universal ou a 
professar o evolucionismo perpetuo ; que mais se de- 
seja e approva? Quem no meio de toda essa espan- 
tosa labutação intellectual abre um breve e cauteloso 
parenthesis para perguntar ao mancebo, ao alumno, 
pela honra, pelo brio, pela consciência? São como 
hieroglyphos impenetráveis. Não ouve jamais dizer 
que a verdadeira sciencia timbra de modesta e as- 
senta no temor de Deus ^ Ninguém lhe fala da reli- 
gião com o fervor sincero da crença. D'essa magesto- 
sa e soberana hombriedade, d'essa austeridade serena 
e viril que defronta sorrindo as calumnias e descon- 
siderações sociaes, que não dá um passo obliquo pa- 
ra ganhar uma posição elevada, que se fortalece na 
oração e na frequência dos sacramentos, que perdoa 
os ódios e ama os inimigos ^, que é timida como a 
pomba, humilde como a grama e, sem embargo, 
tenaz e resistente como aço, quem lhe mostra ahi 
exemplo ou lhe doutrina ao menos as excellencias ? 
Os nobilissimos sentimentos de generosidade, d'abne- 
gação, de sacrificio completo e espontâneo, esses an- 
gélicos predicados que fulguram sobre a terra com 
resplendores celestiaes, quem lh'os fecunda e cultiva 
no coração? 

Áfflictivas interrogações são todas estas ! £ pois 
não podemos dar-lhes nenhuma satisfactoria resposta, 
não devemos admirar-nos das luctuosas consequen- 

^ EccL., cap. I, y. 16. Initium sapientuBf tintar Domini, Prov., 
cap. I, V. 7. Timor Domini, principium aapienticB. Sapientiam alque 
doctrinam stviti despiciunt. 

^ Math., cap. V, V. 44. Ego aviem dico vobis: DiLigUt inimicos 
veHroBf benefacite his qui oderunf vos : et orcUe pro peraequentibiu, et 
c€dumniantibua vos. 

BKSAIOS DO PÚLPITO. Õ 
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cias que a sociedade a cada passo nos offerece. Habi- 
tuados á adulação, a seguirem por norma os capri- 
chos, a desprezarem como importunos os príncipios 
eternos do dever que quasi desconhecem; os homens 
d'est'arte educados ao toparem os obstáculos e vicis- 
situdes, os duros transes da existência, por isso que 
não teem uma força intima que os alente, uma luz 
divina que os esclareça, uma lei suprema que os di- 
rija, cahem e entorpecem-se na mais profunda e abje- 
cta indifferença. Suicidam-se moralmente. São, por 
assim o dizer, cadáveres vivos que tudo inficionam 
com a simples presença. A religião, a pátria, a famí- 
lia, a gloria, a vida — os elementos que constituem e 
manteem a humanidade, valem a seus ouvidos como 
sons inúteis, a que a ignorância apenas dá preço 
por medo e preconceito. Essa voz interior que em 
frente da adversidade nos aconselha e applaude o sa- 
crificio, aquella rija tempera que sobre os destroços 
da terra em que nascemos faz do cidadão um heroe, 
aquella doce tranquillidade, segredo exclusivo da fé, 
com que entre as chammas da fogueira, ou posta a 
cabeça no cepo, sorri e ora a virtude, sublimando o 
christão a martyr, nem a ouvem, nem a sentem, nem 
a comprehendem. Embalde lhes apontareis dedica- 
ções assombrosas, firmezas inexpugnáveis. Havel-as- 
hão por loucuras e obstinações. 

Como n'estes nossos desgraçados tempos parece 
quererem reviver violentissimas as perseguições re- 
ligiosas, recordarei agora da historia ingleza dous sa- 
lutares exemplos d'esta constância de cai'acter. De- 
ram-se quando a devassidão sanguinária, enthronisa- 
da no sólio dos Tudors, arrancava impia e cruelmen- 
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te ao suave jugo da Santa Sé a pátria de S. Ansel- 
mo. Contarei o primeiro com o historiador Hume. 
Diz: cFisher, bispo de Rochester, foi prelado emi- 
nente por moralidade e sciencia, ainda mais que pelas 
dignidades ecclesiasticas e pelo alto favor que, desde 
muito tempo, lograva com o rei. Mettendo-o na pri- 
são . . . não somente o privaram de tudo, senão que 
o despojaram do mesmo vestido e, sem contempla- 
ção á edade extrema ^, apenas lhe consentiram farra- 
pos que nem lhe cobriam de todo a nudez. Assim ja- 
zia encarcerado havia mais de doze mezes, quando o 
Papa, querendo recompensar os tormentos de tão 
fiel sujeito, o ergueu a cardeal. Era Fisher tão des- 
curioso de tal dignidade que declarou que, ainda es- 
tando-lhe aos pés a purpura, não se abaixaria a apa- 
nhal-a. Indignado o rei com esta promoção, resolveu 
fazer sentir ao innocente os efieitos do seu resenti- 
mento. Accusado de negar a supremacia régia, rola- 
vsrlhe a cabeça dentro de pouco no cadafalso ^. » 

D'este crudelissimo e sanguinolento infortúnio, 
tão succintamente narrado pelo historiador protes- 
tante, bem podem aproveitar completa lição os bis- 
po8 actualmente perseguidos e postos em ferros na 
Allemanha e no Brazil. £ não os illuda a elles a dif- 
ferença dos tempos ou das circumstancias. A tyran- 
nia e a incredulidade são sempre as mesmas. Feliz- 
mente, e infinita mercê de Deus, que a firmeza ca- 
tholica também é e será sempre e mais superiormen- 



^ Era já octogenário ! 

^ The H18TOBY 0F£iiaLAMD,Ò2/ David Hume. London,mdcclxxxv(, 
vol. IV, pag. 138. 
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te a mesma. Ao desafio da impiedade nao deixará 
jámaU de responder a coragem do martjrio. 

Belatará o segando caso a mais celebre escripto- 
ra do começo doeste século. Escreve ella nas suas 
Reflexões acerca do suicídio : t Se os antigos se orgu- 
lham de Sócrates, os christaos podem apresentar, 
ainda sem contar os martyres, um grande numero 
d^exemplares d'essa força generosa d'alma ao pé da 
qual a irritação ou o desanimo que levam ao suicídio 
nSo são dignos senão de compaixão. Thomaz More, 
chanceUer d'Henrique vm. encerrado durante um 
anno inteiro na torre de Londres, recusou todos os 
dias os offerecimentos que um rei prepotente lhe 
mandava fazer para reentrar ao serviço d'eUe, abar 
fando o escrúpulo de consciência que o afastava. 
More soube morrer durante um anno e morrer aman- 
do a vida, o que redobra mais a grandeza do sacrifi- 
cio. Escríptor celebre amava as occupações intelle- 
ctuaes que enchem todas as horas d'attractivo sempre 
crescente. Uma filha querida, uma filha que podia 
comprehender o génio do pae, espalhava no interior 
da familia um encanto habitual. Um d'esses torreões, 
cujas grades mal deixam penetrar a claridade, escu- 
recida pelos fúnebres varões de ferro, era a sua hor- 
rível morada; e não longe a campanha verdejante 
nas margens do Tamisa offerecia-lhe a reunião de to^ 
dos os prazeres que podem dar as afieições de familia 
e os estudos philosophicos. Sem embargo foi inabalá- 
vel, o patibulo não pôde intímidal-o, a saúde profun- 
damente alterada não lhe enfraqueceu em nada a 
resolução, achou forças n'esse foco da alma que é 
inesgotável porque deve ser eterno. Morreu inmio- 
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lando á sua consciência a felicidade com a vida, sa- 
crificando todos 08 gozos ao sentimento do dever, a 
maior maravilha da natureza moral, que fecunda o 
coração como na ordem physica o sol esclarece o 
mundo ^> 

, A este formosíssimo retrato de christan intrepidez 
poderiam com Hume accrescentar-se uns toques a 
mais, que destacassem bem a alacridade, o quasi de- 
leite com que, já debaixo do cutelo, anciava passar 
de confessor a martyr ^. Baste, porém, isto como cla- 
ro espelho d'essa soberana fortaleza que meramente 
da virtude religiosa provém e que o suicida moral 
ou igpiora ou desacata. 

Dar a vida é a suprema fineza, tirar-se a vida a 
Ínfima vileza. Dar a vida pela honra, pela pátria, pela 
fé, sao dedicações que exaltam e sanctificam a natu- 
reza humana, reverberando esplendidos clarões d'im- 
mortalidade; arrancar-se a vida por egoísmo, por 
vaidade, por cobardia, são abjecções para que a terra 
80 pôde ter lagrimas e que somente no céo poderão 
alcançar perdão da clemência infinita. A ultima e 
maior prova do seu ímmenso amor deu-no'-la no Cal- 
vário o Filho da Virgem immaculada dando pòr nós 
a própria vida. O alto apreço em que a devemos ter 
ensinou-no'-lo dando-nos para eterno alimento o seu 
corpo e o seu sangue. Ego svm panis vitce. . 



Olhando bem a fundo as causas, quer do suicídio 



^ M" D£ Staei<-Hol8tbih. Reflexiona sur le Suicide. 
* The H18TOBT or Ehglahd, loc. cU, pag. 140. 
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moral quer do phyaico, podem sem erro resumír-se 
em duas — o peccado e a dõr. O primeiro conduz 
mais commummeute ao suicidio moral, a se^uda 
ao pbysíco; mas também uma e outro são motivos 
d'ambo8. O peccado é a rebelliSo acintosa das pai- 
xões contra os dictames da moral, da piedade e da 
virtude : a dôr é o signal indelével da nossa miséria 
depois da queda primitiva. 

E pelo peccado que a ambição tomando-se indó- 
mita impellc o misero a todos os extremos. Insurgin- 
do-se contra os preceitos religiosos, suffocando os 
clamores naturaes da consciência, e propondo-se por 
única divisa os prazeres terrenos e as satisfações que 
lhe lison^eam os desordenados appetites, lança mão 
de tudo para os entreter e embebecer. Nenhum obs- 
táculo o demora, nenhuma consideração o entibia. 
Aqui por um momento d'embriaguez vende a honra 
própria e a da familia, alli joga n'uma carta o pão 
doa filhos innocentes, acolá ab-aiçôa o amigo, insulta 
as dnzas dos pães e chega por vezes a meditar o as- 
sassínio. ÃB ultimas sensações, porém, embotam-se; 
03 últimos recursos estancam-se. Vem então o cansa- 
ço, a desgraça, a imagem lúgubre da miséria. À so- 
berba barafusta, relucta tunda algum tempo. Cáe 
por fim extenuada na indifferença, no tédio d'exÍBtir, 
no suicidio moral. D'ahi á infâmia derradeira, ao 
acto sanguinolento que extinga a vida não medeia 
um passo. — £ demarca-se quasí n'ÍBto o curso que 
o peccado permitte ao infeliz. 

Por outra parte a dôr, evidenciando-nos a cada 
instante a nossa fraqueza, o nada que somos, irrita- 
nos o orgulho. Tomando-a como um mal desnecessa- 
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rio e provocador, desesperámos de a não podermos 
supprímir. Feridos no egoismo que repulsa quanto 
nos punge, e simplesmente afaga quanto nos delicia 
08 sentidos, preferimos á dôr o sacrífícar-lhe a exis- 
tência. Morrer para não soffrer é o brado. 

Nos cegos Ímpetos da vaidade chegámos a pon- 
to de perguntar exprobratoriamente á Providencia: 
cPara quê a dôr?» Para quê, desventurado? para 
teu bem ; para te regenerar da culpa ; para te ensi- 
nar as perfeitas virtudes da paciência, da resignação 
6 da caridade. De mais, sem a dôr como apreciar o 
prazer? Sem o confrangimento da tristeza como per- 
ceber a expansibilidade da alegria? Se não gemêsse- 
mos com as dores próprias como sentiriamos os do- 
ces bálsamos da consolação? As dores, as adversida- 
des importa encaral-as com resolução e até com sua- 
ve affecto. Prestam ao coração como os phenomenos 
meteóricos á atmosphera : — purificam, melhoram. 
Â treva esconde a luz; mas descança os olhos: a 
chuva alaga o campo; mas fecunda a seara: passa 
a tempestade destroncando o arvoredo; mas deixa 
mais sadio o ar que respiramos. 

Se hoje padeces muito, se te parece incomportá- 
vel a angustia, ergue as mãos e as supplicas a Deus, 
6 ámanhan quem sabe?. . . confia, espera. Sem a dôr 
como consolidar cá dentro este fii^missimo laço da es- 
perança, que prende a alma no ceu? Nem sem a dôr 
haveria ella o seu mais grato e amoroso emprego 
— a oração. Tirar do mundo o soffrimento, se fos- 
se possivel, seria aniquilar do mesmo golpe os dous 
principaes impulsos da regeneração humana, a espe- 
rança e a caridade. E imaginas penar enormemente 
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porque a tua presumpçao.te of&isca á vista as ma- 
guas alheias. Se porém te não dá que vejas os tor- 
mentos sem conto que de continuo te cercam em to- 
das as posições sociaes, e mais talvez n'aquellas em 
que menos os suspeitas, não pôde occultar-te, se tens 
a ventura de ser christão, os martyrios da Virgem- 
Mãe perdendo o Filho-Unigenito. Que dores lanci- 
nantes aquellas, que amaríssimas agonias e que sere- 
na e animosa submissão aos decretos da Divindade ! 
Não se lamenta, nem sequer desafoga em queixu- 
mes. Lagrimas, só lagrimas ^ ! Lagrimas que são ao 
mesmo tempo saudade e lenitivo. Põe-me n'este qua- 
dro olhos bem attentos e meditativos e conhecerás 
quanto é nullo, por grande que seja, o teu pade- 
cer. Se, temperando insoffrimentos e. dominando com 
evangélica humildade as dores e angustias, podesse 
contemplar e em todo intimo conceber os martyrios 
do Redemptor, alcançaria o Ínfimo desvalido que to- 
das as suas amarguras juntas, por multiplicadas e ex- 
cessivas que as represente, não valem um só dos in- 
numeros que supportou para nos salvar. Não seja- 
mos, portanto, insensatos e não evitemos um mal ap- 
parente, que é na realidade um bem, com uma atro- 
cidade monstruosa que nos leva á condemnação 
eterna. 

A famosa escriptora de quem já falámos, comba- 
tendo o suicídio, enuncia comtudo uma excepção nos 
casos d'amor. Diz ella: fDe todas as desgraças do 
amor ha uma contra a qual, a meu parecer, pôde 



^ Hymnus. Stabat Mater dolorosa 

Juxta cntcem lacrymosa. 
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quebrar-se a força d'alina: é a morte do objecto ama- 
do e que nos amava ^. i Não, insigne escriptora, não ! 
O teu sentimento feminino transviou-te aqui o lúcido 
juizo. Se a morte an*ebatou um dos amantes, viva o 
outro para honrar-lhe constantemente a memoria, 
viva para implorar á Misericórdia Suprema que re- 
leve ao defuncto os defeitos da natural fraqueza, vi- 
va para comprovar a intensidade do seu amor não 
amando nenhuma outra creatura. O matar-se não in- 
culca nenhum pensamento nobre, honesto. Morre-nos 
a mãe, a mãe que é a maior perda, e não nos arrojá- 
mos com ella á mesma campa. Com os annos, com o 
tempo, vamos nós mesmos morrendo instante a ins- 
tante e não é causa essa de nos matarmos. 

Desvelada sempre e amoravel tem a Egreja para 
as infelicidades enormes incontrastaveis remédios. Se 
a afflicção vos oppríme, ide depor o peso aos pés do 
confessor que vos alliviará; se o remorso vos mortifi- 
ca, pela penitencia chegareis á mesa da communhão 
a vivificar-vos com o pão da vida ; se cruéis os des- 
gostos vos atormentam, aconselha- vos a dedicação 
aos próximos, ministrando-vos assim ensejo d'estudar 
dos d'elles o cordial para os vossos; se o mundo e 
os seus enganos vos- repugnam, convida-vos á devota 
meditação da clausura. Oh! como é. . . antes, infeliz- 
mente, direi: Oh! como era angélico o mosteiro para 
sanear as angustias da terra e aprender na solidão e 
recolhimento mystico a antegostar as espirituaes de- 
leitações do ceu. Alli a oração e o trabalho eram 



* M" DE Stael, Op. cU. 
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exercicio alternado e não ha como o trabalho regular 
e a oração amorosamente sentida para cicatrizar to- 
das as feridas e afugentar todas as idêas desanima- 
doras e criminosas ^ 

Ainda sem um trabalho assiduo, já a simples 
tranquillidade do viver, so&eadas as iras das pai- 
xões, frustra em muito as tendências suicidas. Se 
um exemplo n'isto elucidasse, colhel-o-hiamos do gran- 
de Napoleão. Em quanto as irrequietas e seductoras 
phantasias do orgulho o impelliam nos turbilhões da 
ambição, atravez d'immortaes triumphos, desde o 
cerco de Toulon aos paços de Fontainebleau, três ve- 
zes esteve a ponto d'acabar com a vida ^. Encerrado, 
porém, e tantos annos, no exilio de Santa Helena 
nunca mais o tentou. Alli, passeando a sua immensa 
gloria no mesquinho recinto da solitária prisão, como 
que se envergonhava de o haver tentado. É que alli 
visitava-o não a vaidade de subir as enganosas e tur- 
bulentas eminências do poder, mas a reflexão da es- 
trepitosa queda que o prostrara, e a meditação da 
perda infallivel que nos aguarda se, sôfregos d'osten- 
tação, calcámos as sagradas máximas do dever e da 
humanidade. 

A serem os ingentes desgostos e sofirimentos ra- 
zão de suicidio, como poderia ainda viver e luctar o 
magnânimo Pontífice ,que dirige e governa a barca 
de Pedro ? A quem transbordou nunca jamais o cálix 



^ Veja-se a nota A, a paginas 83. 

^ A. Bbibrbe db BoiBMONT. Du Suicide et de la Folie suicide, 
Pabis, Librairie Germer BaUliére, 2"»e edition, pag. 437. 
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com tamanhas amarguras? O roubo, a traição, a af-^ 
fronta, o desterro, o cárcere, tudo quanto ha de tor- 
mentos o tem provado. E, todavia, permanece elle 
firme, inquebrantável, destemido no seu posto. 

Visitando as melancólicas ruinas de Pompeia, 
aponta-se, fora das muralhas, o logar donde as esca- 
vações trouxeram á luz, depois de dezesete séculos, o 
cadáver d'um sentinella romano. Appareceu junto 
da guarita ao lado da porta que dava de rosto no 
Vesúvio; e appareceu incinerado, sim; mas de pé e 
com a lança segura na mão. D'alli ouvira os pavoro- 
sos estrondos com que a cratera prenunciava a fúne- 
bre catastrophe ; alli sentira debaixo de si abalarem- 
se com a commoçao volcanica as raizes da monta- 
nha; d'alli vira surgirem, dilatarem-se, avançarem as 
tempestades de fogo, rolarem-se precipites as torren- 
tes caudaes de lava, aproximarem-se, até o envolve- 
rem, as chuvas de cinza, d'enxofre e d'escoriap; e 
não arredou pé, e não curvou a fronte, e ficou para 
assombro da posteridade, com a face voltada ao si- 
tio, donde lentamente viera a colhel-o a morte. A 
medonha destruição da cidade não foi instantânea 
como fulminada de raio. Salvaram-se na fuga os mo- 
radores, homens, mulheres, creanças, enfermos. Mais; 
reoplheram e levaram os seus melhores haveres e 
jóias, que poucas descobrem as pesquizas. Ainda 
mais; livraram e conduziram os animaes domésticos. 
Em sunmia, nem os escravos, nem os mesmos des* 
preziveis escravos quedaram a velar as propriedades 
desamparadas de seus senhores. Tudo, por terra e 
por mar, se escapou e poz a bom recato, como eviden- 
ceiam as exhumações n'aquelle8 sombrios destroços. 
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Para o anniversarío do Sancto Padre, em 1873, 
compuz uma oração, contando ir prégal-a, como a 
primeira, na adorável egreja do convento de Sancta 
Thereza, em Coimbra. E alli compareci no dia. Mas 
na véspera a morte desastrosíssima d'um estudante 
pozera em sobresalto a cidade ; e o director espiritual 
d'aquella casa, meu amigo e mestre, o venerando sa- 
cerdote a quem muito e muito respeito, o snr. dr. 
José Maria de Lima e Lemos, temendo da efferves- 
cencia dos ânimos algum desacato aconselhou abrir- 
se mão da solemnidade. Demais, para auctorisal-a 
com a sua presença, faltava aUi o meritissimo Prelado 
que o fructuoBO amanho da visitação retinha ausente. 

Não houve, pois, festividade: não se recitou o dis- 
curso. Como, porém, se tocava n'elle o assumpto das 
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cias que a sociedade a cada passo nos offerece. Habi- 
tuados á adulação, a seguirem por norma os capri- 
chos, a desprezarem como importunos os principies 
eternos do dever que quasi desconhecem; os homens 
d'est'arte educados ao toparem os obstáculos e vicis- 
situdes, os duros transes da existência, por isso que 
não toem uma força intima que os alente, uma luz 
divina que os esclareça, uma lei suprema que os di- 
rija, cahem e entorpecem-se na mais profunda e abje- 
cta indifferença. Suicidam-se moralmente. São, por 
assim o dizer, cadáveres vivos que tudo inficionam 
com a simples presença. A religião, a pátria, a fami- 
lia, a gloria, a vida — os elementos que constituem e 
manteem a humanidade, valem a seus ouvidos como 
sons inúteis, a que a ignorância apenas dá preço 
por medo e preconceito. Essa voz interior que em 
frente da adversidade nos aconselha e applaude o sa- 
críficio, aquella rija tempera que sobre os destroços 
da terra em que nascemos faz do cidadão um heroe, 
aquella doce tranquillidade, segredo exclusivo da fé, 
com que entre as chammas da fogueira, ou posta a 
cabeça no cepo, sorri e ora a virtude, sublimando o 
christao a martyr, nem a ouvem, nem a sentem, nem 
a comprehendem. Embalde lhes apontareis dedica- 
ções assombrosas, firmezas inexpugnáveis. Havel-as- 
hão por loucuras e obstinações. 

Como n'e8tes nossos desgraçados tempos parece 
quererem reviver violentissimas as perseguições re- 
ligiosas, recordarei agora da historia ingleza dous sa- 
lutares exemplos d'esta constância de cai*acter. De- 
ram-se quando a devassidão sanguinária, enthronisa- 
da no sólio dos Tudors, arrancava impia e cruelmen- 
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te ao suave jugo da Santa Sé a pátria de S. Ansel- 
mo. Contarei o primeiro com o historiador Hume. 
Diz: cFisher, bispo de Rochester, foi prelado emi- 
nente por moralidade e sciencia, ainda mais que pelas 
dignidades ecclesiasticas e pelo alto favor que, desde 
muito tempo, lograva com o rei. Mettendo-o na pri- 
são . . . não somente o privaram de tudo, senão que 
o despojaram do mesmo vestido e, sem contempla- 
ção á edade extrema ', apenas lhe consentiram farra- 
pos que nem lhe cobriam de todo a nudez. Assim ja- 
zia encarcerado havia mais de doze mezes, quando o 
Papa, querendo recompensar os tormentos de tão 
fiel sujeito, o ergueu a cardeal. Era Fisher tão des- 
curioso de tal dignidade que declarou que, ainda es- 
tando-lhe aos pés a purpura, não se abaixaria a apa- 
nhal-a. Indignado o rei com esta promoção, resolveu 
fazer sentir ao innocente os effeitos do seu resenti- 
mento. Accusado de negar a supremacia régia, rola- 
va-lhe a cabeça dentro de pouco no cadafalso ^. > 

D'este crudelissimo e sanguinolento infortúnio, 
tão succintamente narrado pelo historiador protes- 
tante, bem podem aproveitar completa lição os bis- 
pos actualmente perseguidos e postos em ferros na 
Allemanha e no Brazil. E não os illuda a elles a dif- 
ferença dos tempos ou das circumstancias. A tyran- 
nia e a incredulidade são sempre as mesmas. Feliz- 
mente, e infinita mercê de Deus, que a firmeza ca- 
tholica também é e será sempre e mais superiormen- 



^ £ra já octogenário I 

* The Histoby ofEuqlkhd ^by David Hume. Loíidon,mdcclxxxvi, 
vol. i-v, pag. 138. 
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ordens religiosas, que então se projectava expulsar 
de Roma, da capital catholica podem recolher-se aqui 
alguns trechos. Os protestos do Summo Pontífice, os 
precatos da prudência, as desgraças da experiência 
alheia e até os dictames liberaes nada valeram, tudo 
foi desprezado! 

Eis as passagens: 
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Paratum cor ejus sperare in Domino, 
confirmatum est cor ejus. 

Tem o coração apercebido e firmado 
na esperança do Senhor. 

Ps. CXI, V. 8.0 



A Egreja nasceu, dilatou-se e vive combatendo. 

A lucta é condição essencial de todo principio vi- 
vaz e fecundo. Alçae os olhos até ás profundezas dos 
céus, abatei-os aos abysmos dos mares, alongae as 
vistas por todo âmbito da intelligencia, concentrae-as 
no foco do sentimento e em toda a parte encontrareis 
a lucta; lucta nos elementos da naturez-^^ lucta nas fa- 
culdades do homem. A luz espanca as trevas, a onda 
assalta as praias, a vontade reage contra a razão, o 
sentimento pugna com ambas. Taes embates são a 
vida; sem elles fora incomprehensivel. 

A Egreja nasceu combatendo. Idêa nova, subli- 
me, sancta; idéa d'abnegação, de fraternidade, de 

ENSAIOS DO PÚLPITO. 6 
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perdão; idéa de paz, d'amor, de virtude, em face 
d'uma sociedade pervertida e gasta pela devassidão 
romana, sem laços sacrosanctos na familia, immolan- 
do victimas no templo, desentendendo a lei e os pro- 
phetas, como podia ella nascer e diffundir-se sem hos- 
tilidades? O preconceito de castas, a posição dos 
grandes, o medo dos dominadores, o caracter pessoal 
da raça onde apparecia e a novidade do que ouviam, 
tudo predispunha e conformava para a lucta. Mas 
qual era esta da parte da Egreja? Era incruenta, sua- 
ve, celeste ; era a lucta da idéa, da doutrina, da ver- 
dade. Não luzia o ferro homicida, não se impunha o 
despotismo da força, não se proclamava, como contra 
ella, a ferocidade exterminadora. As suas espadas 
eram a palavra, os seus generaes uns pobres pesca- 
dores, as suas cohortes umas piedosas mulheres, as 
suas armadas uns barquinhos no lago de Tiberiades, 
o seu programma o sermão da montanha, o seu thro- 
no o cabeço do Thabor, o seu estandarte a cruz, a 
sua campanha o mundo. Eis as numerosas e aguerri- 
das forças da Egreja ! 

E que se lhes contrapunha? quaes phalanges lhes 
apresentava frente a frente a sociedade constituída, 
a magestade das leis nos tribunaes humanos? Todos 
o sabem : a calumnia, a affironta, o tormento, o -mar- 
tyrio resumiam os exforços contrários. 

E todavia a Egreja nasceu e dilatou-se. 

Sim! sim, christãos; — porque pregava a verda- 
de ; e se não ha abusos que não se irritem ouvindo-a, 
também os não ha que ella insistindo não vença : — 
porque aconselhava a virtude ; e se os vicios censura- 
dos a principio recalcitram, o próprio excesso do gozo 
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enervando-08 os attrahe arrependidos: — porque en- 
sinava a caridade ; e se o egoismo e a cupidez fecham 
a mão á esmola e o peito á compaixão, relaza-os e 
transforma-os a doçura da gratidão: — porque em- 
fim trazia a luz do Alto ; e não existe cegueira que 
esta claridade não illumine, nem ha prevalecer contra 
o Omnipotente. 

A Egreja dilatou-se combatendo. Os dezoito sé- 
culos da nossa era dão testemunho ininterrompido e 
cabal á historia. A efficacia das suas armas estava na 
persuasão. Vencia os desgraçados, convencendo-os de 
que bemaventurados são os que choram, porque se- 
rão consolados; dominava os opprimidos, capacitan- 
do-os de que bemaventm-ados são os que tem fome e 
sede de justiça, porque serão fartos ; e os perseguidos 
repetiam de cór bemaventurados são os que padecem 
perseguição por amor da justiça, porque d'elles é o rei- 
no do ceu. E, assim revestidos d'estas sós armas, os 
perseguidos desciam surrindo ás masmorras e os des- 
graçados entravam cantando as labaredas das foguei- 
ras, e a milicia da Egreja crescia vigorosa. 



Quando o mais tyrannico, devasso e cruel monar- 
cha que a Inglaterra tem visto quiz arrebatar á di- 
recção espiritual da Santa Sé a ilha dos martyres, de- 
darou-se para logo chefe da egreja anglicana e nem 
a filha Isabel tergiversou no proscrever de novo o 
cathoUcismo. Voltaire lançava a todos os ventos da 
publicidade as suas invectivas e sarcasmos; e emfim 
quando, no vergonhosíssimo delirio da primeira re- 
publica franceza, a libertinagem se lembrou de subs- 
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tituir nos altares ao Deus-Yívo a deusa da razão fd-o 
entre festas e flores com procissões e musicas, á luz 
do sol e á face do ceu ! 

Tudo isso foi profundamente deplorável, tudo 
isso faz sangrar o coração ; mas tinha ao menos a no- 
breza e cortezia, se é permittido em similhantes aber- 
rações usar taes termos, da franqueza. Era-se assim 
e affirmava-se e condamavá-se. Nem momentâneas 
se suspeitavam illusões. 

Hoje, porém, vemos completamente o inverso. 
Por interesse ou por escameo, com medo ou com ma- 
licia, muitos, a quem a cubica instiga ou a quem os 
povos arrojariam com eterno vitupério, apregoam-se 
catholicos e chegam até a jurar a sua flliaçao da 
Egreja, os quaes no coração a detestam e nas acções 
a menoscabam. 



c Cada qual tem o direito de eleger e seguir a pro- 
fissão honesta que lhe aprouver • divulga-se isto axio- 
ma da escola democrática. Quem quer pôde ser me- 
dico, advogado, artista, negociante, artifice sem soli- 
citar conselho, nem tomar vénia do Estado. 

Aspiraes a ser prestimosos aos enfermos, a restí- 
tuir-lhes a saúde deteriorada? Entrae afoutos pela 
mão d'Hippocrates as escolas de medicina que nin- 
guém vol-o impede. Ambicionaes a gloria do foro, 
salvar a vida, a honra, a propriedade triumphando a 
justiça? Ahi estão preparadas Universidades e mes- 
tres doutíssimos. Inspira-vos a Virgem de Sancto 
Xisto, a cúpula de S. Pedro, o Moisés de Miguel An- 
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gelo, o Stabat-Mater de Rossini? Já vos agaardam 
convidativos os Atheneus de bellas-artes e desaferro- 
Iham-se até as arcas do thesouro publico para subsi- 
diar-vos estudos e viagens. Cubiçaes o trafego com- 
mercial, encanta-vos devassar os mares, lustrar re- 
giões, enamoram-vos os honrados suores da agricul- 
tura, attrahe-vos o cadenciado arruido da machina? 
Eia, ide desembaraçados : ninguém vos pergunta em 
que negocio haveis lucros, que navio navegaes, a que 
porto pondes fito, que systema de cultura emprehen- 
deis, que artefactos produzis. Sois livres. 

Arde-vos, porém, no coração a chamma suavissi- 
ma do Evangelho, fulgura-vos na intelligencia raio 
celeste, tendes na voz unção apostólica e anhelaes 
consagrar intelligencia e voz e coração, consagrar-vos 
todo a bem da humanidade ordenando-vos sacerdo- 
te?. . . Alto lá! menos isso! É-vos permittido tudo, 
tudo, sois livres, libérrimos em tudo, em tudo; podeis 
professar publicamente o atheismo, envenenar moral- 
mente a familia e a sociedade, corromper a juventu- 
de, abrir casas de jogo e outras que o recato d'este 
logar veda referir; podeis tudo ; mas ser padre catho- 
lico, não, sem licença do governo e licença imperti- 
nente d'estorvos. Haveis d'entrar para o sanctuario 
pela porta da secretaria d'estado. Comprehende-se 
isto? é esta a promettida e jurada defeza do catholi- 
cismo? 

Ainda não pára aqui o procedimento inqualificá- 
vel dos governos. Assumpto hodierno, questão im- 
pendente nol-o evidenciará — ^a extincção radical das 
ordens religiosas. 

Impetraram e favoreceram os governos a creação 
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de conventos, outorgaram licença para as ordena- 
ções, garantiram os patrimónios, cercaram de leis a 
nova instituição. A sombra d'ellas e pelo direito na- 
tural de cada um congregaram-se aquelles a quem in- 
cendia fervorosa devoção e amor dos próximos. Em 
todos os paizes se fundaram mosteiros, a competên- 
cia d'exforços creava maravilhas. O bem que fizeram 
em prol da humanidade, o quanto concorreram para 
as victorias da civilisação celebram-n'o com enthu- 
siasmo os annaes de todas as nações. Não repetirei 
agora insuspeitos louvores, que nem tempo haveria 
para tanto. 

Mas vem um dia é os governos, calcando o res- 
peito das leis e mentindo ao próprio decoro, cassam 
as permissões liberalisadas, destruem os direitos le- 
galmente adquiridos, arrebatam os haveres provenien- 
tes dos patrimónios, do trabalho, e das doações doa 
fieis, expulsam mendigos os conventuaes ; n'uma pa- 
lavra subvertem todas as noções de justiça e d'hones- 
tidade. E occorre isto. Santo Deus! n'este famigera- 
do século XIX que tão altisonos encómios se dá de 
liberal ! Século de medo e de despotismo devera deno- 
minar-se. 

Tolhe-se a cada um seguir a sua vocação e ater- 
ram-se do frade! Porque? porque entre muitos piedo- 
sos uns ou outros podem prevaricar ? Pois bem ; pu- 
nam esses quando criminosos ; mas não flagellem os 
bons. Exalta-se o principio d^associação, applaude-se 
em todos os ramos da humana actividade e veda-se 
para logo a associação religiosa ! Singular incoheren- 
cia! Pois tem os sábios as suas academias, tem os po- 
liticos os seus parlamentos, tem os estudiosos as suas 
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Universidades, tem os militares os seus quartéis, e 
tem até os mações as suas lojas, e não ha de ser dado 
aos sacerdotes o terem os seus conventos?! Dizem 
que não devem consentir-se votos. Não pergunto o 
que entendem d'Í88o: perpnto simplesmente; pam 
que impõem ao soldado o juramento das suas bandei- 
ras, ao politico o juramento da constituição, ás Uni- 
versidades o juramento dos seus estatutos, ás associa- 
ções o juramento dos compromissos, a todos os func- 
donarios o juramento de fidelidade, e não querem e 
castigam que os regulares jurem a sua regra? Yis- 
lumbram-se n'Í8to visos de razão? Excesso é de ter- 
ror que envergonha a sua altanaria. São a civilisa- 
ção, o progresso, o espirito do século, o farol do fu- 
turo, são tudo; e intimida-os o frade! Tem os tribu- 
naes, as fortalezas, os exércitos, o paço, tem nas mãos 
as rédeas do governo, são o Estado; e assusta-os a 
freira! 

Motivo mais grave do que a simples rivalidade a 
uma instituição ecclesiastica, impulso mais enérgico 
do que a avidez dos cabedaes do clero já tão exhau- 
ridos e amesquinhados, aguilhão mais pungente do 
que uns temores que por infundados se tomam pue- 
ris, descobre o observador attento, atravez d'esta 
guerra cheia de ciladas e sem armisticio contra as or- 
dens monásticas, ás quaes o bem-estar das sociedades 
modernas deve incontestáveis benefícios. É a aniqui- 
lação do catholicismo e a morte do Summo Pontífice. 
Entende-se que vae n'isso tal enormidade de desgosto 
ao seu coração que não poderá resistir-lhe e calcula- 
se que desapoiada d'esses incansáveis obreiros evan- 
gélicos a Egreja se desmoronará. Exagero acaso? 
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Prouvera a Deus. Affirmam nSo mirar taes alvos o 
attentado? quaes outros então? Privar dos seus Es- 
tados o Soberano Pastor? ha muito que os nSo poa- 
sue. Esbulhal-o da sua capital? os modos como o exe- 
cutaram não 08 disfarça a acafeladura da Porta Pia. 
LançalK) na pobreza? vive das offertas dos fieis. Ten- 
tal-o na penúria? a celebre lei das garantias recusada 
fala bem alto. Constrangel-o a retrahir-se? vae em 
três annos que lhe servem de retiro as paredes do Va- 
ticano. Não se illuda pois ninguém, e já ninguém se 
illude, o que se busca afincadamente é accrescentar-lhe 
tanto a somma d^angustias que, despedaçando o invó- 
lucro mortal, suba a alma a receber o galardão do 
Eterno. E não se duvida que a extincção das ordens 
religiosas apressará o lance fatal. 

E sem embargo elle vive ! 

Com a hostilidade actual virá a terra a Egreja, 
dizem. Insensatos ! Sobre a guerra implacável, contra 
o Chefe supremo podem saquear, expulsar, perseguir 
os institutos monachaes e a obra do divino Verbo 
não passará, e o rochedo de Pedro não se abalará. 
Prometteu-o quem creou o tempo e o espaço, a força 
e o átomo, a alma e o universo e não será o barafíis^ 
tar da miséria humana que logrará alterar n'um api- 
jce a promessa da grandeza celeste. Outras tempes- 
tades tem açoutado a barca da Egreja e se tem des- 
feito, e ella singra combatendo os escarcéus da impie- 
dade. 

As congregações monásticas são a mais zelosa mi- 
licia do catholicismo. Abnegação e dedicação esmal- 
tam4hes as virtudes. Plantando a cruz em todos os 
pontos do globo, levando o Evangelho ás mais remo- 
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tas paragens sem receio de fadigas, aspirando ao 
marlyrio como descanço e recompensa, os seus ser- 
viços á humanidade refulgem clarão esplendido nas 
paginas da historia. 

Com o braço e o coração a lidar e sacrífícar-se 
em toda parte curvam, como de dever, a cabeça aos 
pés do sólio pontifício para receberem a inspiração e 
a direcção. D'ahi veio dispor a iniquidade que em 
Roma se empenhassem os últimos alentos para ani- 
quilal-as, percebendo que a probabilidade d'exito cpn- 
tra o catholicismo dependia d'es8a tentativa. Espere- 
mos em Deus que se baldem taes audácias e se afas- 
te a imminente calamidade. 

A capital do mundo christão sem as ordens reli- 
giosas! Será possível? Pois que! ha d'erguer-se o con- 
vento entre os gelos eternos do S. Bernardo e nos 
tórridos descampados dlsmailia, ha d'erguer-8e no 
populosissimo empório da Grran-Bretanha e sobre o 
solitário cume do Carmelo e será derrocado em Ro- 
ma, capital do mundo christão? O habito monástico, 
outr'ora bandeira gloriosa na propagação da fé, ha 
ainda hoje de mostrar-se respeitado entre os protes- 
tantes, venerado entre os Índios, protegido entre os 
turcos e ha de desapparecer de permeio das nações 
catholicas como farrapo d'inutil mortalha? Quizera eu 
que todos vós christãos os visseis, os frades, como eu 
próprio vi nas grandes cidades do Egypto ou em ter- 
ras mahometanas d'Azia, sempre queridos, sempre 
acatados. Oh ! mas as instituições religiosas não aca- 
barão. Podem escandecer os flagícios, podem derruir 
os mosteiros, podem degradar o habito que o voto 
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unindo os sócios, que o laço mistico unindo as vonta- 
des e as forças, os deixarão illesos e somente mais 
enérgicos no deiTamamento da doutrina catholica e 
mais cautelosos nas cavillações dos incrédulos. A tri- 
bulação releva oppôr o denodo, á perseguição deve 
responder a resistência. 

Espanta-se acaso alguém das minhas palavras? 
Pugno diante de liberaes pelo máximo principio libe- 
ral, a liberdade de vocação, a liberdade de cada um 
seguir o honesto rumo de vida que lhe agradar ; de- 
fendo diante de catholicos uma instituição importan- 
tissima : protesto d'aqui, d'este altissimo logar do púl- 
pito, contra a oppressão das ordens religiosas, como 
se gloriam os republicanos de protestar em suas as- 
sembléas contra as jurandas, os oj£cios embandeira- 
dos, a obrigação dos filhos seguirem o mester dos 
pães. Eis o que faço. Pois qué ! impugnam-me a mim 
o direito de ser frade, e querem para si a licença de 
proclamarem a communa e a anarchia? E com que 
fundamento? dizendo que são elles a authorídade, o 
Estado? Oh! mas isso é a cobardia da força! Afir- 
mando que são a maioria, a sociedade? é a cobardia 
do numero! Jactando-se de serem a intelligencia, a 
illustração, o palladio das liberdades? é a cobardia do 
orgulho! E a força, o numero, o orgulho não são 
nem supprem razão, verdade, justiça! 

Mas se os institutos monásticos em toda parte 
cooperam para bem e engrandecimento das socieda- 
des, entre nós portuguezes, pelas circumstancias pe- 
culiares das nossas colónias nas tão vastas provincias 
d'além-mar, são elles de necessidade impreterível, de 
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conveniência inquestionável ^. Como levarmos a essas 
dilatadas regiões, que ainda advogam e afamam a 
nossa independência, as vantagens e os esplendores 
da civilisaçao, sem a palavra persuasiva do missioná- 
rio, sujeito pelo vinculo da obediência e alentado pelo 
galardão de seus superiores? De tentar civilisal-as a 
ferro patentea a historia largamente a vergonhosa e 
terrível illusão. A espada domina somente em quanto 
brilha nua, não convence, nem affeiçoa. 



Não argumentemos, porém, que não prazem, nem 
aproveitam argumentos aos adversários. Aniquilar, 
extinguir as ordens regulares e com ellas a vida do 
Soberano Pontifíce e com a d'este o Papado e com 
este o catholicismo é a singular, a cruel, a fatal de- 
ducção que se permittem comprehender em sua lógi- 
ca Ímpia e pela qual trabalham obstinados e indefes- 
sos. E é por isso que homens piedosíssimos, soffirendo 
pelos martyrios do Papa e tremendo pelas desgraças 
que traria a sua morte, lhe teem supplicado que des- 
ampare a sua capital e eleja um reino, um ponto 
qualquer, onde livre e a salvo possa reger e encami- 
nhar a barca de Pedro que a Hóstia immaculada con- 
fiou da sua perícia. 

Becusa, todavia elle, destemido e inabalável, o 
acceder ás solicitações. Firme no posto d'honra, á 
testa das chrístandades, compenetrado das presentes 
gpravissimas circumstancias, com lagrímas nos olhos 
pelas dores alheias, com sorrísos nos lábios pelas dó- 

^ Veja-ae a nota B a paginas 99. 
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re8 próprias, nSo ha forças, por mais imperiosas, que 
lhe demovam o propósito; nfto surgem lances, por 
mais ameaçados d^opprobrios, que lhe quebrantem o 
animo; não escuta rogativas, por mais ponderadas e 
a£Fectuosas, que lhe abalem a firmeza. Como que dá 
a entender, na constância da recusação, que está aper- 
cebido para os extremos assaltos da injustiça e sabe 
d'antemão, pelo conforto da esperança, que o divino 
auxilio lhe não faltará no momento opportuno com a 
victoria. Assim, entre as bravezas de mares desco- 
nhecidos, aos repellões dos vendavaes, se negava im- 
pávido e confiado o pertmaz descobridor da America 
a arripiar a derrota, como lh'o aconselhavam e exi- 
giam com desatinadas celeumas as marujas aterradas 
e desfallecidas, debaixo de céus nunca vistos, diante 
d'abysmos nunca imaginados. Persistiu Colombo, a 
quem a luz da gloria esclarecia o invisivel rumo por 
onde esteirava e venceu; persiste o immortal Pio ix, 
a quem a luz da fé illumina as mysteriosas resolu- 
ções e os dictames, e triumphará. Acatemos-lhe por- 
tanto a decisão, que a poder de seus angélicos mere- 
cimentos bem deve ter-se por inspirada. 

E de feito, não é quando no mais travado da pe- 
leja o inimigo arremette com maior arrojoe, quando a 
refrega mais se ensanguenta, nem ainda quando as 
próprias fileiras parece começarem a vacillar, que ha 
de advertir-se ao general que, por valentias e pru- 
dência, conquistou o commando, a desamparar o cam- 
po e esconder involta na abatida bandeira a sua timi- 
dez. Então gloria o redobrar audácias. Os tropheus 
e coroas do vencedor pulem-nas e realçam-nas os ad- 
versários de rojo e os perigos vencidos. 
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É certo que em todos os pontos do globo estaria 
no seu campo o Pastor da Egreja universal: pois a 
cruz estampa a sombra de seus braços em todas as 
regiões, o Evangelho ensina-se em todas as linguas, 
o christianismo doutrina-se a todas as gentes. Mas 
nao é menos certo que na sua capital e capital do 
orbe catholico, na sua Roma, é o seu posto d'honra. 
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Agora, não apparecerá aqui fora de todo propó- 
sito o raconto apresentado ao governo a respeito do 
coUegio das missões ultramarinas. . . É objecto tam 
importante que nunca padecerá por muito proposto 
e discutido. E hoje principalmente; porque mais do 
que em nenhum outro tempo deve a nação volver 
olhos attentos para as suas colónias d' Africa. Os 
exemplos extranhos commentam a lição da própria 
experiência. Como a Inglaterra perdeu pela emanci- 
pação os Estados-Unidos, assim perdemos o Brazil. 
Como ella teme vir a perder em futuro não mui re- 
moto a índia, devemos temer a perda dos nossos ter- 
ritórios ahi encravados. E nós por grande maioria de 
razão. E como ella já anda predispondo cubiçosa- 
mente em Africa a possivel substituição, acautele- 
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mo-no8 também e robusteçamos alli o nosso antiquís- 
simo e incontrastavel dominio. 

Os enormes gastos na guerra dos Abexins signi- 
ficaram apenas a írivola vaidade de manter temido e 
intemerato o pavilhão britannico diante d'aquelle po- 
vo rude e alheio a todo tracto civilisado? A só mira- 
gem fabulosa de montanhas d'ouro impelliria gente 
de tanto precate na expedição contra os selvagens 
Ashantees? Foi somente o amor da sciencia que pa- 
trocinou as árduas explorações de Livingstone e lhe 
hom'ou os funeraes com demonstrações de lucto na- 
cional, dando-lhes realce no sentimento a própria rai- 
nha? Tudo é possivel, mas não obviamente provável. 
Seja porém como fôr, não tira isso que nos dedique- 
mos a colonisar regularmente a Afiica. As discórdias 
do Pará, os insultos n'outros pontos do Brazil, tam- 
bém o estão com successivas desgraças aconselhan- 
do. A empreza é digpia e proficua. Possuimos alli pa- 
ragens cujo clima em amenidade equivale o do Al- 
garve. Comecemos por esses. 

O que falta, pois ? Muito ou, melhor, quasi tudo ; 
mas a condição essencial', imprescindivel, lé-se n'este 
relatório, transcripto como originariamente foi sub- 
mettido aos reparos da commissão, a qual, depois de 
o desbastar e corregir nas clausulas e observações e 
de o melhorar na redacção, o levou á presença do 
governo para consultar Sua Magestade. 

Eil-o : 



Senhor : 



No relatório apresentado a Vossa Magestade, em 
18 d'agosto de 1871, acerca de missionários que, 
pelos ainda tão vastos territórios do padroado nas re- 
giões d'além-mar, semeiem a palavra divina e com a 
imtrucçâo reKgioBa difFundam entre tantos milhares 
de gentes, mergulhadas nas trevas da ignorância, a 
luz de moralisadora ci vilisaçâo, léem-se as ^ seguintes 
memoráveis palavras : ^ 

c£m todas as epochas e em todos os paizes se 
tem experimentado e comprehendido que não é com 
o clero secular que se pôde satisfazer a tam imperio- 
sa necessidade. A missão entre populações as mais 
das vezes quasi barbaras e selvagens, e em climas 
inhospitos e mortíferos, exige uma educação tam sin- 
gular e uma abnegação tam rara, que nunca se en- 
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contrarão estas virtudes fora dos institutos especial- 
mente dedicados a creal-as na contemplação do ceu, 
e a conserval-as pelos vínculos da obediência e da 
disciplina, aonde não basta para as guardar o amor 
de Deus e da humanidade. 

«São as ordens e as congregações religiosas as 
que em toda a parte se consagram a esta obra, e a 
historia das missões mostra quanto pelos seus exfor- 
ços tem ganho a causa da reUgião e da civilisação. « 

O remate lógico d'estes períodos devia ser o pro- 
por o ministro signatário que á Sancta Sé se pedisse, 
embora com reiteradas instancias, até impetrar, li- 
cença especial para a fundação d'uma ordem religio- 
sa destinada singularmente a remediar tão reconhe- 
cida e confessada necessidade. E pois não se fez as- 
sim, nem se faz e nem, pelas circumstancias do tem- 
po, se antevêem probabiUdades de fazer-se, e todavia 
a urgência d'obreiros evangeUcos não so&e dilação, 
entendeu-se, para substituir até onde possível uma 
communidade religiosa, no melhoramento do coUegio 
de missões ultramarinas situado ao presente em Ser- 
nache do Bomjardim. 

E excellente o sitio. Afastado de povoação gran- 
de para convidar distracções, visinho d'uma aldeia 
bastante para abastecimento, com aguas abundantes 
e facilmente accrescentaveis, em terreno levantado 
para bons ares, com larga cerca para exercncios cor- 
poraes dos alumnos, copada de arvores e retalhada 
d'hortas, nenhum local mais ajustado ao intento. 
Aconselhar mudança tem longes, pelo menos, de sem 
razão. A metade, o terço talvez, ou nem tanto ainda, 
do que seria inevitável dispender em qualquer fabri- 
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ca de convento deshabitado ou d'outro edificio publi- 
co para o adaptar ao fim a que este presta, tomal-o- 
hia completo e indisputavelmente irrivalisavel. E de- 
pois, transferido para outra morada, que valeria esta 
na qual se teem consumido tantos contos de reis e 
que pôde com poucos, bem poucos mais, ser mode- 
lo? Gahiria em ruinas. 

E indispensável por certo augmentar o colle^o. 
Accommoda actualmente sessenta alumnos. Cumpre 
que possa alojar o dobro: empregados e serventes 
continuarão os mesmos. A despeza d'erguer um an- 
dar n'um dos lances do edificio, e de compartir e ar- 
ranjar parte do inferior, o que seria estabelecer suf* 
ficiente capacidade, ficará pequena e minima parece- 
rá posta a confiante com o proveito. 

Até hoje, mal pezar de soUcitudes e gastos, bem 
parco £ructo tem dado o collegio. Pouco mais d'uma 
dúzia de missionários; o que redunda aproximada- 
mente em dous por anno. E no corrente nenhum sa- 
hirá para o ultramar e, ainda no seguinte, nenhum ; 
porque nem um só estará habilitado. E comtudo pô- 
de e deve e é força preparar uma dezena d'elles, 
quando menos, annualmente. Cada dezena d'elles, 
instruidos como convém e trabalhando portanto co- 
mo lhes incumbe, baldará a necessidade de mandar 
com tanta frequência centenas de soldados, e coope- 
rará para firmar o dominio que tao sensíveis sacrifi- 
cios tem custado á metrópole. Os Dembos, o Bonga, 
os Sovas, não nos teriam em contínuo sobresalto, se 
nâo houvéramos imprudentemente aberto mao ao de- 
ver, que nos cabe como catholicos e á obrigação, que 
nos corre como portuguezes, de misabnar e civilisar 
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aquellas regiões. O missionário, o bom missionário, 
por muito que custe, é, pelos resultados a todos os 
respeitos, mais barato e mais proficuo do que o sol- 
dado. Proclama-o a historia a vozes e abona-o a ex- 
periência quotidiana. Demais, é urgentíssimo proce- 
dermos assim. Carecemos de evidenciar praticamen- 
te á Sancta Sé e a todos, pelos nossos exforços, a jus- 
tiça da pretensão de mantermos integro o padroado ; 
affirmar a indisputabilidade dos nossos direitos pela 
sinceridade no cumprimento das obrigações correlati- 
vas. 

Engrandeçamos, pois, o collegio e dotemol-o sem 
larguezas, sim, mas com honesta sufficiencia. É obra 
de educação, abramos as mãos; é obra de instruc- 
ção, abramos os olhos ; é obra de religião, abramos o 
coração. Compensará copiosamente o preço e as can- 
ceiras. Sobre o que ha feito, seria censurável desper- 
dício não gastar o necessário para levar a cabo a im- 
procrastinavel empreza que, até ao presente, apenas 
merece louvar-se como promettedora tentativa. 

Assentado Jsto, exponhamos dos empregados. 
Sem estes virtuosos, instruídos, dedicados, ensinando 
com a palavra e corregindo com o exemplo, amando 
a pátria e abrazando-se na fé, embalde se terá colle- 
gio, embalde se quererão missionários. Os alumnos 
ao sahir poderão ser tudo, menos isso que se quer. 
E, acima de todos os empregados, o principal, o su- 
perior, vigia e norma, juiz e pae. Tomar um padre 
qualquer, embora com muitas letras, mas sem prova- 
da virtude, ou benévolo de mais para juiz, ou rispi- 
do em demasia para pae, e levantal-o a essa dignida- 
de, valeria o mesmo que principiar minando os ali- 
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cerces. Um superior condigno será muita dii&culdado . 
interna vencida, e por isso, confiando em que a esco- 
lha sahirá perfeita, depositâmos4he na mão o poder 
de dispensar em todos os regulamentos, de suspen- 
der e propor a demissão ainda dos mais subidos em- 
pregados. Erguendo-o em authorídade, augmentâmos 
a responsabilidade da eleição. Do reitor e principal- 
mente do director espiritual idênticas ponderações 
occorrem. Piedade, zelo, equanimidade, brandura 
sem relaxação, firmeza com prudência, devem ser- 
Ihes attributos impreteriveis. De todos estes e do se- 
cretario propomos a nomeação ao esclarecido espirito 
e provados sentimentos religiosos de Vossa Magesta- 
de. Nos cargos de confiança importa que as provas 
do serviço inculquem a manutenção ou a substitui- 
ção. 

Para os professores o concurso. Convida os isen- 
tos que prezam conquistar as posições pelo reconhe- 
cimento dos méritos próprios, e arreceiam a suspei- 
ção de imaginários favores, demonstra-se geralmente 
a mais efficaz garantia de bom trabalho, contraprova 
as aptidões, incita ao estudo, e até revela muitas ve- 
ves no applauso publico e em informações particula- 
res o conceito dos entendidos. Tudo isto contribue 
para o acerto da preferencia. Para professor necessi- 
ta-se que o escolhido saiba d'antemão o que vae pro- 
fessar: aos outros empregados a mesma experiência 
diária virá dando aperfeiçoamento. Apurar o melhor 
entre professores não é muito difiicil, que os ha e 
experimentados no magistério ; não assim superiores 
e reitores. 

Melhorar a todos os empregados a remuneração 
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seg^e-se como natural consequência de lhes exi^ 
melhores, mais fis^Ug^sos e solicites serviços. Sappos- 
to o collegio seja instituição essencialmente de pieda- 
de e patriotismo, não ha desconhecer aquelle vivo 
impulso do trabalho. Homens como o padre Antonio 
Vieira que, inilammado no mais puro e sancto amor 
do bem publico, se affincava no conhedmento da lin- 
gusL dos indígenas d' Angola para os ganhar conven- 
cidos á fé catholica, e refusava as mitras offereddas 
á sua opção; esquivava o luômento dos paços, os 
emboras dos principes, a admiração de todos, e, des- 
amparando o púlpito da cidade dos Papas assombrar 
do pela facilidade elegante da prodigiosa eloquência, 
se retrahia á meditação do seu claustro e, trocando cts 
estimações e valias que os seus talentos e servias lhe 
tinham merecido na Europa ^ pela humildade e me- 
nospreço do laboriosíssimo missionar na America, se 
embarcava a occultas contra a expressa vontade real, 
antepondo o ir longe deutrínar modestamente os bra- 
zis na linguagem vernácula d'elles a alardear na cor- 
te as galas opulentas da sua, que tam sua nos dei- 
xou para traslado ; homens taes apontam-se únicos, e 
tanto que a critica, ao não poder explicar pelas ac- 
ções communs, nem amesquinhar por demasiado pa- 
tentes esses Ímpetos de devoção desmedida, os attri- 
bue por vezes, confusa e desatinada, a motivos me- 
nos airosos. Vocações assim admiram-se e trium- 
pham-se; e não havendo sequer direito a esperal-as, 
por muito excepcionaes, não podem servir de regra 



1 Memoria hittorica e critica acerca do padre António Vieiraj pelo 
bispo de Vizeu,Alox. Lobo. 
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para aferir as recompensas d'oatrem. Bom serviço 
boa retribuição é principio incontroverso. 

Amplificado o collegio, provido d'habeis funccio- 
narios e devidamente galardoados, os alumnos sahi- 
rão em numero e dignos da assignalada missão que 
os aguarda. Com estes todos os cuidados serão pe- 
quenos, poucos todos 08 esmeros. Preparar um mis- 
sionário, accender-lhe a intelligencia, compôr-lhe de 
virtudes o coração, infundir-lhe patriotismo, robuste- 
oer-lhe o corpo para fadigas contínuas em paragens 
inhospitas, avivar-lhe a fé, donde lhe dimane a toda 
hora dedicação e caridade, é obra de summa conse- 
quência para que possam nunca taxar-se ahi exces- 
sos. Será hoje mestre entre ignorantes, ámanhan pas- 
tor entre afflictos, conselheiro aqui para vencer obs- 
táculos, arbitro além para acabar contendas, agora 
medico junto a doentes, logo estratégico para defeza 
da colónia, uma vida emfím toda de sacrifícios, que 
muitas vezes ninguém conhece, que quasi sempre só 
tem o devido premio na consciência do próprio de- 
ver. 

Para achar pois e afinar essas vocações extraor- 
dinárias, convém que os Prelados do continente do 
reino, convencidos da importância e necessidade das 
missões, indaguem entre os seus seminaristas ou na 
sua diocese quaes pelo fervor religioso mais aptos, e 
com piedoso amor pátrio os induzam á vida de mis- 
sionários, inculcando-lhes os gloriosos beneficies que 
podem alcançar á pátria e á civilisação, os proveitos 
que podem auferir para si e quanta honra grangear 
para Deus. Ao lado d'esses concorrência aberta a ou- 
tros que, desde os annos verdes, dêem mostra de 
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manifesta tendência para aqaella agra carreira. E, 
quando por nenhum dos dous meios appareçam os 
bastantes, abra-se a porta de par em par a quaes- 
quer outros. A urgência clara, indeclinável, suprema, 
é a de missionários. 

Para arrostar com as dificuldades do clima, com 
as repugpiancias d'afastar-se do paiz natal e perma- 
necer em tam desvairadas paragens, com o estorvo 
de estudar e praticar as linguas, e com tantos outros 
obstáculos, um alvitre de si se está inculcando deci- 
sivo nas nossas condições ; é o de mandar trazer, de 
cada uma d'essas longinquas terras d'além-mar que 
abrange o padroado da coroa, alguns moços dos me- 
nos broncos, dos mais promettedores de vir a apro- 
veitar n'elles a cultura intellectual e instruil-os, edu- 
cal-os, e ordenal-os ^. 

Porque não se fez ainda isto que deve ter sur- 
gido com toda a evidente clareza no espirito de mais 
d'um ministro d'estado, incumbido dos negócios do 
ultramar? e porque não se faz? Sabe-se; é pela ex- 
trema razão de muito atrazo nosso, é pela inércia, 
pela costumeira, pelo temor d'arrÍ8car-se. Não se fez, 
não se faça. E comtudo o ensaio recommenda-se 
diariamente pela resistência a acclimar alli os euro- 
peus. 



^ Note-se aqui o passo d*uma carta do padre António Vieira, es- 
oripta de Cabo Verde e ao padre confessor de Sua Alteza, indo arriba- 
do áquelle Estado. É da 1.* no tom. lu. — cHa aqui clérigos e cónegos 
t&o negros como azeviche ; mas t£o compostos, tão authorísados, t&o 
doutos, tSLo grandes músicos, tão discretos e bem morigerados que po- 
dem fazer inveja aos que lá vemos nas nossas cathedraes.» 
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De par com esse suggerído auxilio, e como que 
protectorado dos bispos do continente e das ilhas ad- 
jacentes sobre o coUegio, quadrava também, se n'esta 
conjunctura melindrosos e sobresaltados preconceitos 
nSo obstassem o pedido e a concessão, impetrar-se 
da Sancta Sé especial protecção para o mesmo. Em 
meio das contrariedades dos tempos que correm da- 
va-se assim publico testimunho de veneração e de 
probidade, pedindo aquella alta assistência aos nos- 
sos honrados exforços. 

Entre os pontos attinentes aos alumnos, impSe-se 
a obrigação d'estudarem a lingua ingleza que é das 
extranhas a mais diffundida em todas as costas e co- 
lónias e a lingua bunda ou outra qualquer africana. 
Supprime-se o estudo obrigatório da francesa por ser 
quasi inútil nas missões. Indispensável no cultivo 
das sciencias, necessária nas relações diplomáticas, 
utilissima entre os povos civilisados, presta bem pou- 
co nas nossas provincias ultramarinas. Supprime-se a 
obrigação do estudo e substitue-se mais utilmente, 
mas não se desaconselha a conveniência, quando 
houver ensejo d'aprendel-a. Também fora louvável o 
ensino d'um idioma das nossas terras d' Azia, até pa- 
ra haver no continente, que não ha, quem podesse 
authorísadamente interpretar escriptos que de lá nos 
vem. A despeza não cresceria muito e a utilidade 
muitissimo. 

Os prazos de ferias, os dias feriados, o tempo va- 
go deve encurtar-se quanto possível. N'um coUegio 
d'esta natureza são condemnaveis todos os ócios. Os 
dias sanctificados, e algum espaço diário prescrípto 
pela hygiene para descanço, bastam; tudo mais é 
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abuso. A perda das qointas-feiras, e de tam prolon- 
gadas ferias como até na Universidade deploravel- 
mente se tolera, nSo pôde adnúttir-se. A reforma em 
todos os ramos d'estados, cuja necessidade diaria- 
mente se aggrava, acabará similhantes vergonhas de 
preguiça que, por única excepção, se transforma em 
actividade infatigável nos professores, quando, sob 
color de defenderem para os estudantes esses repou- 
sos, os advogam energicamente para si. Dentro do 
collegio cada momento haverá applicaçao proveitosa, 
e tanto da parte dos alumnos como dos empregados. 
Os professores como que professarão continuamente : 
nas aulas, de manhan e de tarde ; nas salas d^estudo, 
encaminhando o dos alumnos; nos quartos, sempre 
que os consultarem com duvidas e embaraços: o di- 
rector espiritual também constantemente dirigirá; a 
estes com orações na egreja, áquelles com doutrina 
na sacristia; a uns em grupos, conforme vierem sa- 
hindo das aulas; a outros singularmente, segundo o 
solicitarem para caso de consciência; e similhante- 
mente os restantes funccionarios ; n'uma palavra o 
collegio é como uma colmeia religiosa, a cada um 
seu lavor e a todos sem trégua. 

Para avaliar sem erro grave o progresso dos 
alumnos prescrevem-se assiduos exames : uns par- 
ciaes, em que só o próprio professor conhece e nota ; 
outros geraes, em que apresenta á exploração d'oa- 
trem os discípulos que entende instruídos ; e para es- 
torvar parcialidades dos professores determinam-ae 
pontos tirados á sorte na mesma occasião do exame. 
Corta-se cerce o intervallo para a revisão doestes, o 
qual equivale á confissão publica do nosso atrazo na 
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instrucção. O prazo d'am, de dous, e até de quatro 
dias, como na Universidade se nsa, para recorrer o 
ponto é a mais torpe cilada que era dado inventar 
para armar-se ao estado. Confiado n'elle, o estudante 
não pôde menos de desleixar-se durante o curso, e o 
lente aproveita-o para tecer palavriados com que 
agache a ignorância, ou para embrechar de mosaicos 
a superficialidade. Se o tempo do ponto é necessário 
ao lente, comprova então a sua incapacidade de o 
ser; se ao estudante, a improficuidade da applicaçao 
e sobretudo da frequência durante o anno. 

Além d'isto, dão-se n^este assumpto d'haver um 
espaço qualquer para a revisão do ponto anomalias 
imperdoáveis. Não se consente em nenhuma das dis- 
ciplinas exigidas como preparatórios, nem no emba* 
raçoso e complexo exame de madureza, e ordena-se 
nas smgulares.e harmónicas doutrinas dos cursos 
annuaes superiores. Rejeita-se para os primeiros es- 
tudos, quando ha menor desenvolvimento e maior 
difficuldade de fixar as verdades ensinadas, e legisla- 
se para os ulteriores. Sendo d'um dia apenas no pri- 
meiro anno das faculdades, cresce a dous nos seguin- 
tes, chega a quatro no exame de licenceado, e até 
pôde dizer-se a oito -pelo menos nas theses. Gale-se o 
resto e prohiba-se desde já a continuação de tão in- 
defensável usança. 

Não basta para dar bons missionários a fervoro- 
sa piedade, a variada e solida instrucção e o amor 
patriótico. Lá os aguarda n'es6as longínquas para- 
gens a lethalidade do clima, as agruras do solo, 
as noites e a cacimba, os dias abrazadores, os assal- 
tos do gentio, as penosas jornadas, o escasso alimen- 
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to, as aguas impuras. É mister talhar o corpo para 
isto; pedir & hygiene e á gymnastíca os dictames 
mais apropriados a fortalecel-o. Um dia da semana, a 
quinta-feira, será na maior parte destinado a precei- 
tos e exercicios d'esta natureza, e todos os dias o es- 
paço de recreação, em vez de ser desperdiçado em 
inerte repouso, deve a sagacidade do professor, com 
fazer benévolas concessões aos alumnos, volvel-o at- 
tractivo para estes fins de todo ponto úteis. 

Quando a doença os assalte é defeso serem trata- 
dos em enfermarias; sel-o*hão nas próprias cellas. 
Visto como tem cada um a sua e a sciencia oppugna 
rijamente accumulações d'enfermos, e recommenda 
isolal-os quanto ser possa nos hospitaes, manifestaria 
de certo insensatez o proceder aqui contrariamente. 

E, estando em pontos d'hygiene, requer um agora 
singular observação ; é o da limpeza e aproveitamen- 
to das immundices para estrumes fertilisadores das 
hortas e pomares do coUegio. As latrinas precisam 
de promptissima reforma: o mau cheiro entra e es- 
palha-se molestamente : o emprego de cal ou d'outro 
desinfectante desconhece-se : de syphões não ha fa- 
lar. Cogite-se d'isto como a necessidade imperiosa- 
mente exige, e não esqueça amiudar as lavagens dos 
quartos e corredores, e arejar sempre tudo. 

O aproveitamento agrícola das materías da cana- 
lisação é saúde, é riqueza, é ensino. Saber preparar 
methodicamente os depósitos e estorvar que exhalem 
cheiro nocivo, saber distribuir os estrumes nas cul- 
turas e distribuil-os, não deslustra as virtudes dos 
missionários. A mão do monge, callejada no arrotear 
bravios, não perdia nada para a efficacia da benção. 
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Aprenda pois o missionário também esse meio de 
progresso agrícola e professe-o por lá. Conheça quan- 
to a limpeza avigora a saúde e doutríne-o a todos, 
e, melhor, com o exemplo. No collegio desconhece-se 
e desbarata-se essa riqueza e descura-se o axioma 
hygienico. 

Finalmente, assumpto que sobre todos está de 
continuo solicitando e clamando o paternal desvelo 
de Vossa Magestade é o das garantias a offerecer aos 
missionários. Sem estas, valiosas, facilmente realisa- 
veis e acauteladas das burlas politicas que exigências 
partidárias tanta vez architectam, não ha para que 
pensar em missões. Querer que alguém, cortando ao 
vivo pelas naturaes saudades das affeições conterrâ- 
neas, se arrisque a ir consumir a robustez n'essas 
alongadas regiões, trazendo renitentes achaques para 
companheiros da velhice, e percebendo que vae a 



deixar a vida 

Pelo mundo em pedaços repartida ; 



e, ao mesmo passo não lhe infiltrar a profunda con- 
fiança de que, em quanto se afadíga por lá n'esses 
proveitosos trabalhos, não virá astúcia nenhuma, por 
mais especiosa, arrebatar-lhe cá a posição que deve 
ser honrado e módico sustento dos seus últimos dias, 
é por certo ignorar de todo os communs sentimentos 
do coração humano, que sempre da certeza de premio 
tira o primeiro estimulo para aventurosos emprehen- 
dimentos. 
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Quando heróicas e exemplares dedicações e ser- 
viços importantíssimos, em que a vida andou sempre 
temerariamente jogada, e de que a nação colheu em 
gloria e augmento os interesses appetecidos, vêem 
com o testímunho patente na deteriorada saúde, de- 
pois de cabalmente cumpridos os seus deveres, exi- 
gir perante a respeitabilidade dos poderes públicos a 
satisfação condigna ás vantagens e compensações 
promettidas e apregoadas, é d'inteira justiça, é ainda 
mais de suprema honra nacional que, sobre a prom- 
pta realisação d'ellas, se accrescentem e realcem com 
generosos louvores e distincções, entre as quaes e aci- 
ma de todas se toma recommendavel a preferencia 
no provimento d'empregos d'identica natureza, sem- 
pre que a egualdade d'outras circumstancias, deixan- 
do em notável relevo tam estimados serviços, abrir 
margem a poderem galardoar-se trabalhos e virtu- 
des, não com ócios e aposentações a quem pôde ain- 
da validamente servir, mas com novos trabalhos que 
a larga e varia experiência fará desentranhar em co- 
piosos fructos para a religião e para a sociedade. O 
missionário voltando d'Africa ou da Azia nunca ja- 
mais valerá menos para cura d'almas do que o pre- 
tendente, embora altamente apadrinhado, mas sabi- 
do ha pouco dos seminários. A pratica auxilia pode- 
rosamente. Para as conezias é evidente a sua prefe- 
rencia: estriba-se nas suas prestadias labutações re- 
ligiosas lá por essas plagas insalubres e longissimas. 
Senhor, — Honrados pela portaria de 1 7 de maio 
do corrente anno com a distincta confiança de Vossa 
Magestade para examinar o coUegio das missões ul- 
tramarinas, e anhelando corresponder-lhe cumprida- 
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mente, determinamos ir observal-o com -os próprios 
olhos e é o sincero resultado da nossa observação 
que respeitosamente vimos a apresentar nas anterio- 
res ponderações á elevadissima intelligencia de Vos- 
sa Magestade. D'ellas dimanam os artigos do seguin- 
te projecto d'estatutos addicionaes que, sendo appro- 
vado, se incorporará em compilação posterior com 
os actuaes, substituindo-se, additando-se, e suppri- 
mindo-se as disposições alteradas. Esta compilação 
servirá depois pai^a se deduzirem d'esse todo harmó- 
nico os indispensáveis regulamentos internos, que da- 
rão a necessária policia e a perfeita disciplina do col- 
legio. 

Deus Nosso Senhor guarde por dilatadissimos 
annos a preciosa vida de Vossa Magestade, como to- 
dos havemos mister para serviço da Sancta Egreja 
Gatholica e gloria da pátria. 

Sala das sessões da commissão, aos 3 d'agosto 
de 1872. 




Ptdvis es. . . 

£b pó. 

Gen., cap. III, y. 19. 



Exc."° e Rev.""^ Senhor * : 
IU."*°eRev.°*^ Cabido: 



Christãos : 



lisonjear o orgulho ou estimular a vaidade, em 
vez de corregir desvarios e desentenebrecer phanta- 
sias, pôde deleitar-nos o voluntarioso egoismo ; mas 
n£o é conselho de prudência, nem o permitte a ver- 
dade. 



^ Este sermão devia ser pregado perante o insigne Prelado oo- 
nimbríconso. Uma tempestade, tam violenta como imprevista, apanhan- 
do*o distante da cidade, tolheu-o de comparecer. Apenas uma hora, 
quando muito, antes de começar a solemnidade houve conhecimento da 
sentida falta. Esta ausência e uma triste noticia de família, recebida 
na mesma occasiâo, suggeriram o conselho d*encurtar o discurso. E as- 

ENSAIOS DO PÚLPITO. 8 
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Vir a todo instante alardear ao homem a for- 
ça prodigiosa do seu braço domando obstáculos, a 
sublimidade do seu génio nas maravilhosas produc- 
ç5es da arte, a sua quasi-omnipotencia em todos os 
dominios da natureza physica, decoral-o emfim com 
o pomposo nome de c rei da creação > ; e esconder-lhe 
que na dôr tem a revelação da ingenita fraqueza, na 
doença o rebate da natural mberia, na velhice o epi- 
logo da rápida passagem no mundo, é, porque assim 
o digamos, tapizar de flores o caminho do cemitério, 
engrinaldar de rosas e guarnecer de passamanes a 
mortalha; mas nem o cemitério se afasta para mais 
longe, nem a mortalha fica menos mortalha. 

Este erro capital, que traz a epocha presente tao 
allucinada, de desviar o pensamento da meditação 
da nossa pequenez e cainheza, embriagando-o com as 
grandezas e vanglorias do progresso, adormecendo-o 
nas seducções do luxo, ou absorvendo-o engolfado 
na cubica de riquezas e poderio, não cessa a Egreja 
catholica, mãe affectuosa e infatigável de combatel-o, 
recordando-nos a nossa origem, o nada da existência 
humana. • Lembra-te homem que és pó » , nos brada : 
Memento homo quia pultns es ^ 



sim, já no púlpito e d'improyiso, se estiveram fazendo rápidas suturas, 
que n&o ferissem a perspicácia dos ouvintes, nas passagens que se iam 
cortando. Uma d'estas, a maior, vai marcada entre comas e corre des- 
de a phrase: Dispondo o Omnipotente.. . até mystica união. 

Agora, apparece á luz como foi pensado e como devia, sem as di- 
tas emergências, ser recitado. AUega-se isto em desculpa ao leitor que 
possa tol-o ouvido. 

^ Á escdlente gazeta religiosa A Palaora escrevia desde Goim- 
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E este brado de summo interesse, ao mesmo tem- 
po advertência e gemido, advertência para a nossa 
emenda, gemido do nosso primeiro peccado, nós tam 
surdos que lhe nSo ouvimos o echo nos esconderijos 
do coração, nós tam cegos que lhe não vemos a evi- 
dencia na debilidade do nosso corpo, nós tam insen- 
satos que nos não afadigàmos por comprehendel-o 
durante a vida, e d'ahi procede o como nos espanta 
e aterra ao tropeçarmos desprecatados na borda da 
sepultura! Gozar parece o fito exclusivo a que ten- 
dem todos os exforços. O dia d'hoje encerra para nós 
todos os encantos e sorrisos do universo. Não quere- 
mos saber, fingimos não saber, quanto a existência é 
transitória, e por isso achámos profundamente moles- 
to e importuno que a Egreja nos repita o solenme 
brado : c És pó ! > 

Pois não basta que a morte, como ás cegas, ve- 
nha colher-nos a todos ; a este na magestade do thro- 
no, e áquelle nas palhas do berço, a um ao sahir do 



bra o Bea correspondente, que imagino ser o meu antigo e honrado ami- 
go R. G. Woodhoase, a quem deve o catholicismo, em Portugal, valio- 
siflsimos serviços, e dizia doeste serm&o: — que era de «doutbima boli- 
DAHEMTE CÁTHOLIGÁ» , Q u^outro passo : — que era « um discurso bepleto de 
SÃ B BOA DouTBiNA.i Algucm, ouviudo lêr, contradisse sorrindo : — •Poe' 
9ia! poesia e trivialidades í e nào p<uêou d^iaao o tal sermào. Doutrina 
catholica não na percebi.M 

Pois, para que a possa perceber e, sobretudo, para que a affirma- 
çfto do illustradissimo correspondente fique de pé, eluoidam-se com tex- 
tos da Biblia algumas phrases. Ainda mais se podiam ajuntar, se o 
tempo sobrasse. Ha theologos, ou doutorados taes, que, nfto se lhes re- 
petindo com mui clara e deletreada prolaç&o o apposito versículo da 
Esoríptura Sagrada, nfto entreveem a fonte donde mana a sentença. 
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templo com o coração ungido da prece, a outro ao 
entrar o baile com a voluptuosidade palpitante no lá- 
bio, aqui á virgem estremecida no regaço da mae 
que em seus olhos se revê, acolá ao desterrado que 
apenas aviva na saudade a imagem velada da pá- 
tria? não basta esta lei fatal de que ninguém se exi- 
me, a que nem o Homem-Deus fez excepção, é mis- 
ter ainda, que a tremenda voz d» Egreja nos traga 
de contínuo á memoria uma idéa que anheláramos 
poder olvidar? Oh! desconhecer a morte seria volver- 
mos ao paraíso, esquecermos que haviamos morrer 
fora um antegosto d'immortaIidade. 

N'este assumpto gravissimo que vamos expor, e 
qae é do maior momento para preparar o máximo 
da salvação eterna, dous pontos somente, embora 
contrários, nos são patentes ; mas com uma formidá- 
vel evidencia, a saber: a certeza da morte e a incer- 
teza da hora. Todos sabemos que havemos de mor- 
rer, nenhum sabe quando ha de morrer. £ qual d'es- 
tes dous pontos mais horrivel, difficil é atinar. A mor- 
te certa, a hora incerta. Se ao menos se invertessem 
os termos, quem sabe se o morrer, sem deixar de ser 
medonho, o não seria tanto ! A hora certa era uma 
segurança, a morte incerta era uma esperança. Com 
a hora certa apparelhava-se então, entre ardentes la- 
grimas de arrependimento, o peccador de toda a vi- 
da; com a morte incerta confiava continuamente que 
o poupasse a misericórdia divina. E assim com a ho- 
ra incerta, quando mal se descuida e de todo despre- 
venido, é chamado perante o tribunal da indecliná- 
vel justiça; e com a morte certa, não ha subterfúgios 
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d'esperanças, nâo ha delongas para contrição — é 
morrer. 

Abafar portanto e escurecer esta visão pavorosa 
da morte, adulando a vaidade humana e excitando- 
Ihe paixões insanas, que incessantemente a desvai- 
rem, tomou-se doutrina das escolas modernas, norma 
de ensinamentos nefastos. Âconselha-se ao povo o 
prazer como seu fim verdadeiro e ultimo. Inculca-se á 
mocidade o deleite como principio racional e vivaz. 
Adora-se a riqueza, venera-se a ostentação, sanctifica- 
se a opulência. O realismo fez das ulceras sociaes es- 
tandarte, ornou de jóias a devassidão, vestiu de bro- 
cado a libertinagem. A sociedade abala-se nos Ínti- 
mos fundamentos. A authoridade, a pátria, a familia, 
o amor, a virtude, a religião, todos os grandes axio- 
mas da humanidade, todos os grandes factos da his- 
toria se interpretam e proscrevem como ridiculas mi- 
ragens. Que muito! se até Deus, em tam absurdas 
concepções, desapparece como fútil chimera e a eter- 
nidade se escarnece como desprezivel desejo ! 

Magôo-vos, piedoso auditório, recontando estes 
desatinos que ahi se propagam sem dó nem cons- 
ciência? Bem o sinto; mas cumpre fazel-o: é indis- 
pensável conhecer a fundo o mal, para avaliar bem o 
solícito desvelo com que a Egreja, depositaria infalli- 
vel da verdade, vem, no meio d'estes desvairamentos, 
clamar ao homem: «Es pó.> E que pó, meu Deus, 
de mais a mais! não somente somos pó, mas pó asso- 
prado e por isso mais próprio para cegar, pó levan- 
tado e por isso mais prompto para cahir. As paginas 
do livro inspirado pelo Espirito Sancto, contando 
que o Omnipotente creára o homem do pó da terra, 
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accrescentam que cpara o fazer vivo lhe assoprou no 
rosto um sopro de vida > : et inspiravit in fadem 
ejiLs spiramlvm vitce ^. 

Não é portanto o homem outra cousa que 'mise- 
rável pó, levantado por um sopro de vida. A sua ar- 
rogância tem tanto de van como um sopro. O seu 
existir tem tanto de permanente como um sopro. E, 
porque assim é, parece que mais presumpçoso se 
toma do seu nada. Nem vale a experiência quotidia- 
na a convencel-o da ephemera existência. As epide- 
mias, as guerras, a sepultura sempre aberta, a falta 
irreparável d'um pae queridíssimo, o súbito desappa- 
recimento d'um filho que era o seu enlevo, o tormen- 
to das próprias enfermidades, tudo isso esquece, a 
tudo isso volta costas o homem em sua altivez, tudo 
isso se confunde e some no pó levantado que somos 
e que nos cega. Oh ! como seria incomprehensivel a 
vida humana, e condemnados sem remédio os seus 
delírios, se n'este pó vaidoso não houvesse um prin- 
cipio divino que as paixões e os vicios lidam infamar 
e perder, mas que o remorso arranca das trevas e faz 
esplender com todo o immortal e angélico fulgor! 

Afortunadamente existe em nós esse principio di- 
vino. Fonte da nossa gloria, origem da nossa preex- 
cellencia, imprimiu-no'-lo para sempre o Creador. cO 
lume do teu rosto. Senhor, está gravado sobre nósi, 
modulou na cithara inspirada o Psalmista ^. É este 



^ Gen.., cap. n, v. 7. Formavtt igUur Dominiu Deus ?iom%nem de 
limo terrcBf et inspiravit in fadem ejua 9piraculum vitce, et f actua eat ho- 
mo in animam viventem. 

' P». iT, V. 7. Sigfiatum eet supernos lúmen vultusiui. Domine. 
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lume divino que importa trazermos sempre a guiar- 
nos nas sendas da vida ^, é com este lume divino 
que devemos desobscurecer o liminar da eterna mo- 
rada. Em logar, pois, d'enfraquecel-o e anuvial-o com 
o negrume de abominações, votemo'-nos, de todo co- 
ração, a accrescentar-lhe o brilho e a força com a cla- 
ridade de boas obras. Seja luz que nos esclareça a 
virtude, seja fogo que nos afervore a piedade, seja 
raio que nos fulmine a indifferença, seja incêndio 
que nos devore todas as culpas. Como ao ouro se 
lhe sobem os quilates com acendral-no no fogo e até 
o ferro, mais duro e bruto, se afina e abranda nos 
brazidos da forja, dediquemo-nos com esmeros de 
fé, com firmeza d'esperança e com primores de ca- 
ridade a tomar-nos dignos da nossa celeste natu- 
reza. 

N'uma palavra, e n'isto resumo o pensamento es- 
sencial d'e8ta minha desaprimorada oração, já que 
no transitório pó de que somos formados ha fogo di- 
vino, o lume do rosto do Senhor, façamos com que o 
fogo consuma as impurezas do pó e não com que o 
pó apague o resplendor do fogo. 



Mas como poderei, por maiores desejos que nu- 
tra, eu, o menor e mais inexperiente dos oradores sa- 
grados, animar a devoção ou, pelo menos, captivar a 
attenção de tam piedoso e illustrado auditório? Se, 



^ Ps. Lxvi, y. 2. niuminet vtdium suum supernos, et misereaiur 
nostri. V. 3. Ut cognoscamus in terra vican tuam. 
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infelizmente, ao escutarem-me, me dirão como Job 
aos seus amigos: c tenho ouvido muitas vezes falas 
similhantes ; todos vós sois uns consoladores importu- 
nos; acaso não se acabarão nunca estes discursos de 
vento ^ ? I Se m'o dirão ; e ainda mal que m'o dirão : 
embora com Eliu possa eu também retorquir: cos 
meus discursos sahiram da sinceridade do meu cora- 
ção ^. > E ainda assim se m'o dirão ? Paciência ! O que 
eu agora mais que tudo anhelára era ter phrases 
persuasivas, conceitos apostólicos, formosa juventu- 
de académica, tam credora do meu affectol que a 
um só de vós levassem as minhas palavras um mo- 
mento de reflexão; que n'um único despertassem 
um echo da crença bebida sob o afago materno ou 
uma sombra de duvida sequer, isso seria para mim 
suprema consolação. Hontem era eu como vós, ju- 
venil, alegre, descuidoso, a trasbordar esperanças; 
hoje. . . e este hontem e este hoje identificam-se no 
meu espirito como uma só idéa, um ponto; e o 
ámanhan que me ha de lançar na tumba em breve 
se me identificará também ^. Quanto é fugidia a vi- 
da! como somos pó! Pulvis es. 

Senhor! vós que no homem gravastes o lume do 
vosso rosto, dae que em mim não esmoreça de to- 



^ Job, cap. xvt, y. 2. Aiídivi freqttenter taliaf conaolcUoreõ one- 
rosi omnes vo9 tatiê, v. 3. Numquid habéburU finem verba ventosa f 

s Job, cap. zxziii, v. 3. SimpLid corde meo aermonea mei. 

s EocLES., oap. XI, y. 9. Ixetare ergo Juvenis in adoleacentia ttíâ, 
et in hono »it cor tuum in diebus juventutia tuce, et ambula in viia cordia 
tui, et in intuitu oculorum tuarum : et acito quod pro omnibua hia addi^ 
cet te Deua in judicium. y . 10. Aufer iram a corde tuo et amove malir 
tiam a carne tuâ. Adoleacentia enim et voluptaa vana aunt. 
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do n^este solemne logar, para eu nao proferir cou- 
sas indignas de vós e para haver benéfica influi- 
ção nos que procuram n'este tempo da penitencia, 
humilhados ante os altares, vosso amorosissimo per- 
dão. 

Confiado na vossa animadora benevolência prin- 
cipio. 



Nos festins egypcios, quando os convivas mais 
regaladamente ^se banqueteavam e ós vapores das 
iguarias e das bebidas começavam a' toldar os cé- 
rebros, era costume, como salutar admoestação ao 
iesregramento dos prazeres, levar em préstito, á vol- 
ta das saboreadas mesas, a dar nos olhos um es- 
<][uife. O symbolo mais caracteristico da nossa fugaz 
existência apparecia na conjunctura menos propicia 
% acordar tal lembrança. Similhante imagem, mo- 
derando appetites e gulas, prevenia intemperanças 
e mantinha reflexivo decoro e polida convivência. 
Que sempre a idéa da morte, ainda nos ânimos 
mais rebeldes, foi enérgico domador d'impulsos des- 
ordenados. 

Se d'antigos povos pagãos houvesse de colher-se 
exemplo òli n'elles excogitar simile para actos da 
Egreja catholica, não seria talvez este, para o caso 
presente, de todo ponto descabido. Como alli o ataú- 
de na occasião do convite, cá a cinza acto contínuo 
ao carnaval. Lá o ataúde simulacro do passamento 
que nos espera, aqui a cinza emblema do pó que so- 
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mos. Se na Egreja a forma da advertência é mais 
urgente, mais clara, porque é já a cinza mostrando o 
nosso pó, exige-o assim com viva propriedade a dif- 
ferença entre banquete e carnaval. N'aquelle ha de- 
leite e fausto, e pôde haver glotonaria e ebriedade; 
ao luzir das baixellas, entre o tinir das taças e com o 
reflectir dos crystaqs offusca-se facilmente a razSo: 
n'este, porém, ha sempre delirio, degrada-se o ho- 
mem á Ínfima baixeza, e a excesso tal que, envergo- 
nhado de si próprio, occulta o rosto na mascara para 
praticar desvergonhas. Esconde-se de si para melhor 
se esquecer da conveniente dignidade. É o cumulo 
do desvario! 

E d'ahi parece nascer, como se fora verdadeiro 
motivo, que n'este tempo, com mais instancia do que 
em nenhum outro, cortando-nos pelo vivo da vaida- 
de, vem a Esposa de Christo, para atalhar a perdi- 
ção e influir mavioso arrependimento, relembrar ao 
homem a sua precária natureza; e aconselhal-o a sal- 
var-se do olvido e da condemnação dos réprobos, 
edificando com acções virtuosas, não para este mun- 
do caduco e transitório, senão para o reino da perpe- 
tua luz. Com o propheta Joel nos exhorta hoje a que 
nos convertamos para o Senhor que é benigno e mi- 
sericordioso e paciente de muita misericórdia ^. 

Mas haverá a Egreja razão ? não será excessivo e 
infundado o seu bradar? O homem terá na vida ter- 
rena por epitaphio o esquecimento, assim como tem 
a innocencia por berço? similhante ao que é vão, os 



1 Joel, eap. n, v. 13. . . et convertimini ad Dominum Deum ves- 
trtim guia benigmta et miaericors est, patiena et mtUttJB mUericorduE, 
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seus dias passarão como a sombra ^ ? os arroubamen- 
tos do seu coração, as concepções quasi-celestes da 
sua intellígencia, a sua mão que offerta coroas e 
despedaça sceptros, não o remirão d'esta lei fatal do 
aniquilamento, que abrange tudo quanto foi creado? 
Não. Oh ! não. — O homem é pó, as suas obras são 
pó, e até a memoria, a ultima ancora a que a ambi- 
ção se aferra, garra no oceano insondável do tempo 
e como a onda empolada que se desfaz em espuma 
nos alcantis da praia, ou como o pó, que o torveli- 
nho ergueu e espalha de cima da face da terra, per- 
de-se também e desapparece ^. E quem sabe emfim, 
se o globo em que firma os pés, se o sol que o alu- 
mia e aviventa, não irão um dia varridos em pó por 
entre as constellaçoes infinitas que esmaltam o thro- 
no de Deus? 

Homem, sé poeta inspirado, sé artista sublime, 
sê guerreiro victorioso ; levanta aos ares os mais as- 
sombrosos monumentos, rasga as nuvens com os 
mais arrojados obeliscos, e não tens creado cousa 
perdurável, não tens feito nada para vingar do olvi- 
do a tua memoria, não tens conquistado um só mo- 
mento da eternidade. Seja doce a tua lingua como o 
mel do Hymetto, brilhantes os teus conceitos como 
as vagas douradas do Peloponeso, melodiosos os teus 
versos como as brizas perfumadas que vêem do He- 
lesponto; ou seja impetuoso o teu canto de guerra 



^ Pbál. oxLnx, y. 4. Homo vanitctti aimilis factuB est: dies tjus m- 
eut umbra prcetereunt. 

* PsAL. I, V. 4. . . tanquam pulvis quem projicit ventua a fade 
terras. 
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como a torrente despenhada das montanhas, e suave 
o teu carme d'amor como a superficie tranquilla do 
lago, quer symbolises a gloria da Grécia, quer illus- 
três a da Escócia, ou te appellides Homero, ou te 
appellides Ossian, és como se não fosses ou, ainda 
peor, não és, embora fosses, porque se affirma que 
não exististe. Substituem-te o nome pelo de mytho 
ou de rhapsodo, e esvaece-se a immortalidade que 
suspiraras, em quanto a leitura dos teus poemas 
transporta e arrebata os espíritos bem nascidos. 

Em vez da inspiração poética, escandeça-te o 
sentimento e illumine-te a intelligencia com as cham- 
mas do enthusiasmo a sublimidade da pintura. In- 
venta as cores, dispõe as tintas, gradua os cambian- 
tes, suavisa os toques, destaca o claro-escuro ; n'uma 
palavra, que o teu pincel copie e corrija a natureza, 
que chegue ao ponto d'illudir as aves do céo e de 
burlar a desconfiança do teu próprio rival. Bem es- 
tá: mas que lograste com isso em relação ao futu^ 
ro? Deixar um nome apenas, de Parrhasio ou de 
Zeuxis, por algum tempo. Nada mais que um som 
vago e sem alcance, porque esses prodígios, se exis- 
tiram, desappareceram, legando á posteridade, por 
extrema consolação, o duvidar d'elles e de vós. 

Em logar, porém, do pincel, guie-te o creador 
escopro o génio da esculptura. Sonha-as apaixonada- 
mente comtigo nos enlevos da phantasia as formas 
virginaes e fascinadoras da Vénus de Medicis e a for- 
mosíssima e varonil figura do ApoUo de Belvedere, e 
arranca-as do mármore pasmado, ou torce-o e con- 
frange-o para desentranhar o grupo de Laocoonte ou 
o touro Pharnesio; funde e molda e pule o bronze 
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que te dê as maravilhas d'Herculanum ou o Hercules 
Mastai do .Vaticano ; configura o basalto, veste o jas- 
pe, panneja o porphido, vivifica o alabastro, e no fim 
que fizeste para a tua fama, esculptor? Quem re- 
corda sem duvidas o nome d'um só da antiguidade ? 
As creações ahi estão, e bem que todas mutiladas co- 
mo a assegurar a inevitável ruina, patenteando por- 
tentos d'engenho irrivalisaveis pela arte hodierna. 
Mas onde é dado soletrar as firmas genuínas dos au- 
thores? Que prolíficos extasis geraram essa popula- 
ção anonyma de mármore e de bronze que povoa e 
enxameia os museus de Roma e de Pariz, de Nápoles 
e d'Athenas, de Florença e de Veneza? Indica-nos, ó 
Itália, um simples traço das suas physionomias, mur- 
mura-nos, ó Grécia, uma syllaba de seus nomes ! Na- 
da! Silencio sepulchral que o echo inútil, e quiçá 
phantastico, de Phidias ou de Praxiteles não contri- 
bue senão para tornar mais doloroso e melancólico ^. 

Se da esculptura passámos á musica idêntica 
mudez. D'essa arte baixada dos coros angélicos, para 
linguagem do coração, e lenitivo de tantas magnas, 
nem uma singela harmonia, nem a vibração d'uma 
nota, nos traz d'outras eras no regaço do desejo a 
mais calculadora investigação. Emmudeceu tudo, tu- 
do se ignora e, todavia, sempre a musica foi a pri- 
meira das bellas-artes. 

Se d'estas porém, toda a antig^dade com as suas 



^ Jeheic., cap. L, V. 2. . . levate signum, prcBdicate, et noliU edor 
re: dicUe:. . . confusa sunt actdptUia ejus, euperata sunt idola eorum, 

MicH., cap. y, V. 12. Et perire fadam wsulptilia tua et statuaa tuoê 
de médio tui: et non adorabia ultra opera manuum tuarum. 
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enormes civilisações, atravez de tantoB séculos, nada 
inquestionável nos refere, se de tantos artistas que 
deveram existir e existiram se perderam obras e no- 
mes, se d'um nome vão, ou imaginário que por acaso, 
ficou, se perdeu a obra que o testemunhasse, se d^uma 
obra desfigurada que nos resta se perdeu o nome 
que a apadrinhasse, evidenciando tudo assim o pó 
que somos, por desgraça será menos perecedouro o 
renome adquirido no fragor das armas? Levar com 
Alexandre a espada vencedora até aos seios da Aada, 
fazendo abalar as raizes do Hymalaia, trazer com 
Ce^r .grilho.d« .„ c^ do «..pho mU legiS» 
de bravos, talar os campos, destruir cidades, exter- 
minar impérios, como em brinco infantil revolver as 
coroas e os povos, emmudecer a terra ao seu conspe- 
cto ^, dará foros d'immortal ao desmedido orgulho 
humano, modificará em cousa alguma o pó que so- 
mos? 

Para não evocar narrações duvidosas ou obsole- 
tas, responda por nós o primeiro capitão d'este sécu- 
lo, esse gigante da conquista, esse predilecto da glo- 
ria que, subjugando a revolução, cujo filho era, con- 
duz as águias em vôo audacíssimo desde as margens 
do Sena á foz do Tejo, desde o topo esbrazeado das 
Pyramides aos gelos perpétuos da Rússia e levanta e 
segura, conjuntamente firmes na mão omnipotente, a 
cruz do Calvário, a espada da victoria, o código das 



^ I Maoh., cap. I, V. 2. ConHituit prcdia múUa, et obtínuU amnium 
munUionee et interfecit reges terrce. v. 3. Et pertrannit uggue ad fines 
terras: et accepU spolia multUudiniê gentium : et sUuit terra in eonapectu 
eju8. 
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leis, o estandarte do tríumpho e um feixe dos sce- 
ptros de quasi toda a Europa» Responda por todos 
esse, a quem nos desassisados cálculos d'ambição en- 
trava a phanteaia de remodelar a humanidade, jo- 
gando as nações como trebelhos sobre o mapparmun- 
di. Que responda, sim. Mas onde está para respon- 
der-nos esse pó turbulento que tantas lagrimas ar- 
rancou aos olhos de nossas mães? Batido do tufão 
da desgraça, arremessado á solidão d'uma pequena 
ilha longínqua, recorda um poeta d'esta terra, que 

Três passos infantis medem-lhe a lousa >. 

E, de tanto que hontem foi, eis tudo o que é hoje, 
que é pó, que é nada! 

Ora, se, quaesquer que sejam as Ínclitas faça- 
nhas com a espada, não alcança o homem a fortuna 
de tornar mais durável o barro quebradiço de que é 
formado, se o throno o não robustece mais ào que a 
choupana, nem o cinzel e a paleta o alentam mais 
um minuto do que a poesia e a musica, não poderá 
por ventura impor á solidez do granito, erguendo-o 
em colossaes monumentos, o levar seu nome ao travez 
das eras, a resoar na mais afastada posteridade? Se 
o monumento lhe parece pouco, exagere-o na gran- 
deza e na consistência emulo e pasmo das monta- 
nhas. Não basta? arreceianse de que não, haven- 



1 Ezc.i^<^ snr. conselheiro F. db Cástbo Freoe, traduzindo da 
33.* MBDrrAçÃo pobtica áe A, de LamarHne^ intitulada Bohapábtb: 

II estia!,, . 80118 trota paa un enfant le mesure! 
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do ahi vida, mais depressa se extinga e com elle a 
cubicada recordação ? Pois bem ; construa e povoe a 
maior das cidades, assoberbe-a de magnificências, 
rasgue-lhe cem portas para a convivência e admira- 
ção do mundo. Chame a isso Teocali ou Cheops, Bal- 
beck ou Thebas. E, afinal, que fez? Trabalho bal- 
dado. Tudo isso ou são ruinas já, ou nem já ruinas 
são ^. Passou ahi o tempo sobre essas sumptuosas fa- 
tuidades e só este, apagando todos os vestígios, dei- 
xa de si vestígio immorredouro. O fim da construc- 
ção marca o principio da destruição. Assim o deter- 
mina o Senhor. 

Com similhantes pensamentos percorria eu, entre 
confundido e taciturno, as reliquias indescriptiveis 
de Balbeck, parando aqui diante d'um renque de co- 
lumnas mais gigantescas do que esta nave, contem- 
plando alli embebidos nos pannos da derrocada mu- 
ralha monolithos de noventa palmos de comprimento 
por vinte de largura e outros tantos d'espessura, pe- 
dras taes que uma única daria, inteiro e sobejado, um 
doestes enormes pilastrões desde os fundos alicerces 
até muito acima da cornija, e erguidas lá tão alto, 
como se os fabulados cyclopes houveram realisado 
aquelle assombro que permanece sphynge indecifrá- 
vel para a sciencia e industria modernas. . . Mas, pa- 



^ MioH., cap. y, y. 11. £% perdam civitatea terrce tuce et destruam 
omnes munitiones tuaa. . . y. 13. Et canteram civUcUea tuas, 

SoPHO., cap. 11, y. 15. Hcec est civUas gloriosa habitans in confir 
dentia: quce dicebat in corde suo: Ego sum, et extra me non est alia 
amjplius: quomodofacta est in desertum oubile bestice f omnis qui trajuit 
per eam, sibUaint, 
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ra quê relembrar Balbeck ou imaginar verdadeiros 
quantos empórios, quantos colossos, quantas maravi- 
lhas nos debuxa a vaga e quasi esmorecida tradição ! 
Acaso não é tudo isso destroços, pó tudo isso, como a 
pouco trecho o serão também os inventos portento- 
sos, os admiráveis prodigios de que tanto se ufana 
e desvanece esta nossa equivoca civilisação? Pó e 
unicamente pó as obras e os homens! cinza do in- 
cendio e nada mais ^ ! 

E desnecessário se toma ir tão longe, para bem 
sentir como o homem passa, como a sua recordação 
fenece, como as suas feituras se gastam. Olhemos ao 
perto. D'entre nós tomemos exemplo. Aonde se vão 
visitar, dizei-me, em piedosa romaria os paços que, 
ha bem poucos séculos, occupou, nas margens do 
Mondego, a santa esposa do rei-layrador, o hospital 
que edificou, o convento que povoou? Onde se apon- 
tam ao menos os mais simples restos? Onde o sitio 
sequer com plausibilidade? E por sem duvida vós, os 
filhos de Coimbra, venerando-a como padroeira, de- 
víeis para logo cercar d'estremecido afifecto, resguar- 
dar com reconhecida soUcitude essas paredes, teste- 
munhas dos milagres e amorosa caridade da santa 
Rainha. A gratidão é a paga efficaz do beneficio. E, 
não obstante, nada d'isso existe; e somente, com dó e 
vergonha o noto, meio soterrada a egreja. 

Olhemos agora ainda mais perto, e d'aqui mesmo 
vos pergunto : — que espirito pensou e que braço ar- 
rojou aos ares este zimbório que se curva gracioso e 



^ Ibai., cap. xxziii, y. 12. Et erunt poptdi quasi de incêndio d- 
nÍ8,, . 

BKBAIOB DO PÚLPITO. 9 
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solido por cima de nossas cabeças? Quem de todos 
nós presentes sabe o seu nome? qual de nós, movido 
de bemquerença christan por tão religiosa empresa, 
se lembrou nunca de o inquirir? E a demais, que 
importava saber tal nome? quem, se o architecto 
n'e8te passo aqui surgisse resuscitado, lhe reconhece- 
ria as feições ? 

Finalmente, de mim que vos estou falando, de 
vós que me estaes benignamente ouvindo ou, cober- 
to d'arminho8, vos alteeis em sólio vestido de sedas 
como principe da Egreja ou, in volto em andrajos, vos 
agacheis na lage nua como precito da sociedade, 
quem ámanhan guardará lembrança *? E assim acar 
ba tudo n'este valle de lagrimas, o homem e as suas 
obras e a memoria d'elle e d'ellas, tudo emfim, como 
cinza inútil ^, sem que nas andas da ambição elle pos- 
sa dizer ao passado : renasce ! ao presente : pára ! ao 
futuro: alonga-te! 

Desgraçada condição que nem a memoria fique! 
A memoria, ultimo refugio em que lucta dilatar-se a 
existência, única satisfação condigna a todas as can- 
ceiras terrenas ! Por ella, só na expectação de a gran- 
gear, se illuminam de resplandecentes incitamentos 
as lucubrações do sábio, circumdado das trevas da 
duvida; por ella, avançando sobre cadáveres, põe o 
peito temerário á selva das espingardas inimigas o 
general denodado que a entreviu aureola do tumulo ; 



* EccLG., cap. I, V. 11. Non eat priorum memoria: õed nec eorum 
quidem, quce postea futura sunt, erit recordatio apud eoa, qui futuri 
snnt in noviasimo. 

^ Job, cap. xiii, v. 12. Memoria vestra comparaòUur cineH, , . 
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por ella todos os sacríficios sSo pequenos, todos os 
tormentos se volvem em prazer e até o martyrio con- 
forta e seduz. Por ella, não digo bem ; porque é sim- 
plesmente por infundada sombra d'ella, visto como 
nem ao douto nem ao indouto aproveita ^ Insinuae 
ao homem, que não ficará somente em seductora vi- 
são o seu empenho, e que, ao longo das mais remo- 
tas edades, susurrará, não o ruidoso espanto das 
suas opulências, não o sympathico applauso das suas 
virtudes, mas apenas um som inintelligivel do nome 
que teve, e vêl-o-heis a braços com as mais atrevidas 
chhneras, com os mais titânicos commettimentos, re- 
dobrar, multiplicar exfõrços até cahir extenuado na 
sepultura. 

Mas, já que tudo assim termina e se annulla n'es- 
te mundo vão e contingente, não haverá meio ne- 
nhum de escapar á lei fatal do aniquilamento e do 
olvido ? 

Ha, por certo, ha. Ensina-no'-lo a Egreja, que se 
nos clama a grandes brados que somos pó, pvlvis es : 
também nos rememora sem cessar, que temos grava- 
do em nós o lume do rosto do Senhor, signatv/m est 
super nos lúmen mãtus tui, Domine. Ensina-nos ella, 
que o remédio efficaz do esquecimento consiste em 
manter purificado com boas obras este fogo eternal 
que em nós transluz. 

Edifiquemos na virtude, se queremos que a im- 
mortahdade do fundamento afiance a perpetuidade 



I Egolb., cap. u, Y. 16. Non enim erit memoria sapientis nmilUer 
uê sMH in perpeíuum, et fiUura têmpora oUivume euncta parUer ope- 
rient : moritwr docttu similiter ut indoctus. 
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do edifício ^. Em vez dlncumbirmos á suberba o ar- 
chitectar faustosos monumentos que attráiam a si as 
tempestades e a destruição ^, seja-nos a humildade 
alvener do pacifico e modesto albergue em que nos 
abriguemos incólumes das paixões e tormentas mun- 
danas ^. Quanto mais rasteira á terra perpassa voan- 
do a andorinha, tanto menos a vislumbra o milhafre 
que espia do pairo. 

A segurança não provém da grandeza. Com ella 
ser bem pequena, é da ancora que o piloto confia o 
aguentar a nau alterosa no meio das fúrias da bor- 
rasca. Pois, porque a opulência com o ouro de seus 
cofres, a gloria com o poderio de seus admiradores, 
a nobreza com as conquistas de seus antepassados, 
imaginando ao falso brilho do amor próprio prolon- 
gar celebridades ou popularidades, assentaram sobre 
o cadáver mausoléus arrogantes ou talharam a ferro 
brazões que falem na altiva mudez aos olhos da pos- 
teridade ; não virá ahi o gusano conspurcar, apodre- 
cer, consumir, cérebros que dominaram por idéas 
grandiosas, bocas donde fluiram caudaes as corren- 
tes eléctricas da eloquência, corações em que pulsa- 



1 EcoLi., cap. XIV, y. 20. Omne opiu corruptibile in fine deficiei: 
et qui illttd operatur, ibU cum Ulo. v. 21. Et omne apus electum justifi- 
cabitur : et qui operatur iUud, honor abitur in iUo. 

* JssBif., cap. ZLix, y. 16. Arrogantia tua decepit te, et superbia 
cordis tui:,, . cum exaltaverU qiuui aquila nidum tuum, inde detraham 
te, dicit Dominua. 

' EccLi., cap. xiv, y. 25. Beatus vir qui requiescit juxta domum 
illiuêt et.. . stattiet caatdam suam ad manua iUiua, et requienoent in cor 
sulâ illitts bona per osvum. 
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ram sentidissimos affectos, deixando apenas no fim, 
como irrisão, um lúgubre esqueleto ^? Olhos que 
apaixonaram amores, lábios que compozeram surri- 
808, tranças que exhalaram perfumes, são por ventu- 
ra outra cousa todas as seducções da formosura, do 
que repugnante e sinistra caveira ^ ? 

numilhemo'-nos, portanto. Confessemos o chime- 
rico, o vanissimo do nosso sér e n'esta confissão irá 
já a sincera expiação da vaidade. Não esqueçamos 
que o funeral com ser pomposo, scintillante de lu- 
mes, suavisado d'liarmonias, jamais se volve em fes- 
tivo cortejo de baptisado. E quando as pretensões do 
egoismo, surgindo como phantasmas traiçoeiros, en- 
trarem a aconselhar-nos regalos, vierem segredar-nos 
jactâncias, saibamos contrapor-lhes a modéstia que 
não deslustra, antes reflecte a disciplina moral do 
espirito; opponhamos-lhes a abnegação que contra- 
prova 08 mais primorosos predicados do coração hu- 
mano. 

Não presumamos que a razão, por ser facho es- 
plendente para alumiar-nos as peregrinações da vida, 
é sol sem' manchas e que nenhuma nuvem offusca. 
Conheçamos pelo contrario, que a illusão e o erro são 
apanágio indefectivel da nossa alma, sempre ancio- 
sissima da verdade, sempre insaciável e sempre va- 
cillante na incerteza. Conheçamo'-lo, para humilhação 
da peccaminosa arrogância e declaremo'-lo, para con- 



^ Habac, cap. ui, V. 16. Inffrediaiur piUredo in ossibua meU, et 
9ubter me êccUeat. 

* pROv., oap. XXII, V. 30. FaUcuo gratia, et vana est pulchritudo. 
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e trazendo os ardentíssimos desejos da humana pie* 
dade e as suaves satisfações do amor divino. E se 
n'e8sa visSo o Senhor disse ao patriarcha : « Eu serei 
teu guarda para onde quer que fores . . . nem te des- 
ampararei sem cumprir tudo o que te disse ^ • : por- 
que não havemos nós também negociar com mereci- 
mentos a reaUdade d'aquellas ternissimas promessas? 
Exforcemo-nos por isso, chrístaos, ai! exforcemo-nos 
por agencial-a, pondo no Senhor a mais convicta es- 
perança da sua infinita misericórdia, o qual não es- 
colhe para perdoar e perdoa a quantos o buscam \ 
Sem a esperança o homem no embate- das adversi- 
dades assinúlhar-se-hia ao navio sem leme sobre as 
ondas irrequietas, fluctuando ao grado inconstante 
das paixões, até submergir-se no inevitável e medo- 
nho naufrágio. 

Morta a esperança, o viver seria o cruentissimo 
tormento, como a perda da fé equivale ao suicidio 
moral. O supplicio de Mesencio, o vivo unido, ligado 
estreitamente ao defuncto, peito a peito, rosto a ros- 
to, boca a boca, não infunde no animo tão valente 
e repulsivo horror. Na desesperança ha as dores mo 
raes e, o quanto estas sobrelevem ás physicas, não o 
ignoram corações que sofirem e menos se chrístãos, 



1 Gvv., cap. xxvin, y. 12. VidUque in somnis sealam êtanlem 9u- 
per terram et eacumen illitis tangens ccdwm : angeloa qtioque Dei aaccn^ 
dentes et descendentes per eam. y. 13. Et Dominum tnnixum scaLce di^ 
centem stbi: Ego swn Dominus Deus, . . y. 15. Et ero custos tuus quo- 
cumgue perrexeris . . . nec demittam nisi complevero universa qwB díxt. 

^ Is AI., cap. Ly, y. 7. Derelinquat impius viam sjiam, et vir ini- 
quiu cogitationes suas, et revertatur ad Dominum, et miserébitur ejus... : 
quoniam muUus est od ignoscendttm. 
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sentindo que a fronte do mesmo Redemptor se cobre 
em suor como de gottas de sangue ao cruciar de taes 
dores ^ 

Bemaventurado aquelle que deposita em Deus a 
esperança e nao voltou olhos para as vaidades e ne- 
cedades enganosas ^. Esse enthesoura no ceu com que 
redima do olvido o pó terrenal ao bater a hora de 
comparecer diante do Omnisciente Juiz ^. A espe- 
rança é em nós como emanação angélica que une a 
fé á caridade, e n'estas três se encerra toda a lei di- 
vina ^, a qual é toda essencialmente amor ^. A fé é o 
amor de Deus, a esperança o amor de si, a caridade 
o amor dos próximos ^. Pela fé conhece o homem, em 
toda a incommensuravel plenitude, as perfeições divi- 
nas e d'ahi o adoral-as d'um tamanho amor que lhes 
corresponda; com a esperança aspira a tomar-se di- 
gno d'ellas, a absorver-se e identificar-se n'ellas, e 



1 Luc, cap. xzn, y. 43. ... Etfactuê in agonia prólixiuê orabat. 
V. 44. Et f actua est sudor ejus, aicut guttcB sanguinis decurrentia in ter- 
ram, 

> Pb. xxzix, V. 5. BeaJtua vir cujua est nomen Domini apea ejua: 
et non reapexit in vanitatea, et inaaniaa falaa», 

3 IsAi., oap. zzxiu, V. 2. Domine, miaerere noatri: te enim expe- 
ctavimua... v. 6. ... divitca aaltttia aapientia et adentia: timor Domini 
ipse est theaaunu ejua, 

^ I Ad Cob., cap. xui, y. 13. Nuno autem manentfidea, apea, cAa- 
riUiêy tria hase, 

5 Ad Bom., cap. zin, y. 10. Pleniiudo ergo legia eat diledio, 

^ Math., cap. xxn, y. 37. Ait illi Jesua: Diligea Dominum Deum 
tuum ex totó cor de tuo et in tota anima tua, et in tota mente tua, y. 38. 
JEToc eat maocimum et primam mandaJtum, y. 39. Secundum autem aimile 
est huic : Diligea proximum tuum aicut te ipaum. y . 40. In hia duotma 
fnandatia univeraa lex pendet et prophetca. 
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por isso com tam entranhado amor se estima e en- 
grandece; e da caridade. . . mas que poderei eu di- 
zer da caridade, que é o amor dos amores, o vinculo 
da perfeição, o fim de todo preceito e doutrina evan- 
gélica — a transfusão da immensa luz de Christo na 
sombra immensa do peccado — ; porque é-a abnega- 
ção completa, o sacrificio voluntário e desejado de si 
próprio, para se consagrar a outrem, a todos ^ Sem 
ella a mesma fé é morte, é nada ^. Palavras d'anjo 
havia eu de mister para ponderar-vos agora com exac- 
ção esta augustissima virtude da caridade, que não é 
o auxilio ostentoso e pavoneado, captando nos elo- 
gios do vulgo immodesta compensação ^. Não ! de mo- 
do nenhum. Quem, soccorrendo o indigente, affixa e 
divulga o cartaz do soccorro por praças e gazetas, 
mira menos, quasi sempre, a alliviar penúrias, do 
que a assoalhar larguezas; não procura a benção do 
pobre, mas a admiração dos ricos; não o faz por 
amor d'outrem, por amor próprio o faz. Compra com 



1 Ad Col., cap. ui, V. 14. Super omnia autem Juxc, charUcUem 
hábeU, quod tst vinculum perftctionU : y. 15. ... et pax Christi exuUet 
in cordibua vestris in qua et vocoH eatis in uno corpore. 

Ad Tim., cap. i, v. õ. Finis autem prcecepti est charitas de cor- 
de puro, et conscientia bona, et fide non ficta, 

^ 1 Ad Cob., cap. zni, v. 2. Si habuero omnem fidem, ita ut mon- 
te» transferam, charUaJtem autem non habuero, nihU mim. 

£p. Cat. Jacob, cap. u, v. 26. Sicut enim corpus sine spiritu mor- 
tuum est, ita etfidea sine operibus mortua est. 

' Math., cap. xxxn, y. 5. Omnia vero opera suafaciunt, tU vi- 
deantur ab hominibiAS, 

I Ad Cor., cap. xxn, y. 3. Et si destríbtiero in cibos pauperum 
omnes facuUates meãs . . . charitatem autem non habuero, nthil mihi pro- 
dest. 
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O donativo o louvor, servindo-lhe de medianeiro o ne- 
cessitado ^. Pôde isso denominar-se philanthropia, ca- 
ridade nunca ^. 

Esta, como flor preciosa da virtude, recata-se e 
esquiva-se a vistas e applausos extranhos ^. Yae só, 
modesta, espalhando o beneficio e o conforto^ ver- 
tendo lagrimas na angustia, bálsamos na ferida, es- 
molas na mSo descamada, e de tal arte que a direita 
desconhece o quanto a esquerda é benéfica, e esta 
aqueUa '. Onde occorrer uma afflicçao para diminuir, 
uma discórdia para compor, a fome para saciar, a 
sede para extinguir, o frio para aquecer, a nudez pa- 
ra vestir; onde uma desventura qualquer, social ou 
particular, na famiUa ou no individuo, no velho ou 
no moço, ao longe ou ao perto, necessitar consolo ou 
conchego; onde a ignorância embrutecer, o trabalho 
callejar, o crime polluir, lá está, lá apparece a cari- 
dade ; na enxovia ao lado do preso, no hospital á ca- 
beceira do enfermo ^, no asylo acalentando o orphão 
ou amparando o invalido, na escola instruindo e edu- 



^ Math., cap. VI, y. 2. Quum ergo facis deemoHnam, noli tuba 
canere ante te, neut hypocrtíoB facittrU iú nnagogis etin incia, ut hono^ 
rificentur ab homin&ua, 

s Math. , cap. VI, V. 2. Amen dico vábiê recepemni mercedem êuam. 

' lÍÁTH.f cap. Yi, y. 1. ÂttendUe ne jttatitiam vestram fadatU c(h 
ram Jiominibuõ, ut videamini ab eiê, 

* Math., cap. yi, y. 3. Te autem facierUe éleemonnam, nesciat »- 
nirtra tua, guidfaciat dextera tua, 

^ Math., cap. zxy, y. 34. Venite, Òenedicti Pátria mei.,, y. 35. 
Eaurivi enim, et dediatia m^i manducar e : aitivi, et dediatia mihi bibere : 
hoapea eram et coUiffiatia me: y. 36 nudua, et cooperuiatia me: infirmua, 
et vtaitaatia me: in cárcere eram, et veniatia ad me. 
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cando, na officina morigerando e, em toda a parte, af- 
favel, padente, dedicada ^, rindo com o infEmte nos 
braços, grave com o adulto nas fadigas, chorando 
com o moribmido na agonia. Esta a caridade. Para 
ella nSo são indispensáveis superfluidades, nem abun- 
dandas ; reparte do pouco, como do muito ^ ; dá a ca- 
pa ao nú e fica nua ^ e, quando não tem mais que dar, 
dá-se a si mesma. Dá a palavra que mitiga, dá a ora- 
ção que alenta e, por ultimo, não podendo mais, ali- 
geira o peso que esmaga o desgraçado tomando para 
si parte das maguas. A caridade é a essência celeste 
da dedicação. Caridade é esse magnânimo impeto que, 
ao vér as labaredas lambendo nas pavorosas espi- 
raes os colmos da isolada choça, se affi-onta com os 
furores do incêndio e arranca do catre o entrevado 
que a doença ahi retinha ao desamparo, para dobrar- 
Ihe as torturas dos instantes finaes. Caridade é S. 
Vicente de Paulo indo furtivo na calada da noite, 
como se planeara executar acção perversa, recolher 
e agasalhar as criancinhas que nas pedras da rua ex- 
punham mães desnaturadas, se ainda de mães po- 



^ I Ad CoB.,cap.xni,v.4. Charitas patima est, benigna est. v. 5. 
Non eH ombiHosa, non qucerit quoB ma sttnt. v. 7. Omnia suffeH, omnia 
creàitf wama sperat, omnia sustinet. v. 13. Nunc autem maneni fide», 
êpes, charitas, tria hcec: major autem horum est charitas. 

* lÍABc, cap. xn, V. 43. Et eonvocans disciptdos stMs, ait illis: 
Amen dioo vobis, quoniam vidtM hcBo paiuper plus omnibus misU, qui mi- 
serunt in gazophylaciwn. y. 44. Omnes enim ex eo quod abundabat illts, 
miserunt: hcsc vero de penúria sua omnia qucs hábint, misit totum vi- 
dum suwn, 

Lno., oap. xxx, yy. 1-4, idem, 

* Ibai., oap. LTnx, y. 7. Frange eswrienH panem tuium : . . . quum 
videris nudum, operi eum. 

EzBOH., oap. znn, y. 7, idem. 
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dem haver nome, forrando-se ás naturaes e santas 
consolações d'amamentarem e criarem os filhos, nSo 
já seus filhos, mas victimas. Caridade é aquella so- 
brenatural energia que ao centro mais ensanguenta- 
do das ferocissimas batalhas leva, por entre as mal- 
dições e estertores dos feridos, ao varrer a metralha 
as fileiras, os afagos carinhosamente vivificadores de 
uma débil mulher que a humanidade faz heroina e 
que a caridade chama «mplesmente .« irman . . Carida- 
de é o braço que salva do abysmo, é a voz que adver- 
te do perigo, a luz que encaminha na escuridade, o es- 
cudo que defende a honra, a prece que na derradeh-a 
morada soluça a devoção sobre a lagea que nos es- 
conde os ossos. Caridade finalmente é toda a acção 
benéfica que, feita por amor do próximo, se refere a 
Deus como principio e fim supremo de tudo quanto 
foi'creado, pois Elle é a mesma caridade e quem 
n'ella persevera vive em Deus e Deus n'elle *. 

E é com acções d'esta natureza, com estes primo- 
rosos desvelos em bem de todos, que a Esposa do 
Cordeiro immaculado não cança d'incitar-nos a de- 
purar este mofino pó que nos reveste e que, tantas 
vezes e de tantos modos compellido pelas paixões, lu- 
cta transviar-nos no trilho escabroso da vida. Hoje, 
mais que nunca, vem ella clamar-nos: clembra-te, 
homem, que és pó.» Hoje, mais que nunca, vem 
ella convidar-nos a iniciar uma sincera penitencia. 



1 I Ep. Joan., cap. lY, y. 16. Deus charitas est: et qui manet in 
charitate, in Deo manet, et Detu in eo. 



m 



tholico, e com o dever de sacerdote, orar fervorosa- 
mente ao Altíssimo por vós e comvosco, aconselhar- 
vos a contrição das vossas culpas e repetir-vos com 
um dos prophetas: c Convertei-vos de todo vosso co- 
ração, em jejum e em choro e em pranto ^. > 

E fazendo-o nós assim, n'e8te tempo da peniten- 
cia que se aproxima, e esmaltando com acções vir- 
tuosas todos os instantes da vida, poderemos, quan- 
do o pó que somos cahir fulminado da morte, descer 
confiados á terra donde éramos, que subirá satisfei- 
ta ao ceu a chamma do fogo divino para ir junto ao 
throno de Deus que nol-o deu ^ fulgurar purissima 
por toda a eternidade ^. 



1 JoKL., oap. II, V. 12. Convertimini in totó corde veatro, injeju- 
nio, et infletu, et in planctu, 

* Egclu., cap. xii, v. 7. Et revertatur pidvis in terram iuam un- 
de eraly et spiritus redeat ad Deum, qui dedit illum. 

' Ps. Lx, V. 8 Permanetjn osternum in conspectu Dei, 



Sortiamur de illa cujus stí. 

Vamos a jogal-a, a vêr quem a ganha. 
EvÁNo. JoAN., cap. XIX, V. 24. 



Exc-"° e Rev."^° Senhor ' : 
Chriâtãos: 



N^um pequeno e accessivel cabeço ^, visinho ás 
muralhas de cidade populosa, passava-se um dia o es- 
pectáculo mais cruento e lúgubre que podem contem- 



^ Este sermão foi pregado de tarde em S. Jofto d*Almedina e de- 
via sel-o de manhan na sé cathedral. A doença, a que n'eUe se allude, 
d*uma pessoa de família estorvou que até á ultima hora se soubesse 
eom certeza se poderia ir prégar-se, e occasionou esta alteraç&o. Não 
menos estorvou que se entregasse fiel e correctamente á memoria : e 
d^ahi veio o escaparem na recitaç&o as duas seguintes passagens : — 1.* 
desde: tSe das sagradas lettras*,. . até •n^umfaco d^horrores.v e 2." 
desde c Ora, tvdo quatUo levamos dito » . . . até « uma instituição nacio- 
nal, b Agora, imprime-se como foi composto. £ nota-se isto por descul- 
pa ao ouvinte. 

^ Veja-se a nota C a pag. 183. 
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piar olhos humanos. Em madeiros, postbs ao alto e de- 
braçados em cruz, agonisavam quasi juntos três pade- 
centes. Pela magestade do porte, pela compleição es- 
peciosissima e pela resignada doçura, com que sup- 
portava toda a fúria dos algozes, era uma das três 
yictimas mais própria a conciliar entranhadas adora- 
ções, do que simples respeitos. Tudo, até onde pôde 
imaginação d'homem rastrear d'angeIico e divino, se 
offerecia n'elle. 

Mas, cega sempre, a inveja popular \ como que 
affrontada com a suprema virtude, exigira a grandes 
clamores o supplicio opprobrioso e a justiça terrena, 
lavando cobarde ou traiçoeiramente as mãos, confun- 
dira o crime com a innocencia e entregara tudo ás 
iras brutaes d'uma soldadesca infrene e temulenta. 
Golfaram então soltos os Ímpetos hediondos das pai- 
xões mais ferozes ; e contra esse, contra o reu inno- 
centissimo, mais iniquamente se atrevem. Nenhuma 
injuria esquecem, nenhuma crueza se omitte, nenhu- 
ma sevicia os fatiga. O corpo macerado mostrava nas 
innumeras feridas os vivos signaes dos martyrios. As 
mãos e os pés rotos pelos cravos, as costas golpeadas 
pelos açoutes, os joelhos descarnados das quedas e 
rojos, as faces. . .^ mas é possível que o rancor, para 
bem o expectorarem corações pervertidos, haja de des- 
cer á ínfima vileza? não basta o tormento, é precisa a 
affronta? e esta para completa ha mister de ser sór- 
dida, ignóbil? A fronte mais que nenhuma para ful- 
gidos diademas gottejava rebrilhantes n'uma coroa 



1 Mátth., cap. XXVII, V. 18. Sciebat enim quod per invidiam troais 
dissent eum. 
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d'e8pinho8 os rubis do próprio sangue. Tragedia em 
tudo dolorosíssima que as palavras não sabem repre- 
sentar, nem o pincel reproduzir, nem a memoria re- 
correr sem lagrimas ! 

Quem era, porém, esse que assim instigava taes 
requintea de fereza, nem suspeitados sequer do mais 
abominável scelerado? Arreceiariam as gentes que 
subvertesse a familia, erguesse ferro homicida contra 
a pátria, espalhasse a fome e a miséria, ensinasse o 
crime e a devassidão ? Não ; de forma nenhuma : an- 
tes lhe estimavam em muito as perfeições e generosi- 
dades; e no evangelho d'hoje, que acabamos d'ouvir 
lêr, se narram alguns dos seus actos : poucos para o 
infinito bem que lhe deve a nossa redempção; bas- 
tantes para revelarem plenamente a sua divindade. 
Era aquelle a quem, breves dias antes da luctuosissi- 
ma scena, seguia á beira do formosíssimo mar da Ga- 
liléa uma grande multidão, porque viam os milagres 
que fazia sobre os que se achavam enfermos ^ : era 
aquelle que ás grandíssimas multidões que vinham a 
elle ^ distribuía alimento até as saciar e que, ao fazel-o, 
praticava uma acção que nossos pães não esqueciam 
nunca e de que nós seus filhos quasi nos envergonha- 
mos — a 4e dar graças quando comiam ^ ; era aquelle 
que o povo dizia ser verdadeiramente o propheta que 



^ JoAN., cap. VI, V. 1. Abiit Jesus trans maré GaliloBcs. . . v. 2,e^ 
sequebatur eum multitudo mc^na, quia vtdebant signa qucR faciebat su- 
per his qui infirmabarUur . v. 4. EroU atitem proximum Pascfia. 

2 JoAN., cap. V, V. 5. Quum suhlevasset ergo óculos Jesus etvidiS' 
set quia mtdtitudo máxima venit ad eum. 

' JoÁK., cap. V, V. 11. Accepit ergo Jesus panes: et qtmm gratias 
egisset distribuit discumbentibuji . . . v. 12. Ut autem impleti sunt. . . 
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devia vir ao mundo ^ ; era finalmente aquelle que fu- 
gia de o virem arrebatar para o fazerem rei ^. Eis 
n'um só passo da vida as suas enormes malfeitorias ! 
matar a fome, curar as doenças, render graças a Deus, 
recusar um throno, fazer milagres ! E vendo isto, que 
raça tão obcecada que nâo via n'elle também o sal- 
vador do mundo, tão obstinada que não reconhecia 
n'elle o promettido aos seus patriarchas, tão endure- 
cida que se enfrenesiava contra quem devia adorar 
como filho de Deus e em patíbulo infamante o im- 
molava ! 

Tocou ahi o extremo a perversão dos homens. 
Não a satisfez o supplicio da cruz e todas as torturas 
com que previamente lh'o amarguraram. Não a satis- 
fez o crucificarem-lhe aos lados os dous ladrões, e so- 
breporem-lhe o distico sarcástico de crei dos judeus» 
a quem confessavam pelos milagres rei da natureza. 
Ainda ahi, nas vascas da agonia, lhe chegavam os car- 
nifices aos lábios sacrosantos o fel e vinagre: ahi o 
escarneciam com ultrajes e blasphemias, não somente 
a gentalha que infama e vitupera sempre todas as des- 
graças e rasteja sempre diante de todo poder, mas os 
mesmos príncipes dos sacerdotes com os Escribas e 
Anciãos. E tudo isto, toda esta lamentosissima catas- 
trophe á vista da mais pura das virgens, da mais ter- 
na das mães que alli, com o peito alanceado de dores, 



1 JoAir.,oap. VI, T. 14. lUi ergo hamineê,., dioebant: Quia hietõt 
vere Propheta qui verUurtis est in'mundum. 

^ JoAH., cap. VI, V. 15. Jesus ergo quum oognovisset quui venturi 
essent ut raperent eum, et facererU eum regem, fugit itertim in montem 
ipèe soLus, 
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traspassado de tribulações e com os olhos amuruja- 
dos de pranto, assistia a horrores tamanhos. Deixo ás 
mães o imaginar, se a própria magua lh'o consente, 
quanto seria infiausta e melancólica essa hora no cal- 
vário. 

E falta, todavia, um dos mais escuros traços d'este 
nefario quadro. E nSo foi esse por certo o despoja- 
rem violentamente dos vestidos o Cordeiro immacu- 
lado. Quem assassina não pôde ter perplexidades no 
roubo. Foi, sim, o escândalo d'estar ahi, no mesmo 
sitio luctuoso, na occasião dos últimos arrancos, na 
presença da Mãe inconsolável, aos pés do Filho mo- 
ribundo, á face do ceu e dos anjos, passando os dados 
de mão em mão a soldadesca e jogando a túnica in- 
consutil para vér quem n'a ganhava ^. A tanto se aba- 
lança este nefando vicio do jogo. Nem o logar do ca- 
dafidso o estorva, nem o gemido das victimas o in- 
quieta, nem uma mortalha ensanguentada rejeita. E 
horrivel. Tudo lhe serve, nada lhe escapa, nenhuma 
consideração o demove. A honra da familia e o pão 
dos filhos jogam-se rindo sobre o cadáver ainda quen- 
te do pae, como se fora o melhor local. 

É, pois, para breves ponderações sobre este ter- 
rivel vicio, o qual na tragedia do Golgotha destaca a 
scena de mais repugnante apparato, que eu ouso con- 
vidar a vossa attenção, da qual a experiência, se cur- 
ta profundamente lisongeira, me permitte augurar a 
máxima benevolência. O jogo é sem controvérsia um 
dos maiores males das actuaes sociedades. 

E aqui, em Coimbra, no sanctuario das sciencias e 

^ Pb. XXI, y. 19. . . super vestem meam miserunt êortem. 
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das letras descobre o mais indecoroso symptoma de 
corrupção. Trocar o gabinete do estudo, o laborató- 
rio das experiências, a sala da palestra, a officina da 
industria, o templo da ora<^o, pela espelunca do jogo, 
que mais comprova — estupidez ou immoralidade ? 
Haver sentimento tão corrupto e tão bronca intelli- 
gencia que prefira ás santas doçuras do regaço da fa- 
milia o desmoralisado conluio de jogadores, e ao livro 
ou á conversação que instrue e deleita o baralho que 
embrutece e depfava, excede toda perversidade e ce- 
gueira. Urge falar com esta rude franqueza, princi- 
palmente diante da mocidade, flor da religião e esteio 
da pátria ; porque a gangrena dilata-se e aprofunda- 
se de mais em mais. Nem eu subo a este ambom para 
deshonrar-me a vir discorrer meramente nugas har- 
moniosas ou acarinhar torpezas e indignidades; nem 
a vossa bondade, christãos, por inexcedivel que eu a 
conheça e apregoe me absolveria tão imprudente des- 
vio dos meus deveres. 

Se, na ultima vez que tive a honra de pregar aqui, 
fui na forma um tanto ameno e hoje sou árido, e tal- 
vez demasiado ríspido e argumentador; força essa di- 
versidade d'estylos a differença das matérias. E quem 
sabe se também, e mais particularmente, a conjunctu- 
ra de as tractar ? Venho arrancado da cabeceira do lei- 
to d'uma enferma para mim extremosissima. Calei os 
queixumes e os conselhos do coração para tão somen- 
te escutar a voz imperiosa do dever. Vim. Mas, se as 
lagrimas perfumam as orações que elevamos ao Altís- 
simo, não viçam, nem colorem as flores da eloquência. 
E que flores poderiam ennastrar-se n'um discurso 
acerca do jogo ? 
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Como o mais immoral emprego da ambição causa 
a ruina dos indivíduos e das familias. Combatel-o 
obriga a todo homem de bem : extirpal-o somente pelo 
auxilio divino. E implorado este com intimo fervor, 
para que dé ás minhas insufficientes palavras a virtu- 
de persuasiva, entro no assumpto. 



De todas as feições que relevam o vulto moral do 
homem a mais proeminente, posto que também a 
mais ignominiosa, é, sem a menor sombra de duvida, 
— a ambição: assim como é d'esta a manifestação 
torpíssima — o jogo. 

Logo no paraiso trouxe ella o primeiro peccado e 
com este a perda irreparável da primitiva innocen- 
cia e do gozo d'aquelle aprazível logar. De nada va- 
leu a prohibição individuada e comminatoria do pró- 
prio Creador ^ ; não bastavam as perpetuas delicias 
que alli se fruiam. Insaciável sempre, ainda nas sum- 
mas eminências do bem-estar e da grandeza, anhelou 
mais a ambição, cubicou ser como um deus conhe- 
cendo o bem e o mal ^. Que seja deleitavel á vista e 
saboroso ao gosto o que pretende alcançar, e nada lhe 
reprime o impeto ^. Astuta mais que nenhuma outra 

^ Gek., eap. n, v. 17. De ligno auttm »cienHas boni et mali ne cO' 
medcLs. In quocumque enim die comederis ex eo, morte morieria, 

' Gbn. , cap. III, V. 5. . . et eritis sicut dii, ectetUes bonum et malum. 

^ Gev., cap. m, v. 6. Vidit igitur mídier quod bonum esset lignum 
ad vescendum et pidchrum oculis, aspectuque delecíabile, et tulU de fru' 
ctu ULivs tt comedit. 
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paixfto sabe, quando lhe aproveita, esconder em appa- 
rencias seductoras os desejos immoderados. Co^o- 
mina-se então ambição de gloria, de liberdade, do 
bem-publico. São como na serpente as espiraes fle- 
xuosas, o rastejar lúbrico e subtil, as escamas luzen- 
tes e cambiantes. Depois, vem o avançar, o envolver, 
o constringir. A preza é sofregamente devorada ; e o 
entorpecimento do primeiro excesso, em vez de preca- 
tal-a do perigo, como que lhe estimula nova voraci- 
dade. 

Mais nociva de todos os vicios a ambição compe- 
netra intimamente os pensamentos e acções do ho- 
mem. Podeis exigir uma esmola ao avarento e ob- 
tel-a, se bem como philanthropia e jamais por carida- 
de ; pôde o impudico ser honesto uma hora, que mais 
não seja para repouso do corpo; o ébrio será tempe- 
rado carecendo meios d'abeberar-se ; mas do ambicio- 
so em vão querereis um acto d'humildade, um rasgo 
d'abnegação, a minima idéa de virtude. Como o to- 
xico satura o liquido em que se lança, assim a ambi- 
ção embebe toda a sua natureza. 

E não ha innocencia que lhe resista as caricias, 
se a graça divina a não soccorre eficazmente; pois 
nem a do paraíso, como sabemos por desventura nos- 
sa, lhe baldou as seducções. Lidando grangear-se um 
nome celebre, está sempre fabricando nas regiões da 
phantasia torres de vangloria que vão topetar no 
ceu ^. Tudo a fascina como degrau para ascender. 
Se a deshonra eleva, folga de deshonrar-se : conquis- 



1 Geh., oap. XI, V. 4... Faciamuê nóbia civitatem et turrim cujvu 
çulmen pertingat ad codum: et cdebremus nomen noatrwn, . . 
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tanse o poder atraiçoando? toma-se a traiçfto o seu 
enlevo: trará opulência vender a pátria? fica desde 
logo a pátria em almoeda. E da religião, e da familia, 
e da humanidade não ha para que falar: muda-se e 
despreza-se a religião, como se a nossa salvação não 
fosse o negocio mais serio e constante da vida; des- 
moralisa-se a familia, como se no seio d'ella não tivés- 
semos os vagidos da infância e as agonias do passa- 
mento; esmaga-se a justiça, atropella-se o direito, afo- 
ga-se em sangue a humanidade ; e no fim a ambição, 
prestigiosa e soberana, acclamada e triumphada, ra- 
la-se ainda nos frenesis da inveja e carpe-se, como 
Alexandre, de não haver maiores glorias para adqui- 
rir, mais mundo para avassallar! 

Se das sagradas lettras quizessemos colher um cir- 
cumstanciado exemplar do ambicioso, em Absalão, 
filho do rei-propheta, o tinhamos de molde. Todas as 
vilezas se conjunctam n'elle, todas as infâmias o en- 
negrecem, apesar de mais perfeito, mais garboso e 
gentil do corpo que nenhum outro homem ^. Ao solí- 
cito amigo que, desde o fundo do exilio, ]he abre, por 
devotada industria, as portas da terra natal e os bra- 
ços paternos, manda por seus servos lançar o fogo ás 
searas ^. Ao que por elle sacrifica as honrosas posi- 
ções, e intrépido o aconselha, faz morrer de desespe- 



^ n Bbo., oap. xiy, y. 25. Porro 8umt Absalon vir non erat pui' 
cher in omni Israel, et decoras nimis: a vesHgio pedis usque ad verti- 
cem non erat in eo uUa macula, 

' n Rbq., eap. xiy, v. 30. Dixit servis suis: Sdtis agrum Joab,,. 
iU iffitur et succendite eum igni, Succenderunt ergo servi Absalon segt^ 
tem igni. 
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ração ^. Projectando rebellar-se contra o pae, não põe 
reparo, para melhormente o illudír, em pretextar cum- 
primento de votos ao Senhor por havel-o restituído a 
Jerusalém ^. Aos muitos que o seguem innocentemen- 
te, e que de todo não penetraram a sua intenção, ar- 
rasta e expõe ás fataes consequências da conjuração, 
sem o aterrar o justo resentimento do pae que ao 
partir lhe dá candidamente a benção ^. Do irmão 
mais velho, finalmente, do primogénito de David, des- 
faz-se por cobardia, incitando os seus criados a assas- 
sinal-o, quando turbado do vinho estiver no banquete 
para que o havia com tamanha instancia convidado ^. 
E assim achamos n'um sujeito só, a ingratidão e a hi- 
pocrisia, a rebeldia e o fratricidio, o facho que incen- 
deia e o braço que se alça contra o seu genitor, como 
se o coração humano fosse a negação absoluta do 
amor filial e fraterno, da amizade e dedicação e, sobre- 
levando em fereza o do tigre, se transformasse n'uni 
foco d'horrores. 

A tudo isto e a muito mais que tudo isto impelle 
o nefando vicio de que nos vimos occupando. Se os 



^ n Beo., cap. zvii, v. 23. . . . Âchitophel videns quod nonfuisaet 
faetum consilium autim,.. . attapendio irUeriit. 

^ n Rkg., cap. xv, v. 7. ... Dixit Absalon oui regem David: Vc^ 
dam et reddam vota mea quas vovi Domino in Hebron. v. 8. Si reduxe- 
rit me Dominua in Jerusalém, aacrificabo Domino. 

* u Reo., cap. XV, V. 9. Dixit ei rex David: Vade in pace.. . v. 
11. ... cum Ahsalon ierunt ducenti viri de Jertisalem vocati, euntes aim- 
plici corde, et caiuam penitua ignorantes, 

^ II Req., cap. XIII, V. 28. ... Ahaalon dicena: Obaervate cum te- 
mídentua fuerit Amnon vino et dixero vobia: Percutite eum et interficUe: 
noLitt timere: ego enim aum qui prcecipio vobia: roboramini et eatoteviri 
fortea. 
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registros judiciaes podessem subir a este logar, e dis- 
cutir-se pelo miúdo n'è8te sagrado recinto, haviam os 
relâmpagos sanguineos dos mais hediondos crimes e 
attentados illuminar a fronte abjecta, e deshumana da 
«nbiçâo..ÊeU.,ue..nU.vi,.gu^opunh.le 
instilla o veneno; ella que assalta o viandante lon- 
ge do povoado e espolia cavillosamente o cidadão nas 
capitães mais policiadas: ella que dilue a digitalina 
sob os dedos delicados de Lapommerais e que arma a 
robusta e callejada mão de Tropmann. 

Afastemos, porém, d'aqui estas pavorosas ima- 
gens. Não estamos perante os tribunaes civis julgan- 
do scelerados. Na casa de Deus resoa mais ajustado o 
murmúrio das orações, o cântico religioso, os ais do 
arrependimento. Se a malvadez tem de comparecer 
aqui, para mais ardentemente a execrarmos, que ve- 
nha; mas auctorisada d'indesculpavel necessidade, 
mas sem gottejar sangue, e sobretudo sem relembrar 
nomes que são o espanto e a aversão da natureza. A 
tão piedoso auditório repugnariam taes espectáculos. 



Ora, tudo quanto levamos dito da ambição ao jo- 
go deve applicar-se, que é d^ella a manifestação cabal 
e mais vergonhosa. Que outra cousa é a ambição, a 
não ser o jogo da solercia e fraude para conseguir, 
mau-grado dos outros, o cubicado? e que outra cousa 
o jogo, senão a ambição d'adquirir, com artes e ligei- 
rezas, o mesmo fim? N^aquella ainda por vezes se ne- 
cessita demonstrar denodo, encarar perigos resoluta- 
mente, expor em apertos a vida. Sempre peccado no 
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àeágmo^ pôde comtudo mostrar uma qualquer £Buse 
que aos olhos humanos, quazi sempre illudidos, se 
afigure desculpável. N-este, porém, não ha lado, por 
mínimo e insignificante, que não seja censurável. Nem 
á alma, nem ao corpo, nem ao individuo, nem á far 
milia, nem á sociedade, aproveita em cousa alguma o 
jogo, antes em tudo completamente o contrario. E sa- 
ber-se que existem cidades na Europa culta exclusi- 
vamente dedicadas ao jogo ! E dizer-se que se vae a 
essas terras para melhorar e avigorar a saúde! E sa- 
bernse que os governos fazem do jogo pelas loterias 
uma instituição nacional ! 

A principal defeza que o jogador apresenta, para 
escusar o seu vicio, será o ponto de partida das nos- 
sas sinceras observações. Qual ella seja nenhum de 
nós deixou já d'ouvil-a da sua boca, se por dó se 
metteu a exprobrar-lhe a paixão depravada. É que es- 
ta não é vicio, mas simplesmente distracção, diz eUe. 
Em meio dos negócios, ou terminadas as suas lidas, 
apraz e restitue a lucidez e flexibilidade consumidas 
um pouco de passatempo e esse está no jogo, conclua, 
desculpando-se. Ora, a ser assim, quem se atreveria a 
oppugnal-o? O homem foi, não ha duvida, condemna^ 
do ao trabalho ; mas este aturado, incessante, pros- 
tral-o-hia em breve desfallecido. O espirito, como o 
corpo, e mais talvez do que este, carece repouso e fol- 
ga até para melhor trabalho. Não deve o arco estar 
sempre armado : laxava-se a corda e na occasião não 
partia a setta. Mas, pérfido engano! se o jogo fosse 
distracção, não empenhariam os jogadores dinheiro 
que lhes grangearia pão, não levariam para ahi, como 
idéa dominante ou exclusiva, o lucro, não gastariam 
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ahi horas e horas esquecidas e fatigadas ^. Entrete- 
nimento em que periga a fortuna, a saúde e a honra, 
a não ser louco, é perverso. E sendo que no principio 
tenha esse caracter, e se busque para tal fim, pôde de- 
pois tomar-se, e a experiência comprova que se toma, 
um vicio e devemos, portanto, evital-o. Uma distrac- 
ção, que pôde converter-se em vicio, já de todo come- 
ço é peccaminosa. 

E distracção para o corpo de certo não é. Nin- 
guém elogiará de commoda, nem d'hygienica, a pos- 
tura ao redor da banca e as palpitações que em cada 
azar se experimentam, dando de barato que a sala 
pela má ventilação, pelas luzes e pelo numero dos só- 
cios, não seja um antro insalubre. Quantos germens 
de doença não nascem e se desenvolvem ahi com es- 
sas súbitas commoções, e n'essa longa inércia do cor- 
po, para atormentarem a existência e apressarem a 
morte! A mocidade não vê isso, não cogita d'isBo. 
Presume que a robustez actual ha de sempre durar- 
Ihe e vae-se envenenando lentamente. É a fascinação 
mortal da doninha pelo nojoso batrachio. 

Será, porém, distracção para o espirito? Oh! que, 
se o fosse, muito lhe seria perdoado. Ha tantas ma- 
gnas a atribulal-o, tantas duvidas a pungil-o, que um 
meio de o recrear discretamente sô receberia louvores 
e benção. Infelizmente também não é, e muito menos 
ainda que para o corpo. O taful applica jogando toda 
sua sagacidade, emprega todo exforço de cálculos que 
pôde. Se falha o lanço, se perde, não foi falta d'ado- 



^ IsAi., oap. LV, y. 2. Qitare appenditis argentum non in panibua, 
et laborem vtstrum non in saJturUaJttt 



*^ 
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perar o mais vivo acume da sua intelligencia. Accusa 
a sorte, não se accusa a si, porque a consciência. . . 
— nunca tam bem ajustado um parenthesis. . . — (se 
consciência tem o jogador) lhe assevera, que nao omit- 
tiu nenhuma combinação. Já fora da jogatina e anda 
imaginando continuas hypotheses. Questiona paradas 
e mãos perdidas ou ganhas e com um afinco e subti- 
leza superiores aos que põe em discutir o melhor me- 
thodo d'educar seus filhos. As mesmas breves horas 
de repouso lhe correm sobresaltadas ; sonha e tem pe- 
sadelos com o jogo. Por onde se conclue que, em vez 
de distracção, serve d'inevitavel mortificação ao espi- 
rito. 

Vencido na defeza da pretendida distracção, vol- 
ta-se para outro subterfúgio não menos falso e repre- 
hensivel. Diz, que não joga para se arruinai*, que joga 
simplesmente o que muito bem cabe nas suas posses 
ou o supérfluo dos seus haveres. E quem te assegu- 
rou, infeliz, que os teus parceiros te não armarão cila- 
das em que te arruinem, sem o poderes prever ? E que 
chamas tu supérfluo que não possa utilmente servir 
para tua melhor instrucção, para bem da tua familia, 
para o exercício sublime e sancto da caridade ? O su- 
pérfluo dos ricos, convençam-se elles, compõe o patri- 
mónio dos pobres ; e, em quanto houver miséria a que 
matar a fome, cérebros a que dar luz, braços para avi- 
gorar no trabalho, corações para doutrinar na fé e 
amor de Jesus Christo, não tem o opulento direito 
d'estar divertindo-se a passar no jogo o seu supér- 
fluo para as mãos d'outro opulento. É ahi que ger- 
mina um dos multifarios pretextos das Communas 
de Pariz. 
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Depois, como tentando roborar o argumento, 
ainda accrescenta que, se joga, é porque tem força 
bastante de se reprimir, de não arriscar além d'uma 
certa somma. Esta vangloria parece mais para se 
illudir a si, do que para convencer ninguém. Reve- 
la a intensidade do vicio que já não se rebuça. Pois 
as desgraças não divulgam clamorosamente todos os 
dias que o jogo absorve e desfaz as mais colos- 
saes fortunas, as casas mais nobres e poderosas por 
serviços e glorias, mais accrescentadas pela munifi- 
cência dos antigos monarchas e pelos enlaces prin- 
cipescos, herdando aos preclaros descendentes quasi 
o mendigar por portas? Que homem de mediano 
senu9o ignora que a idéa formidável da desforra re- 
benta e medra fatalmente enxertada e enlaçada com 
a do jogo? Se, porém, possue o jogador tão singu- 
lar poder d'animo de se refrear, para não perder se- 
não até uma determinada quantia, então é duplica- 
damente arguivel, porque o deve possuir também 
para substituir essa por outra menos perigosa dis- 
tracção. Baste lembrar-se que n'essa dá sempre per- 
nicioso espectáculo, porque tem sempre sócios. E 
esta é a consequência mais desastrosa do fraudu- 
lento vicio. Todos os outros podem contentar-se so- 
litária e isoladamente. Assim, o jactancioso e cas- 
quilho póue gabar-se e apavonar tafularias no ma- 
gnifico toucador, e o avaro no esconderijo rever-se 
no seu ouro. Ninguém se associa a esses ridiculos 
e culposos desafogos ou apenas surriem de conhe- 
cel-os o humilde e o generoso. No ermo pôde o gu- 
loso saciar os appetites e o indolente espriguiçar á 
farta os ócios. A si sós se abastam: a ninguém mo- 
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lestam ahi e escandalisam. NSo assim o jogo que 
precisa constantes cúmplices, que não cessa de cor- 
romper com o exemplo e, sobretudo , d'incitar con* 
correncia. E esta só característica, quando o nSo 
manchassem outras deploráveis, obrigaria á summa 
reprovação. Nos demais vicios a concorrência difficul- 
ta*os, debilitares. Entre si se debatem e tmnullam os 
concorrentes. O jogo, ao revez d'isso, dilata-se, engran- 
dece-se. Tantos mais jogadores, tantas mais minas 
d'exploração para a insaciável cubica de cada um. 

Já Salomão acautelando de taes alliciações a in« 
nocencia escrevia: c Filho meu, se os peccadores te 
attrahirem com os seus afagos não condescendas com 
elles. Se te disserem. . . deita comnosco a tua sorte, 
seja uma só a bolsa de nós todos. Filho meu, não vás 
com elles, guarda-te d'andar pelas suas veredas ; por- 
que os seus passos correm para o mal ^> E, de feito, 
lançados n'esse caminho nada os suspende e, sem que 
uns aos outros se estanquem e arruinem, não se dão 
tréguas. Sonha cada um que a riqueza dos outros o 
virá enriquecer e bemaventurar-lhe a vida e, sem se 
importar com a futura desgraça dos que perdem, não 
considera n'elles a própria imagem ^. 

Quando não vé mais traça de defender-se, remata 
por ultimo o jogador : que, jogando, busca matar o temr 



^ Pbov., oap. I, V. 10. Fili mi, H te lactaverifU peoccUares, ne 
acquiesccu eis. v, 11. Si dixerint.. . y. 14. Sortem mitte nobiêcum, maV' 
Bupium unum ait omnium nostrum. y. 15. IHli mi, ne ambulea eum eia; 
prohibe pedem tuum a aemitia eorum; v. 16. Pedes enim iUorum ad ma^ 
lum currunt., . 

' EccLi., cap. IX, y. 16. Non zeles... opes peccatoria : non enim 
seis qucs fuinva sU Ulius suhversio. 
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po. Matar o tempo ! cruel sarcasmo atirado pela misé- 
ria humana á &ce divina. Matar o tempo ! acaso ras- 
treaes o sentido da frase inepta e petulantissima? Dos 
dois máximos elemeirtos — o espaço e o tempo — , sem 
os quaes fora incomprehensivel a creaçao, querer com 
o vicio aniquilar um, o tempo, o que nos principia a 
aniquilar a nós logo desde o instante mysteríoso da 
conceição! O homem que não pôde modificar a subs- 
tancia d'um átomo, supprimir um só ponto do espa- 
ço, suspender o curso d'um único segundo, atreve-se, 
no seu immenso orgulho, a condensar n'uma frase o 
insulto immenso á Divindade ! Matar o tempo ! o tem- 
po, a eterna manifestação do ser sempiterno ! a ulti- 
ma reliquia a desapparecer na destruição total do uni- 
verso ^ ! 



Não questionemos, porém, as fúteis desculpas ou, 
melhor, as torpes tergiversações de similhante praga 
social. Importe-nos, sim, e isso mui acuradamente, 
diagnosticar a enfermidade, conhecer bem as compli- 
cadas ramificações do cancro. — De todas as perdas 
do jogador, a troco d'um ganho controverso, qual deve 
sentenciar-se a maior? — a do tempo, a da saúde, a 
da honra, a da /amilia, a da fortuna ? Insolúvel pro- 
blema! A que desde logo se entende e pôde jurar-se, 
sem o minimo vislumbre de duvida, é a lamentosa e 
irreparável da bemaventurança eterna.' Aquillo por- 
que todas as almas pensadoras se afanam e desvelam ; 



^ EooLi., cap. IV, V. 23. Fili, coiuerva tempits, et devita a maio. 
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aquillo que rutilante farol nos orienta o rumo da vida 
e, reflectindo na lousa do sepulchro, lhe transforma a 
lobrega entrada em arco triumphal, innundando tudo 
para além d'esplendorosos clarões; aquillo que, des- 
denhadas as magnificências e blandicias mundanas, 
attrahia e affeiçoava aos desertos e ás cavernas os livi- 
dos anachoretas, aformosentando-lh'as paraisos delei- 
tosos e irri valisaveis ; aquillo que melodiava hymnos 
festivos e gratulatorios na boca dos martyres, ouvin- 
do lêr a exterminadora sentença, vendo crepitar a le- 
nha nas fogueiras, sentindo o ferro a retalhar-lhes as 
carnes; aquillo que devera ser o nosso thesouro, o 
fundo de reserva a accumular-se sempre com mereci- 
mentos, perde-o logo na primeira cartada o jogador. 
Ganharlh'o o vicio : empalma-lh'o e enfema-lh'o o pec- 
cado. 

Depois d'esta perda irremediável, que significa a 
do tempo, se este não vem para persiátente e repara- 
dor arrependimento? Porque se devoraram as horas 
da noite na jogatina, entra-se com as horas do desas- 
socegado dormitar pelo dia a dentro, falta-se aos mais 
impreteriveis deveres e obrigações, desacompanha-se 
a familia, põe-se a perigo a honra. Honra?. . . deva- 
gar; pronunciemos de mansinho este venerando termo, 
falando de jogadores. Haverá um só que nfto cons- 
purque e annulle a noção augusta da honra? Sois cá 
fora, no trato civil, zelante d'ella como poucos ; sois á 
banca buirão como nenhum. Qual, podendo, não aba- 
fa insidiosamente o lance ou ponto que lhe sobrevi- 
nha desfavorável? qual não troca ou não subtrae, uma 
marca, não finge errada nas pagas uma somma? Que- 



m 



ro conceder sinceramente que alguns nem de leve 
pensam em tal; mas, porque não descem até essas ex- 
tremas baixezas, suppõem-se honrados? Notem que 
nSo ha meio nenhifm de jogar que não redunde em 
deshonra. Vejam que, perdendo, arruinam-se; ga- 
nhando, causam a ruína d'outrem : em ambos os ca- 
sos executam acção deshonesta, indigna. Pois haverá 
honra em contribuir para a ruina d'alguem? — De- 
mais d'isto : ou jogaes melhor, ou peor, do que os vos- 
sos parceiros : se sabeis que jogaes melhor, que ten- 
des manifesta vantagem sobre elles, praticaes ou uma 
cilada ou um furto ou uma vileza ; — escolhei : e, se 
conheceis que jogaes menos, então é evidente a lou- 
cura. Mas dou ainda, que não confiaes na perícia pró- 
pria, nem pensaes na alheia e que depositaes toda a 
esperança na sorte, no acaso. N'e3te supposto soffi-ei 
que vos declare, que não é procedimento nem chrístão, 
nem reflectido. O acaso, a sorte, são idéas pagans, 
preconceitos absurdos e fatalistas. Ninguém de são jui- 
zo commette á casualidade o melhorar os seus negó- 
cios, o dirimir as suas duvidas. Com peito resoluto, 
com animo sereno e com vivíssima confiança na Bon- 
dade infinita, que tudo suppre, é que os emprehendi- 
mentos honestos se resolvem e vencem. 

Por agora ponhamos de banda a conta das per- 
das e voltemos olhos no razão para a dos ganhos. 
Talvez se salde o debito d'aquellas com o credito 
d'estes. Sommemos. Que se lucra no jogo? Duas cou- 
sas, e não mais ; mas na realidade importantíssimas, 
se foram verdadeiras — dinheiro e convivência. Sãoi 
porém, effectivas, profícuas? Plenamente o contrario. 
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Tal convivência não educa, vicia ; nSo deleita, atribu- 
la. Se o coração ahi despenasse magnas, se a intelli- 
gencia ahi recebesse luz, se a conversa, se a oração, 
se os affectos ahi cultivassem as íhais delicadas flores 
dos sentimentos, formosa e louvável cousa era; mas 
ahi, como no cadáver em putrefacção refervem as kr- 
vas pestilentes, fermentam no animo as invejas, no 
sangue as rixas. Que de vezes o crime traça e ensan- 
guenta a ultima scena d'esses dramas, cujo epilogo fe- 
cham as grades da enxovia ou o recinto do cemitério ! 
£, se,, em algumas classes, a polidez enverniza a super- 
ficie, não esconde menos corrupto o âmago, não são 
menos nocivos os resultados. Também á superficie 
d08 pântanos mais largos e lethiferos ostenta a nym- 
phea entre os miasmas a coroUa candidissima e perfu- 
mada. Por onde deve accordar-se, que a tal lucrada 
convivência melhor se denominava parçaria e cumpli- 
cidade na paixão perniciosa, do que roda d'amigos 
para diversão. Connivencia, sim, se bem a classifica- 
rem ; convivência não. Não dilata a vida, apressa a 
morte. 

Todavia, se este primeiro fructo do jogo se de- 
monstra assim contagiado, o outro — o do ganho — 
resarce tudo. D'elle, como de cofre magico, extra- 
he-se dinheiro, tira-se muito dinheiro. Não ha varinha 
de condão que vença essa mina encantada e inexgo- 
tavel. De certo: al-de-menos por vezes. E n'isso con- 
siste o mais terrivel damno, porque forma o engodo 
fatal, o attractivo indominavel. Ganhaes uma vez e fi- 
xail-a para sempre com traços indeléveis e brilhantes 
na memoria e perdeis centos e não as contaes e es- 



171 



quecem*voB para logo. Nem o dizimo do perdido vos 
volta em compensação e encanta-vos soberanamente 
esse desproporcionado lucro. Repugnante insensatez ! 
Mas, n'esse lucro que vos escalda d'alegria as mãos, 
quantas percas se não accumulam ? Sabeis lá de quan- 
tas esposas, consternadas no lar sombrio e solitário, 
sem lume e sem conchego, reflecte esse ouro o brilho 
das copiosas lagrimas? Conjecturaes o pão, a educa- 
ção, o vestido de quantos filhos vem ahi representa- 
do e desbaratado n'essa quantia ? E que não viesse ; 
e que não estivesse esse dinheiro clamando aos céus 
pela sua devida applicação, não vos calará no coração 
desvairado, como raio de luz em tenebroso abysmo, 
que o ganhar no jogo é sempre perder, porque é per- 
der a saúde, perder os hábitos virtuosos do trabalho, 
perder o amor sanctifioado da familia, perder a hones- 
ta dignidade, perder emfim predicados que nenhuma 
somma contrabalança, nenhum lucro recompensa? A 
idéa, porém, do ganho, da desforra, arrebata, enton- 
tece. Perdeu^se hontem? calcula ganhar-se hoje. Per- 
de-se hoje? conta desforrar-se ámanhan. Perder-se-ha 
ámanhan e perder-se-ha depois e continuamente. E 
não se resiste : é diabólica a tentação. E a idéa cruel, 
como se fora a sombra do próprio corpo, avultada 
em phantasma perseguidor, aguilhoa, atormenta. E 
aquella malfadada quantia, que uma vez se trouxe de 
lucro, sempre com o seu brilho metallico e sinistro a 
entreluzir na lembrança ; como pelas trevas mais cer- 
radas da noite, na mansão funérea dos mortos, lam- 
pejam e vagam aterradores, sobre o cômoro das cam- 
pas, 08 baços e phantasticos lumes das phosphores- 
cencias cadaverosas. 
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ExhauBto o pecuUo próprio, acabados os recursos 
disponíveis, principia o jogador, se é casado, a cer- 
cear subrepticiamente o dote da mulher, a compro- 
metter os haveres dos filhos ; entra, se é filho-familia, 
a contrahir dividas fabulosas, a aceitar letras fraudu- 
lentas que lhe absorverão o património paterno ; e fi- 
nalmente, qualquer que seja o seu estado, não trepi- 
da, extinctos todos os meios, diante de ser falsario e 
ladrão e ás vezes até assassino. Tudo sacrifica, a tudo 
pôde arrastar o pensamento do ganho, que encerra o 
mais perigoso feitiço de paixão tão funesta. 



Quando, em pungente meditação, se pondera a 
gravidade e as consequências d'este abominoso vicio, 
pára-se seriamente apprehensivo de o vêr lavrar por 
tão largo, tão despeado de restricçSes, e até acolhido 
e festejado nas mais elevadas hierarchias sociaes, e por 
pessoas doutas e sensatas, ou que o mundo venera 
como tal ^. Será possivel? será (tanto cega a paixão!) 



1 Como breve explanação consigne-se aqui a pagina 163 da ob. 
cit. de B. DB BoiBMONT : Noua lisiona récemment dans une revue esHmét 
que parmi les vices que firent perdre en Í832 aux hauiea oLoMea de la 
fuUion anglaiae une partie de leur ancien preatige, U faut mettre en pre- 
mtère ligne la pasHon du jeu, Raikes, dana aon joumal qu^on peut com- 
parer a celui de Barbier, dit que preaque toua lea hommea tUréa de ce 
tempa, qu^tl eat fier d'avoir connua, étaient dea rouéa, des beaux, dea dé- 
bauchéa et dea joueura. Ije plua célkhre dea brelana, ou toiu cea granda 
aeigneura aUaient diaaiper leura enormeafortunea, etaient le dúb Waltier. 
La longue liate de ceux qui a^y ruinerent avait eté dreaaée par Raikea ; 
lea éditeura de aea memoirea ont cru devoir la aupprimer, maia noua aa- 
vona, au moina, que beaucoup de cea malheureux ae tuerentf quand Ha eu- 
rent perdu leur dernier shHling. Le fameux Brummel, ce ainguLier ami 
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que não vejam, nem pensem, que estSo servindo de 
modelo e d'incitamento aos inferiores, e que ficam sem 
auctoridade para reprehenderem e castigarem n^elles 
o que em si fomentam e applaudem? E, se este mal 
afflige os espirites meditativos, outro peor sobrevem 
logo a mortifical-08. Como se permitte ás crianças, 
aos filhos no verdor dos annos, entrarem livremente 
ás salas do jogo, brincarem com os dados, com as car- 
tas, com os tentos? Os pães, desculpando-se talvez 
com essa edade tenra de os mandarem á escola de lér, 
ou de lhes ensinarem e explicarem o catecismo, convi- 
dam-nos para junto de si e regosijam-se de os terem 
assim longas horas entretidos ; e não suspeitam que 
ahi se está infiltrando subtilmente n'essas almas pu- 
rissimas a peçonha que, mais tarde, as deixará corroí- 
das e incuráveis. 

D'entre os muitos efieitos deplorabilissimos d'esta 
paixão dois ha constantes, inevitáveis, a saber: — irri- 
tação, quando perde e dissipação, quando ganha. São 
dois novos vicios dimanando do principal, sempre em 
si tão execrando que tudo quanto d'elle resulta não 
pôde ser senão vicio. Perdendo, voltaes taciturno, in- 
sociável ao tecto domestico. No som dos próprios pas- 
sos ouvis arguições impertinentes, as caricias dos fi- 
lhos repugnam-vos, a serena resignação da consorte 
enfurece-vos. Então, para juntar ao vicio a cobardia, 
desafogaes em ira. A palavra sahe-vos áspera, insul- 



de Oeorgt r?, mort fou imhecile à Vaêile de SainthSauvtwTy a Caen, en 
1840, etait le digne president de ce duÒ de joueurs ^. 

1 A PORTION OF THE JOURNAL KEPT BY Thomas Raikes, Esq. London, 1857, 
Bevue oontemporaine, la hauU société anglaiêe soim Gearge it, page 817, 1868. 
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tante. Qaanto a esposa mais se humilda e lida conso- 
lar-vos, mais vos eníi-enesiaes. A ella, á pobre, á míse- 
ra innocente que, por horas mortas, vos esteve aguar- 
dando solitária, a delir talvez com lag^mas a sauda- 
de, e que vos espera companheiro e auxiliar, appare- 
ceis-lhe insolente e brutal. Ella que esteve alternando 
a um e um os minutos, entre a confiança e o receio, — 
como a donzella vacillando de folhinha a folhinha, en- 
tre o cbem-me-quer» e o cmal-me-quer», acha no fim 
a flor desfolhada e a illusão desvanecida — acha ella, 
a mesquinha, o seu amor insultado, as suas dedica- 
ções escarnecidas. 

E, como se não bastara tudo isto, e a fortuna dis- 
sipada, e a assistência sequestrada, ainda em cima, 
verdugos sanguinosos e destruidores, hão de surgir 
ahi não raramente os impropérios, os aleives, as sevi- 
cias? E argue-se depois ou insinua-se na honra domes- 
tica. . . silencio! que não seja ao menos a familia, 
meu Deus, um tumulo para similhantes desgraças! 

Desviemos, porém, este negro quadro e phantasie- 
mos um instante, que chegou hoje a tão suspirada 
vez de ganhar. Como deve namorar fulgurante o sol 
e surridente a natureza ! Esse tão anhelado ouro vem 
pagar muitas dividas, satisfazer obrigações impres- 
criptiveis. No lar vae accender-se o fogo, no coração 
rebentar o conforto, no rosto espraiar-se o contenta- 
mento. Mas, des venturosa e rápida illusão! esse ouro, 
em vez de produzir bens, accrescenta males, como se 
trouxera maldições accumuladas. Não resgata débitos, 
não acode a necessidades; dispende-se, extingue-se 
de prompto, mas em luxos tresvariados e ephemeros, 
em devassidões ruidosas e infamantes. São mais vicios, 
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rebentando do vido primitivo, como da podridão nas- 
cem e se evolam, aliás brilhantíssimos á vista de for- 
ma e de cores, insectos pestíferos que vão inocular o 
virus em tudo que tocam. E depois, as sumptuosida- 
des e o encanto d'hoje não tomam senão mais insup- 
portaveis a desillusão e as penúrias d'ámanhan. 

Ora, já que, por qualquer face que se considere 

I 

esta vergonhosa enfermidade, não ha descobrir senão 
desordens e torpezas, não marcaria ainda o quadrante 
da regeneração social a hora de nos interessarmos to- 
dos em combatel-a e desarraigal-a? As victímas não 
preencherão ainda o numero necessário ao holocausto 
da corrupção? Se, porém, chegou o tempo e os desas- 
tres são sem conto em todas as espheras, ponhamos 
então hombro deliberado á emenda, como tarefa di- 
gna dos agradecimentos do futuro e das bênçãos do 
ceu. Empenhemo-nos por todos os modos em conven- 
cer o jogador, de que a saúde, a primeira força para 
dominar os agrestes trabalhos da vida, em vez de a 
deteriorar e consumir no jogo a deve utilisar em oc- 
cupaçSes proveitosas, honrando as sciencias, illustran- 
do as letras e as industrias, afervorando as devoções. 
Provemos-lhe que o tempo, assim desbaratado vil- 
mente no jogo, se lhe dilataria até vér os filhos de 
seus filhos, empregando-o na educação modesta e re- 
ligiosa d'estes, tornando-os dedicados companheiros 
nas fadigas e solícitos e abendiçoados arrimos na de- 
crepitude. Incutamos-lhe no animo e no coração, em 
caracteres inapagaveis, que o dinheiro que perde lhe 
renderia cento por um, mil por um, gastando-o em 
obras de misericórdia, a dar pão aos famintos, a ves- 
tir os nus, a ensinar os ignorantes, a tornar digno e 



178 



grandioso o culto da religião. Sâo tantas e tão fundas 
as desventuras a clamarem soccorro, que por isso se 
chama este mundo valle de lagrimas. E, se o jogador 
alcançasse quanta satisfação ha em ser compassivo, e 
que divinos effluvios sobem da mão que recebe a es- 
mola para a que a dá, tinhamol-o talvez arrependido. 
Não desesperemos, pois, e exforcemo*nos de mais em 
mais por demonstrar-lh'o e sempre e sempre. 

E, para lhe incitarmos mais cabal o arrependimen- 
to, não esqueçamos de ter-lhe como fixo á vista do es- 
pirito, sobre os outros já apontados infortúnios, o es- 
cândalo que occasion^ o monstruoso vicio. Não é so- 
mente na sombra que se propaga, nem as Ínfimas 
classes que o acariciam, nem em logares determina- 
dos que se consente. A sinistra scena do Calvário não 
falta para exemplo nenhum incidente aviltante. 

AUi, na quadra em que os dias no Oriente esplen- 
dem limpidissimos, á luz plena do sol meridiano, em 
local sobranceiro e patente, sob a cúpula immensa dos 
céus, no centro de numerosa e variada concorrência; 
sem temor da disciplina militar personificada no Cen- 
turião que mandava a força publica, sem respeito pela 
auctoridade dos príncipes dos sacerdotes, que deco- 
ravam com os Escribas e Anciãos o fúnebre theatro, 
sem vergonha da respeitabilidade senatoria, repre- 
sentada n'um Varão bom e justo, sem recato ao pu- 
dor das peregrinas filhas da Galiléa ; alli se apresenta, 
estadeado em toda a repulsiva hediondez, o criminoso 
vicio. É alli o logar infamado dos supplicios extremos 
e como que esvoaçam alli sempre, evocadas pela me- 
moria, as pavorosas sombras dos attentados mais atro- 
zes; esbraveja e blasphema agora no meio dos tormen- 
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tos um dos justiçados, quebrantado e contrito lamen- 
ta-o e reprehende-o o outro ; o discípulo querido, des- 
amparado de todos que por terror se dispeirsam e ho- 
miziam, prantea e ampara no abandono a misérrima 
das mães ; esta, com o coração retalhado d'angustias e 
os olhos embaciados de lagrimas, mal pôde enxergar o 
Filho moribundo; e é alli, n'aquelle sitio assim as- 
sombrado d'horrores dilacerantes, n'aquella solemne e 
tremenda hora dos últimos estertores, á raiz d'aquella 
cruz erguida pela cega justiça humana, com abalo da 
natureza e espanto das jerarchias celestes, que o infa- 
missimo vicio, fazendo banca das próprias pedras en- 
sanguentadas, joga as vestiduras coccineas diante do 
Martyr na derradeira agonia. Horrenda ignominia! 
perversão horrenda! É alli, como hoje em dia a de- 
vassidão joga o amor e a castidade diante da mulher 
amargurada; como hoje em dia a libertinagem joga a 
honra e a virtude diante da familia na penúria; como 
hoje em dia a impiedade joga o evangelho e os senti- 
mentos religiosos diante das christandades afflictas e 
Boâredoras. Alli, ao terminar a mais ferina e miseran- 
da tragedia que o mundo tem visto, nem pôde tomar 
a vêr, no acto sublime de resgatar o sangue innocen- 
te a mesquinha humanidade ; alli, quando o ladrão se 
arrependia, quando o Centurião dava gloria a Deus, 
quando a infinita resignação vencia o martyrio infi- 
nito, e soava aquella palavra sacratíssima que ha de 
acordar echo até á consummação dos séculos: cPae, 
perdoa-lhes; porque não sabem o que fazem»; alli 
mesmo, mais infesto do que o roubo, mais fatal do que 
o assasinio, veio o maldicto jogo. . . 
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Basta ! Beciia a vista horrorisada ! Recusa a voz a 
expressão ! 



Mas, que fiz eu?!. . . louco de mim! Agora me 
envergonho da minha leviandade indesculpável. Eu 
não estou a falar a jogadores, para os querer ganhar 
convencidos e resipiscentes, á moralidade e á Egreja. 
É uma assembléa catholica e de bons costumes, a que 
me concede a honra d'escutar-me. E a mui benévola 
attenção com que o faz, se evidenceia a sua muita ge- 
nerosidade, desculpando-me as tantissimas faltas, nSo 
diz menos da sua grande piedade pelo decoro do tem- 
plo do Deus vivo. 

Para que me afadigo, pois, em amontoar e esme- 
rilhar argumentos contai o jogo? Todos vós, chris- 
tãos, sabeis ser a mais licenciosa occupaçSo da vida e 
a viva fragoa das maiores calamidades e infâmias. Os 
factos domésticos, tao numerosos como lamentáveis, 
nenhum de nós os desconhece e deixa d'intimamente 
deplorar. Todos vós sabeis também, que deve sempre 
a máxima cautela espertar vigilias, para que a vossa 
casa não contraia, nem ainda a titulo d'entretenimen- 
to, similhante paixão. As horas ahi desperdiçadas, em 
trabalho productivo, em recreio honesto, em devotos 
exercícios se devem aproveitar. Lucra com isso a alma 
e o corpo, a familia e a sociedade. 

E, visto como não careço aconselhar-vos nada no 
assumpto, nem os meus conselhos, posto que sabidos 
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da sinceridade do meu coração, haveriam a precisa 
auctoridade, julgo mais útil ir prostrar-me ao pé dos 
altares e implorar humildemente ao Todo-Poderoso 
que, pela sua infinita misericórdia, nos livre do abomi- 
nando vicio e nos dé a todos, com a luz da sua divina 
graça, saúde, paz e perfeição na terra e a gloria da vi- 
são beatifica na bemaventurança eterna. 




|(j)Éí C a m I5t 



Arguiu-Be d'inezacta e de muito imprópria esta 
ezpreBsSo. Os motivos d'argair calaram-se. Quer-me 
parecer que o principal, se não único, nasce d'acredi- 
tar-se commummente, que o Calvário 6 um grande 
monte, uma alpestre e fragosa montanha, uma serra 
talvez ; e não um outeirinho, uma mui pequena coUi- 
na, um quasi nada d'eleva4^ á flor do solo drcumja- 
cente. Os nossos primeiros oradores sagrados n'este 
século — o padre J. A. de Macedo e o beneficiado 
Malhão — dÍ2siam : ^Vê os rochedos do CaJvario. . . » 
c Contempla aquMa montanhas e ^ sobre os penhascos 
da montanha do Calvário > , < a escarpada montanha 
do Calvário 9 e frases equivalentes. Os outros ainda 
com escabrosos epithetos alpestram e fragueam mais 
a exaggeração. 

IX8AX08 DO PÚLPITO. 12 
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Ora, o inexacto, o incorrecto está, mas é n'e8tas 
hyperbolicas amplificações. Se, com eu lembrar isto, 
perdem alguns quadros da oratória ecclesiastica, sin- 
to-o de certo e somente me compensa em parte o ga- 
nhar a verdade. E, nem acudiria eu com esta explica- 
ção, se me não constrangera a censura. — O Calvário 
não excede uma altura inferior a cinco netros, á qual 
se sobe, ao presenibe», â'umiado{)or'dékbit^*escalões, e 
do outro por dezenove, abertos na rocha. Êis tudo. 

E, já que a arguição borbulhou em Coimbra, es- 
forçar-me-hei por dar ao leitor, que conhecer esta ci- 
dade, a idéa mais approximada e caseira que eu puder, 
para dilucidar o ponto. Taxar-me-hão de succinto em 
demasia? Paciência! não replicarei. 

Jerusalém pôde considerar-se situada em posição 
similhante á da cidade alta de Coimbra. A natureza 
do sub-solo é egualmente calcarea. Tomando o alveo 
do Mondego pela torrente do Oedron, e a encosta que 
sobe desde o cães até ao cimo das Courkças pelo pexi- 
dor ^o valle ' de Josaphat, pôde muito bem o monte 
eim que se levanta o convento de Santa Clara assimi- 
Ihar o Olivete, ficando no sitio da egreja de S. Frands- 
co o horto de Gethsemani, e no da egreja velha de San- 
ia Clara a gruta da ^agonia. Onde o Salvador gemeu o 
«Pae, se é possível, passe de mim este caKx \ > A po- 
"voação de S. Martinho do Bisjk) jjfela distancia e situa- 
ção dá«i lênibiur Bétíitoia onde restiscitou o LatMro ^. 



^ Confiram Matth., cap. zzvi, w. 90, 36, 39; Miuic, 4sap. xiv, 
vv. 26, 32, 3õ; Luc, cap. zxii, vv. 39, 41 ; Joàn., oap. xyiii, v. 1. 

í JoAN., cap. XI, vv. 1,3,7,17, 18, 30, 44; cap. xii, v. 1 ; Luc, 
cap. X, y. 38. 
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o valle de Josaphat não é tão largo como o do Mon- 
dego : a largara média não ultrapassa cem metros, e o 
comprimento três kilometrosj costeando a cidade por 
dous lados, como o valle de Coselhas unido com o do 
Mondego. 

Jerusalém forma um quadrilátero, cujo maior 
lado mede 1:200 metros e o menor 800. Appro- 
zima-se d'um quadrado : e é toda circuitada d'altiva 
muralha. A população não chega a 21:000 almas. 
— Com propriedade equivalente á que se emprega- 
ria, dizendo-se ; — que a cidade alta de Coimbra assen- 
ta sobre cinco montes : dando este nome aos diversos 
cabeços em que se fundamentam a Universidade, e os 
conventos de Santa Thereza, de S. Jeronymo, e das 
Ursulinas, e o cemitério da Conchada; supprimindo 
ou, melhor, enchendo e nivelando os valles das cercas 
dos Bentos e dos Cruzios; — assim se diz que a cidade 
sancta está alteada sobre cinco montes: Sião, Moria, 
Bezeta, Acra e Grareb. — Ora, se algum d'estes avulta 
sensivelmente, também algum é quasi imperceptível. 

Em Roma acontece cousa similhante. O monte 
Citorio não o descobrem olhos, senão como simples 
designação d'uma praça. 

É no dective do G-areb que está situado o Calvá- 
rio ; como na suave descida que, para o Jardim Botâ- 
nico, vem do convento de Santa Thereza está o de 
Sant'Anna. Pôde chamar-se o local em que se ergue 
este convento úa € montanha ^ em relação aos terrenos 
circumstantes? — Agora, accrescente-se ; que toda a 
denominada montanha ladeirenta do Calvário e o se- 
pulchro, onde foi depositado o Redemptor, cabem fol- 
gadamente dentro d'um edificio menos vasto do que a 
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Sé Nova ; e lembre-se que a via dolorosa, via crucis, 
desde casa de Pilatos, no seio da cidade deicida, até ao 
próprio logar da elevação da cruz, pouco mais percor- 
re de meio kilometro. 

Seria, porém, esta a topographia de Jerusalém no 
tempo de Jesus Ohristo? As numerosas e assoladoras 
guerras ahi occurridas, desde as legiões de Tito, no 
anno 70 da era vulgar, até ás cohortes dos Cruzados, 
e reconquista dos turcos capitaneados por Saladino, 
em 1187 ; o terremoto que abalou tudo no momento 
de render na cruz o espirito; a acção constantemente 
transformadora do tempo, atravez do longuíssimo tre- 
cho de dezenove séculos ; a mão do homem successi- 
vãmente construindo e destruindo, dentro d'uma cida- 
de sempre habitada, e cujo perimetro mais d'uma vez 
se alterou : não serão tudo isto motivos sufficientissi- 
mos para affirmar a metamorphose d'esses logares ou, 
quando menos, para duvidar da genuina identidade 
d'elle8? Estas ponderadas interrogações colhem em 
parte, na verdade ; e tanto que, sendo o logar do Cal- 
vário n'e8sa epocha fora da cidade, forma hoje o co- 
ração d'ella ; mas o aspecto geral, o panorama das di- 
versas coUinas não se transmudou. E, dando que as- 
sim acontecesse a qualquer d'ellas, ao sitio do Cálvsr 
rio é que não chegou a alteração. A Providencia di- 
vina vela por aquelles sacratissimos logares. Alli se 
aponta o sitio onde os algozes o crucificaram; alli se 
vê a cova em que foi acunhado o pé da cruz ; alli se 
apalpa a fenda da rocha aberta pelo terremoto ; alli se 
beija a pedra sobre que foi ungido; alli se banha de 
lagrimas o sepulchro que o recebeu. — Tudo o mesmo 
sem a minima mudança. 
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Além de que, em passo nenhum da Sagrada Es- 
críptura se denomina monte o Calvário. O mesmo Ga- 
reb, em cujo pendor está, se cognomina apenas coUi- 
na tsíiper collem Garéb ^> Os evangelistas, tão admi- 
ravelmente exactos, e escrevendo sob o dictado do Es- 
pirito Sancto, não esqueceriam indical-o monte, se o 
fosse: elles que não omittem nunca o recordar esta 
circumstancia, sempre que a emergência occorre em 
sitio, a que caiba tal nome ^. S. Mattheus diz : < E vie- 
ram a um LOGAR que se chama Golgotha que é o 2o- 
gar do Calvário» (cap. xxvn, v. 33, -Eií venerunt in lo- 
CUH, qui dicitur Golgotha, quod est Calvarice locus). 
S. Marcos narra : c E o levam a um logar chamado 
Gt)lgotha, que quer dizer hgar do Calvário > (cap. xv, 
V. 22, Et perducunt Ulum in Golgotha logum: qaod 
est irUerpretatum, Calvarice locus). S. Lucas expõe : 
c E, depois que chegaram ao logar que se chama Cal- 
vário, alli o crucificaram a elle» (cap. xxiii, v. 33, Et 
postquam venerunt in locum, qui vocaiur Calvarice, 
íbi crticijixerunt ewm). E, finalmente, S. João historia : 
cE, levando a sua cruz ás costas, sahiu para aquelle 
LOGAR que se chama do Calvário, e em hebreu Golgo- 
tha» (cap. XIX, V. 17, Et bajidans sibi crucem, exivit 



1 Jebbx., cap. XXXI, y. 38. Ecce dies veniurU, dicit Dominua: et 
fedificabiiur civiUu Domino, a turre Hananeel ttgque ad partam anffuli, 
V. 39. JSÍ exivit ultra norma menaurce in conspectu ejuê super icollem» 
Gareb : et circuibit Goatka, y. 40 et omnem vallem cadaverum, et cine- 
riê, et universam regionem mortia uaque ad torrentem Cedron et usque 
ad angulum portes equorum orientalis. . . 

' Confiram Matth., oap. iv, v. 8, cap. v, v. 1, cap. xvn, v. 1, 
cap. XXI, V. 1, cap. xxiv, v. 3, cap, xxvi, v. 30; Mabc, cap. vi, v. 46, 
cap. IX, V. 1, oap. xi, v. 1, cap. xiv, v. 26 ; Lac, cap. iv, v. 5, cap. iv, 
V. 29, cap, VI, V. 12, cap. ix, v. 28, cap. xxi, v. 37, cap. xxii, v. 39 ; 
JoAH., cap. IV, T. 20, cap. vi, v. 3, cap. vi, v. 16, cap. vni, v. 1. 
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in ewm, qui didtwr CahcmcB, locum, hebraice antem 
Qolgothd). Todos contestes sem a menor discrepância 
ou variante ! E o texto grego não é menos conforme ! 

Parece que os nossos pregadores o que menos sa- 
bem, infelizmente, e menos lêem, são os evangelhos. 
Se reflectissem que o local da crucifixão era perto da 
cidade ^, e que n'esse local havia um horto ^, e que, por 
egtar á mâo o sepulchro \ ahi collocaram o Bagiado 
corpo, não phantasiariam o Calvário uma alcantilada 
montanha, nem que o cadáver, descido da cruz, fosse 
levado em longo trajecto para o tumulo. £, se adver- 
tissem, que o evangelista S. João foi testimunha ocu- 
lar de toda a catastrophe. . . 

O descrever subindo uma Íngreme e rispida mon- 
tanha quem, de rastos e parte do tempo com um ma- 
deiro ás costas, havia já soffrido tamanhos e tam lon- 
gos tormentos, toma a descripção, por excessivamente 
encarecida, pouco verosímil. O ir representar a fúne- 
bre scena no cume d'ua montanha não lhe accrescenta 
vigor: pelo contrario, tira-lhe o repugnante effeito 
d'estar alli, próximo da cidfide, nú, cravado na cruz, 
cheio de feridas, alvo d'escameos e servindo d'hor- 
rendo espectáculo a toda a gente, o Divino Martyr. 

A tragedia, como a figuram os evangelistas, e co- 
mo na realidade foi, é, na sua singeleza, tam lamento- 
sa, tam pathetica, direi, tam medonhamente horrível, 
que não carece de se lhe intrometterem no entrecho 

^ JoAN., oap. ziz, V. 20. ... quia pbopb oivitatbk brat logub vhi 
crudfixus est Jesua. 

^ JOA» . , Cap . XU , T . 41 . £rAT AU rBM IB loco , UBI CBUCIFIZUB E8T , HOB- 

TU8 et in horto monwnentumnovum in quo nondum quisquam poaitttê erat. 
3 JoAM., oap. XIX, V. 42. Ibi ergo propter Parasceven Judeorum, 
quia JtJXTA BBAT xOBUHBNTUM, po9uerunt Jesufn. 
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episódios nenhuns, embora se imaginem os mais bem 
ajustados. 

De quanto seja exacta e absoluta a concordância 
de todos os logares de Jerusalém e da Terra Sancta 
com os passos correlativos da E scriptura Sagrada pos- 
so eu dar inteiro testimunho, que um a um os percor- 
ri, durante varias semanas, em peregrinação religiosa. 
£ sem nunca poder deslembrar a pátria ; porque deve 
saber-se, que não ha um único dos muitos SanctuarioS) 
desde Jaffa até ao Carmelo, onde não exista uma al- 
faia, um signal qualquer da piedade de nossos pães. 
Falando só do Sancto Sepulchro, note-se que a alam- 
pada d'ouro e a mais rica das de prata, entre muitas 
outras, mostram a todas as vistas as armas de Portu- 
gal. Egualmente vários cálices. Os guisamentos e pa- 
ramentos das grandes solemnidades são d'origem por- 
tugueza. No domingo de Paschoa, a casula do Pa- 
triarcha, as dahnaticas, a capa d'asperges, o panno 
que cobria o sepulchro do Salvador, tudo de riquíssi- 
ma tela encoscorada d'ouro fino, expunham aos olhos 
embellezados as nossas quinas e casteUos, encimados 
da coroa real e datados de 1791. A. planeta, com que 
ahi celebrei n'esse dia, tinha as mesmas armas, borda- 
das a matiz e ouro, e a data 1826. A dulcíssima e 
ineffavel sensação que experimentei, na tocante cere- 
monia do lava-pedes, ao metter o pé na enorme bacia 
de prata e lêr na borda buriladas as palavras regno 
Pcrtugalice. . . 

Paro. O patriotismo e a devoção iam a transviar- 
me do ponto. Talvez um dia, desapressado de traba- 
lhos, me dê a tirar a limpo e a pôr na imprensa as 
ementas colhidas n'esses logares. 



A pag. 253 e seguintes do n.^ 22 do volume v 
do jornal sdentifico e litterarno O Instituto, publi- 
cado em Coimbra a 15 de fevereiro de 1857, lê-se 
uma oração pronunciada pelo author d'e8tes Ensaios, 
em sessão ordinária da tam respeitável corporação, 
sobre o ponto: Qucd será actualmente a influencia 
do dero na sociedade f e offerecida ao seu coUega e 
amigo o 111 "° e Exc.°*^ Snr. Marquez de Sousa e Hol- 
stein. 

Vão decorridos desde então mais de dezesete an- 
nos e o author não era ainda a esse tempo sacerdo- 
te. . . 

Apesar de carecida de muita correcção, repro- 
duz-se aqui textualmente, sem mudança d'uma única 
palavra, para vér-se claramente como, já n'essa epo- 
cha se pensava, se escrevia, se affirmava diante de 
tão illustrada assembléa e se divulgava pela im- 
prensa. 

Eil-a: 



Voê eatiê sal terrcB. . . Voê egtis 
lux mundi. 

Vós sois o sal da terra e a liu 
do mundo. 

S. MATTH.,cap. y, v. 13 e 14. 



A sociedade é o berço e o tumulo do homem. 
Nascido n^ella e para ella, acalentado em seus bra- 
çosy alimentado ao seu seio, desenvolvido, instruído, 
e aperfeiçoado no seu grémio, o homem morre n'ella ; 
e por ella, quando causas estranhas tentam embara- 
çar-lhe o proseguimento. 

A sociedade, portanto, não é simplesmente um 
meio, mais ou menos apto, para a sua existência, 
para a sua plena desenvoluçao na vida ; — é, repeti- 
mos, o seu berço e o seu tumulo, a satisfação das 
suas variadíssimas necessidades e a necessidade pri- 
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meira da sua existenda. Antes do sol que o vivifica, 
da terra que lhe patentéa o seio abundante de firu- 
ctos, da agua que lhe sacia a sede, da arvore que o 
desencalma com a sombra no queimor do estio, do 
fogo que lhe dilata gostosamente os membros entan- 
guidos ; antes de tudo isso, que são, indubitavelmen- 
te, necessidades imprescríptiveis, está a da sodedade. 
Sem a sociedade, disse um distincto escriptor, a eur 
trada do homem para a vida seria, ao mesmo tempo, 
a sua sabida para a morte. Desconhecendo, ou an* 
tes querendo mascarar esta verdade manifestíssima, 
Rousseau foi o idtimo echo da philosophia materiar 
lista ou, melhor, da pseudo-philosophia do seu sé- 
culo. 

A consideração e apreciação do ente racional em 
completo isolamento da sociedade é, apenas, a prova 
do vigor abstrahente d'uma intelligencia elevada. 

Para o desenvolvimento, pois, perfeito e harmó- 
nico da sociedade, para o seu engrandecimento ma- 
terial e, mais que tudo, para o seu planíssimo aper- 
feiçoamento moral devem tender, simultânea e inin- 
terrompidamente, a inteUigencia do sábio e o braço 
do artífice — os exforços complexos do homem — 
por isso que da sociedade, como foco perenne e com- 
mum, irradiam para elle, reflectíndo-se mutuamente, 
a luz da civilisação, os raios do progredir artístico e 
industrial, e o calor mil vezes mais benéfico da mo- 
ralidade, gerando-lhe o conforto e animo nas apertu- 
ras e tribulações do espirito, o lenitivo e remédio nas 
dores e feridas do corpo, e o consolo e harmonia nos 
trabalhos domésticos. 

A isto, que a razão nos diz e nos prova, dá intei- 
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ra sancção com os seus irrefragaveis e inilludiveis mo- 
numentos a historia. Um grande homem, um d^esses 
homens que são lustre e orgulho d'uma geração, que 
outra cousa é senão a synthese das idéas do seu tem- 
po ? — que outra cousa nos dizem Sócrates e Orige- 
nes, Platão e S. Agostinho, Shelling e S. Thomaz — 
e tantos e tantos outros nomes, que até a inveja 
admira e adora? E, ao mesmo passo, o que é que 
aviva na memoria um século, obscurecendo outro na 
penumbra da historia, senão os exforços tenazes e 
accordes, traduzidos em obras prodigiosas, em monu- 
mentos immorredouros, em fabricas admiráveis, que 
ao sol d'essa era levantaram braços d^homem? Por- 
que, senão por essa causa, se diz — «o século de Pé- 
ricles, o d' Augusto, o de Luiz xiv?» 

Eis ahi, pois, a maravilhosa harmonia do homem 
e da sociedade. — O homem baptiza o seu século, 
quando lhe imprime fundos os vestigioB da sua pa^ 
sagem, como o século eterniza o homem, quando en- 
sina o seu nome aos quatro ventos do ceu. 

Que exforço, por conseguinte, de cabeça e de co- 
ração deva empregar para o adiantamento, para o 
bem moral e material da socidade em que coexiste, 
mais claro se sente, do que o pôde exprimir ainda a 
penna mais considerada, ou a palavra mais facunda. 
E não menos se nos abre também, para logo, ao es- 
pirito que applicar-se ao melhoramento da sociedade 
é avantajar-se no próprio ; ceder-lh'o a ella, o mesmo 
vale que reembolsar de novo. 

A sociedade, porém, é quasi o infinito da forma 
— os milhões de individues — sob a unidade do prin- 
cipio ou typo — o homem. 
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As paixões negras e torpes, as virtudes sublimes 
e assombrosas, os vicios ignóbeis e pestílentes, as de- 
dicações generosas e qnasi evangélicas, as amizades 
francas e sinceras, as traições mesquinhas e cobar- 
des, tudo, emfim, qnanto ha d'excellente ou de per- 
verso, no amor ou no ódio, na abnegação ou na in- 
veja, na humildade on na soberba, tado em sen gré- 
mio se confunde ou se combate em todos os seus 
cambiantes e gradações possíveis. E o homem, limi- 
tadissimo como é, nSo pôde fazer bem a tudo e a to- 
dos, tentar o aperfeiçoamento em tudo e em todos. 

Embora! — concorra cada um com o que pôde e 
tem de melhor, com a palavra ou com o exemplo, 
com o desejo ou com a realidade, com a pratica do 
bem ou, se mais não puder, com a omissão do mal; 
mas concorra sempre e sem tréguas, que nisso vú a 
perfeição própria no engrandecimento alheio. As bên- 
çãos da geração por vir serão premio sobejo a fadi- 
gas generosas! 

E, sobre tudo e mais que tudo, no aperfeiçoamen- 
to moral da sociedade devemos altear brios e empe- 
nhar exforços. — Pelo que diz acerca de melhora- 
mentos materiaes, o nosso século não tem a correr-se 
em face dos que o antecederam. Commercio e indus^ 
tria, agricultura e artes, caminhos de ferro e illumi- 
nação a gaz, canaes e telegraphia eléctrica, archeo- 
logia e economia, historia e geologia, medicina e 
ethnographia, tudo tem progredido ou tem nascido, 
em tudo tem assentado victoriosa a mão do homem. 
l Que tem o nosso século a pedir aos que o precede- 
ram, se, ainda apenas no começo do terceiro quartel, 
já tem, para trocar com elles, melhOTamentos que 
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nem siquer anfaelavam^ qne nem «ôqoer cheg^aram s 
imaginar ? Hoje, com o auxifio da da^erreotypia on 
da photographia, podemos colher á natureza as suas 
mais namoradas paisagens, as suas mais graciosas 
ms^avâliKas e aité, baldando o esplendor ao sol^ revê- 
hít^ com toda precísfio a forma e o numero das suas 
tachas! Hoje, com o «occorro das rias férreas, pode- 
mos acompanhar com o coipo quasi a rapidez do de- 
sejo, e cruzar, folgados, quasi em diaa, o que noasos 
avós aftravessavam, molestados, em mezes ! Hoje, com 
o inrento da «telegraphia eléctrica, podemos conversar 
08 nossos antípodas com a mesma brevidade, como 
se estivéssemos na^mesma praça, á sombra das 4nes- 
mas arvores ! Hoje, com a descobria da laz eléctri- 
ca, podemos ligar ininteirompidamente o crepuscudo 
á alvorada, supprimindo as trevas da noite! Hoje, 
com as appKoações do vapor.. . — ^mae para que 
tentar o impossivel d'enumerar todos os innumeros 
prodígios que, diariamente, arremessa para o seio da 
sociedade esse, gigante de ferro, falando infatigável 
por milhões de boccas, chamado — a imprensa? 

Não, por certo; o século dezenove tem florões 
que ninguém ousará jamais contestar-lhe ! 



Mas a este esplendido brilhantismo do progredir 
material podernsè-ha equiparar o adiantamento 'mo- 
ral da sociedade ? — Eis o que, desgraçadamente, so- 
mos constrangido a negar em vista dos factos rei- 
terados, e o que ninguém se atreverá mesmo a 
querer affirmar. As estatisticas dos crimes exigem 
cada dia maior margem para as €uas columnas e 
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novas columnas para orímes que a antiguidade des- 
conheceu, a boa fé definha no commercio como 
planta exótica, a caridade, consoladora e escondi- 
da, converteHse em philanthropia involuntária e alar- 
deada, a crença religiosa acceita-se como uma con- 
venção social, os laços de sangue tomam-se como 
cadêas incomportáveis e absurdas da natureza, a 
hypocrisia substitue a sinceridade e, finalmente, di- 
zem alto e bom som, rasgando a mascara — «a 
propriedade é um roubo » — conscientes de que 
n'esse brado vai o moto que lhes pôde ser divisa 
— <o roubo é uma propriedade.» 

Não se creia que afeiamos «caprichosamente o 
quadro. Prouvera a Deus que assim fosse. — Melhor, 
muito melhor, nos iria então. 

Ora, ao acabamento d'este estado, em que a mo- 
raUdade é uma palavra inútil, e que tanto e tam cla- 
ramente vai começando a fazer recordar os annos 
sang^uinolentos e crapulosos do império romano, e ao 
renascimento d'uma vida social mais perfeita e morar 
lisada, devem appUcar-se tenazmente, cordealmente, 
com quantos exforços possiveis, todos os homens ; — 
e sobre todos e mais que todos, sem se furtar a fadi- 
gosas vigilias, e a provações as mais afflictivas, aquel- 
le que é o sal da terra e a luz do mundo — o sacer- 
dote christão. Com a palavra evangélica nos púlpitos, 
com as praticas religiosas ao semear a doutrina chris- 
tan no animo das suas ovelhas, com o exemplo, conhe- 
cido e reconhecido, da paz e alegria domestica sob o 
tecto casto, com a caridade, revelada pelos resulta- 
dos, proclamada pelos pobres, mas escondida na ori- 
gem, com a virtude em todas as suas acções, com a 
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applicaçao em todos os seus trabalhos, com o traba- 
lho em todos os seus dias, com os dias velados e gra- 
tos a Deus em todas as suas horas, deve contribuir o 
sacerdote para a moralisação da sociedade. Deve-o 
pela necessidade social, e deve-o, mais que tudo, pela 
obrigação do seu ministério. 

Não carecemos, não carece ninguém, por sabidis- 
simo de todos, de embrenhar-se na historia para des- 
cortinar ou para vêr claro o que tem sido o sacerdote 
christão nas novas sociedades. — Como a palavra 
lhes foi facunda e convincente ! como o exemplo lhes 
foi venerado e acolhido! Assistindo ainda, alguns, 
nos primeiros cinco séculos da nossa era, ás fascina- 
ções licenciosas, á corrupção in&ene, á prostituição 
auctorisada do grande império, como as suas vestes 
atravessaram cândidas esse tremedal ascoso de vicios ! 
— A sua palavra 6 ainda modelo ; o seu exemplo é 
únda veneração. — Os Ignacios, os BaziUos, os Chry- 
sostomos, os Cyprianos, os Jeronymos, os Athana- 
zios. . . para que, para que nomear, quem todos co- 
nhecemos e acatamos? Dê-se-nos, pois, que fechemos 
a historia para só nos occuparmos com os tempos 
que correm. 

Hoje, que nos aperta cerradamente a necessida- 
de, é que urge o remédio salutar, prompto, efficaz. 
CoUocado no meio da sociedade, que reflecte as ac- 
ções do individuo, o sacerdote christão tem de ser 
norma das acções alheias, por isso que d'elle, primei- 
ro que de ninguém, deve e ha sempre de partir esse 
remédio. 

No campo, sobretudo, onde a instrucção em to- 
dos os seus cambiantes vai atrazadissima, corre des- 
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assistidissima, é que a inflaencia moral do elero se 
apresenta mais sensível e a cada momento mais snp- 
plicada. O camponez, curvado todo dia sobre a terra 
que fertilísa com o suor do rosto, sem tempo para 
lér, sem estudo para saber lér, modela-se pelas pala- 
vras e, ainda mais, pelas obras do sacerdote, que ás 
noites, nos longos e conversados serões, são revela- 
das, repetidas e commentadas. Alli o padre é um co- 
mo catecismo vivo de leitura quotidiana. 

Nas cidades populosas, porém, a sua influencia é 
bem menor, ou é nulla, quando o púlpito adormece 
solitário ; — porque o púlpito é a única voz da Egre- 
ja no nosso paiz. O homem das cidades nao tem se- 
rões ociosos e vazios, embora os tenha, e muitos ior 
felizmente, poUuidos, immoraes e culposos. O com* 
merciante, alquebrado dos negócios do dia, vela as 
noites no Sazão ou no Diário; o industrial, atordoa- 
do com o ruído da lançadeira ou da machina a va« 
por, n3o tem ouvidos para palavras ; e o nobre, ou o 
burguez nobilitado pela pujança dos suados cabedaea 
de seus maiores, enerva-se nas mollezas das adamas- 
cadas alfombraa, ou gasta-se nos prazeres ruidosos 
das salas. As noites para estes não são leitura e m^ 
ditação, senão folgares pomposos. E o padre, ou não 
apparece alli, ou vai para lá com os vestidos salpica* 
dos da lama atirada pelo rodar dos coches ostento- 
sos. Alli, nos salões magnificentíssimos, onde as sê* 
das e o ouro rojam dos tectos apaíndados ao pavi- 
mento de brunido acajú, e as danças lascivas, e as 
mulheres seductoras, e os perfumes inebriantes, e os 
crystaes centuplícadores, e os candelabros sem conto, 
e as musicas sonoras, derramam e incitam folgança e 
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horas gozosas, — que palavra religiosa haveria bas- 
tante forte que sobrelevasse todo esse arruido ? Nas 
grandes cidades, onde os theatros portentosos, as as- 
sembléas harto-concorridas, os jogos arruinadores, e 
as distracções de mil espécies, são o matiz das noi- 
tes, qual ha hi voz para ser escutada? 

Nas cidades, por conseguinte, a influencia moral 
do clero será inútil, a não ser damnosa, emquanto 
nós não tivermos, como desgraçadamente não temos, 
os Lacordaires, os Venturas, os Ravignans, realce e 
inveja do púlpito parisiense no segundo quartel d'es- 
te século. 

Convença-se, pois, o sacerdote da agrura da sua 
missão, do peso que lhe está sobre os hombros, e 
prepare-se para dar-lhe o cumprimento que a socieda- 
de e o seu mesmo dever lhe reclamam. Desaffeiçôe-se, 
d'uma vez para sempre, dos enganos do mundo, que 
tanto o teem attrahido e tanto o tem desviado da sua 
augusta missão, e volte-se mais para o reino da eter- 
na luz. . . — regnum mewm non est ex hoc mundo. 

Consagrado, voluntariamente, ao ministério, em- 
bora árduo, de pastor solicito e dispensador cons- 
tante das graças celestes que o Cordeiro do Grolgo- 
tha lhe confiara, a sua vida tem de ser moldada, in- 
terior e exteriormente, pelos preceitos evidentissimos 
e terminantissimos que, durante a sua passagem no 
mundo como Homem, e ao subir para o seio da sua 
própria Omnipotência, lhe prescrevera. A humildade 
nas acções, a caridade para com todos, a paciência 
nas aperturas, a piedade nas orações, a modéstia na 
vida, a confiança na morte, são-lhe condições impre- 
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teriveÍ8. c Dei- vos o exemplo, lhes diz EUe, para que 
façaes, como vos Eu fiz> : Exemplvm enim dedi vóbis, 
ut quemadmodum ego feci vóbis, ita et vos faciatis 
(Joan., cap. xiii, v. 15). Aqui é o próprio Redemptor 
que se offerta norma aos apóstolos e, portanto, a to- 
dos os sacerdotes que successores são d'elles! 

O apostolo, porém, transmittindo ás egrejas re- 
centes, e conseguintemente aos sacerdotes todos, as 
determinações que peremptórias vinham extirpar as 
duvidas, e aclarar pontos valiosos mal conhecidos, 
exhibe todas as faces dos preceitos que importantes, 
que importantíssimos, deviam calar no animo, para 
formar ou reformar os ministros. Diz elle a Tito: 
fDá-te a todos exemplo próprio de boas obras, na 
doutrina, na inteireza, na gravidade» : In omnibus te 
ipsum proebe exemplum bononmi qperum in doctrina, 
in integritate, in^gravitate (ad Tit, cap. n, v. 7). E 
a Timotheo, exforçando-lhe a adolescência, diz: cAp- 
plica-te á leitura, á exhortaçao e doutrina: — que 
ninguém menospreze a tua adolescência : — mostra- 
te exemplo dos fieis na palavra, na conversa, na ca- 
ridade, na fé, na castidade : — n'isto medita e n'Í8to 
vive, para que o teu viver te reconheçam todos» : — 
e aos Philippenses repete elle — t que patente seja 
a todos a vossa modéstia» Attevde lectioni, exJiortcUuh 
ni, et doctriruB. — Nemo adolescentiam tuam contem- 
nat : sed exemplum esto Jideliwra in verbo, in conversa^ 
tioni, in charitate, in fide, in Cdstitate. — ... — Hcec 
meditare, in his esto: ut profectus tuus ma/ni/es' 
tus sit omnibus : — Attende tibi et doctrince ; insta in 
illis (Ep. I ad Thira., cap. iv, v. 12, 13, 14, 15 e 
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16). Modéstia vestra nota sit omntíms hominHms (ad 
Philipp., cap. IV, V. 5). 

Mas para que o lavor inútil de copiar mais uma 
ou outra passagem, se tantas são e tam ponderosas 
se contém as exhortações aos sacerdotes em todas e 
cada uma das laudas das Epistolas apostólicas ou, 
melhor, em cada frase de toda a Escriptura? Inú- 
til, por certo ; porque, mais que muito, bem as conhe- 
cem, e as sabem e as repetem todos os que lêem. 

Se, porém, isto é^verdade, que realmente o é, 
donde rebenta o mal de não acudirem elles, os sa- 
cerdotes, primeiro que ninguém, com a palavra, e 
mais que tudo com o exemplo, ao aperfeiçoamento 
da sociedade? 

Eis a questão grave e do maior momento que 
hoje se deveria ventilar no nosso paiz — na tribu- 
na, e nas escolas, e na imprensa, e em toda par- 
te, e sempre até á saciedade: a questão utilissima 
e vital, porque, sem a moralidade, só o cahos so- 
cial pôde conceber-se. 

O erro, sem duvida, ou antes a culpa d'este des- 
graçado estado, mas culpa vergonhosa, mas crime 
arguivel, e a todos os respeitos pernicioso, dimana 
d'amba8 as partes — da sociedade e do clero. 

A sociedade quiz, terminando a mais mal-ferida 
das nossas guerras civis, e orgulhando-se então par- 
voamente de irreligiosa com o augusto nome de li- 
vre, arrastar comsigo o clero ; — e quasi que o conse- 
guiu, secularisando-o na máxima parte. O clero pelo 
seu lado, imbelle e apesinhado, começando, no meio 
das satumaes momentâneas d'essa epocha, a deslem- 
brar a vereda escabrosa do seu ministério, e a gostar 
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03 ócios d'uma indolência offertada traiçoeiramente, 
volveu costas ao Calvário, e deu comsigo no charco 
infecto das feu^ções politicas. Aqui, desvirtuado para 
logo, as paixões calaram-lhe fundas, e a sua mão, 
que devia abrir-se, unicamente, para a caridade, para 
o conforto do pobre, para a benção do arrependido, 
para guiar como pae o orphão, para enxugar as la- 
grimas da viuva, e para no leito d'agonia ministrar a 
extrema-uncção e o pão-de-viagem ao moribundo, que 
em breve vae subir perante o tribunal divino; come- 
çou a retrahir-se para tudo isso, e só a alongar-se pa- 
ra ir regatear sobre a banca do thesouro publico a 
paga infame d'umas eleições influenciadas por elle. 
A sua voz que, poderosa pelo convencimento inti- 
mo, sancta pela uncção evangélica, brilhante pelas 
vigílias ininterrompidas, cahia consoladora, benéfica, 
misericordiosa, como bálsamo vivificante, do alto do 
púlpito, nunca mais tornou a acordar o echo mages- 
toso dos nossos templos. cQue palavra poderosa re- 
tine nos púlpitos?! perguntava, ha quatorze annos, 
o cantor de Camões. 

Ahi está, pois, a primitiva fonte do mal. O tem- 
plo ermou, a doutrina esqueceu, o clérigo fugiu, e a 
sociedade oppoz a isso a indifferença! Hoje, porém, 
voltando do desvio, com as vestes da antiga crença 
dilaceradas pelos cardos do scepticismo, com os pés 
maguados pelas asperezas d'uma intolerância absur- 
da, e com o coração anhelante d'uma fé que a vivifi- 
que, a sociedade clama extenuada sitio! c tenho se- 
de!» e as naves do sanctuario repercutem-lhe apenas 
o grito sentido, porque o clérigo, foragido ou cercado 
pelos brados protervos das bacchanaes, lhe não escu- 
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ta a voz, e não accorre a aggregar as ovelhas esma- 
drigadaB. 

Mas, é tempo, emfim; ainda é tempo de represar 
o mal; e agora mais que nunoa, porque a sociedade 
o supplíca. Erga-se a voz eloquente, levante-se o bra- 
ço desassombrado, e guie e pregue e convença: — 
fortaleça os desalentados, fulmine os recalcitrantes, 
confunda os indifferentes, exforce os tímidos, illustre 
os duvidosos e abençoe os perseverantes. Erga-se 
ella, e a sociedade affluirá de novo ao templo e, con- 
trita do passado e confiada no futuro, bemdirá o 
sacerdote. 

Para que, porém, haja de conseguir-se perdurá- 
vel uma tal reformação social e fructuosa, cada dia a 
mais, muitas são e imperiosissimas as exigências a 
fazer a ambos — ao clero e á sociedade. Aquelle, co- 
mo incumbido d'um ministério para que só volunta- 
rissimo podia ser arrolado, não pôde, e menos deve, 
•jamais esquivar-se a todos os encargos urgentes ; e 
esta, por isso que recolhe todo o fructo do semeador 
evangélico, não deve empecer-lhe o trabalho, senão 
que deve e muito e sempre alongar-lhe, quanto pos- 
sível, o campo, desobstruindo-o dos estorvos e de li- 
mites infundados. 



Ao sacerdote chrístão, dizemos, cabem muitos e 
muito velados encarregos, interiores e exteriores, de 
coração e de cabeça, nas suas funcções e no seu 
lar. 

Estudos sólidos e bem joeirados sem mescla de 
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joio, convicção profanda sem o menor laivo de fana- 
tismo ou de hypocrísia, austeridade sem cilicies, cas- 
tidade sem constrangimento, sinceridade sem refo- 
lhos, virtude sem affectaçao, caridade sem cálculos, 
são, entre muitas outras, qualidades a que nem mui- 
to de raro deve o clérigo d'abrir a mão. É força tel-as 
sempre — tattende tibi et doctrince; insta in Ulis*' 
— serem-Ihe como natureza e essência. 

E ainda demais, não basta só o tel-as, é necessário 
proval-as exteriormente a cada hora, a cada momento. 
Não é bastante que o coração lhe seja puro sem a 
mais leve macula de venalidade, é necessário tam- 
bém parecel-o aos olhos da sociedade, e muito pare- 
cel-o. 

Tomaremos n'este passo, para não lhe empanar- 
mos as idêas, as próprias palavras d'um venerando 
bispo francez, que frisam maravilhosamente com o 
nosso propósito: cAo ministro do altar, diz elle, não 
lhe basta ser virtuoso, piedoso, desvelado, é necessá- 
rio também, que o pareça. Não lhe é sobejo o ser in- 
nocente, é preciso que seja exemplar. Embalde o 
não accusa de nada a sua consciência, se contra elle 
se levanta a pública opinião. Sem pecha não pôde 
elle ser, a menos que não seja inarguivel. Não é 
suí&cientemente sancto, a não ser modelo de sancti- 
dade. Se todo o chrístão é devedor, de seus bons 
exemplos, quanto mais aquelle, cujos exemplos mais 
auctorisados teem maior força para attrahir ao bem, 
ou incitar ao mal! Desde a recepção no sanctuario, 
a sua reputação não é mais propriedade sua: perten- 
ce, mais do que a* elle, ao ministério em que se acha 
investido. Tornou-se devedor ao povo, i*esponsaveI 
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para com a Egreja, e sujeito a dar contas a Deus, 
nfto só da inteireza da sua vida, mas da publicidade 
d'essa inteireza ; não só das suas virtudes interiores, 
mas da opinião que com ellas inspirar.» Assim fala 
o venerável prelado, e no mesmo tom progride fluen- 
te, causando-nos só a magua de lhe não podermos 
transcrever integras todas as sentenças. 

E tempo, é tempo ainda, repetimos nós, e agora 
mais que nunca. Que o sacerdote se apparelhe exfor- 
çado e convicto para as obras de provação. Que o 
sacerdote traga sempre a ponto, e inscriptos n'alma 
e no coração, ou melhor, que nunca jamais deslem- 
bre os preceitos do Divino Mestre : — que os seus 
dias sejam caridade e virtudes, e as suas noites ora- 
ções e Escriptura Sagrada, e que estas sejam apenas 
interrompidas para ir levar o conforto ao leito d'ago- 
nia: — que o Sermão na montanha seja estudado e 
decorado, e meditado ainda depois de decorado, para 
que o sacerdote veja claro no que lhe diz o Redem- 
ptor: cVós sois o sal da terra. Mas se o sal se des- 
salgar, com que se salgará? para nada mais serve 
que para se lançar fora e pelos homens ser conculca- 
do. Vós sois a luz do mundo. A cidade alteada no 
monte não pôde esconder-se. Não se accende a lâmpa- 
da para a pormos sob o alqueire, mas sobre o cande- 
labro para alumiar a todos que estão na casa. Assim 
luza a vossa luz perante os homens, para que vejam 
boas vossas obras.» Vos estis sal terrce. Quod si sal 
evaniierit, in quo salietwrf ad nihUum valet vltra, 
nisi ut mittatur foras et conculcetur ah kominibus. 
Vos estis lux mundi. Non potest civitas abscondi 
supra montem posita. Neque acc&ndunt Ivcemam et 
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ponwnt eam svh modio, sed mper ca/nddaJbrvm, vt 
luceat amnibus gui in domo sunt. Sic luceat lux ves- 
tra coram homimbus, ut videant opera vestra 6o- 
na. . . » (S. Matth., cap. v, v. 13-16). 

Como este citado, cem outros trechos se espraiam 
na Biblia, sanctos e aptissimos para cabal edificação 
do sacerdote. 

Mas, infelizmente, ignorados são por elle! O nos- 
so clero dos últimos desgraçados vinte annos não es- 
tuda, não lé, não medita, — é força conhecel-o e, bem 
mais, é força confessal-o a rosto aberto para que 
blandiciosos, mas absurdos, enganos o não acalentem 
em sonhos tam crimes. 

Mas é tempo, é tempo ainda, — e agora mais que 
nunca. Das cathcdras episcopaes desça o incitamento 
generoso e incansável, que por todo sempre extinga 
a acidia enervadora que, peor que lepra, grassa no 
clero; — d^alli irradie a luz precursora d'uma nova 
aurora; — d'alli mane acendrado o verbo instruidor 
e, quando possivel, o exemplo comprovador. — Subli- 
me-se o presbytero á sua peculiar altura tcivitas svr 
per montem posita » , abstenha-se de toda maldade c ah 
omni specie mala • abètinete vos i (I ad Thess.) cap. v, 
V. 22) e ostenda-se ministro de Christo, e dispensador 
dos divinos mysterios tnos existvmet homo ut minis- 
troè Christi et dispensadores mysteriorvm Dei^ (lad 
Cor., cap. 17, V. 1) que certamente a messe de benefi- 
cies perennes será grada e sazonada na sociedade. 
O sacerdócio então será esplendor e acatamento, e 
não ludibrio ou indifferença. Relembre-se, uma vez e 
sempre, que, luz do mundo, dux mundi^ deve vivi- 
ficar e dirigir, alumiando e aquecendo, e não conver- 
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ter-8e em fogo que abraze, nem em lume âltuo que 
illuda: — duz do mundo, diz o citado bispo, será, ou 
o pharol salvador mostrando a entrada do porto, ou 
a chamma enganosa collocada por inimigo sobre o 
recife para attrahir e perder quem, imprudente, se 
lhe confiar. > 

Finalmente — se para mais o pungir nos brios 
ainda isso é preciso, — rememore, cruzando as portas 
das bibliothecas, o legado de lição e de piedade que 
ahi lhe archivaram os seus predecessores no ministé- 
rio evangeUco, e busque a esconder vergonha que o 
ha de correr, curvando o rosto sobre a pagina medi- 
tanda. 

— Feito isto, o nosso clero terá renascido. 



Agora, pelo que diz respeito á sociedade, não 
são, sem duvida, de menor momento as incumbên- 
cias que lhe cabem veladas e bem dirigidas. 

A sociedade lucra infinitamente em ter a clerezia 
exalçada na sua altura própria. Cercear-lhe a esphera 
d'acção beneficente, circumscrever-lhe o direito Ubér- 
rimo e sanctissimo da palavra, cortar-lhe pelos benes- 
ses melindrosos dos seus constantes serviços pasto- 
reaes, não lhe prodigar meios d^instrucção e educação 
substanciosa, e converter o ministro da religião em 
um como mesteiral, que das mãos poUuidas de quan- 
to governo geram revoluções haja de receber um jor- 
nal quotidiano, pouco condigno com as funcções que 
exerce e demasiado exiguo para manter a dignidade 
e gravidade necessárias, é, ninguém o ignora, desço* 
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nhecer-lhe a missão e crear-se mais um numero avul- 
tado d'empregados públicos para reunir-se ás insada- 
veis sanguesugas que exhaurem as arcas 'do thesouro 
publico. 

A clerezia deve viver vida própria. 

Assim como no corpo humano a alma, sem lhe ser 
a respeito nenhum e em circumstancia nenhuma in- 
differente e menos ainda opposta, se evolve, se activa, 
se dirige, e pensa, e reflecte, e obra, ora instigando o 
corpo, ora aconselhando-lhe o repouso, ora pensando- 
lhe as feridas com o bálsamo de conselhos animado- 
res, e muitas e incontáveis vezes esclarecendo-lhe os 
instinctos, dirigindo-lhe, ou mitigando-lhe ou afervo- 
rando-lhe, as paixões, sem nunca aniquilar-lhe as ge- 
nerosas; assim também o sacerdote no corpo social, 
sem se divorciar nunca d'elle, sem o empecer no des- 
involvimento, sem o avexar, sem ser nunca, nunca, o 
status in statu; mas somente dirigindo, aconselhando, 
convencendo, consolando, deve ter vida independente 
e sua. — E, não hajam temor os ânimos fracos, d'este 
nosso pedir e supplicar consideração e dignidade para 
a classe sacerdotal. Seria hoje rídiculo, se não dispa- 
ratado, o amesquinhar-se qualquer por este nosso 
feito. 

A humanidade progride sempre. As sociedades 
não retrocedem. Nascem, vigoram, definham e mor- 
rem, mas não trilham duas vezes a mesma azinhaga. 
O Ídolo do Moloch cahiu. O touro de Phalaris espe- 
daçou-se. Nas arcarias do Colisseo morreu o grito fre- 
nético que lá reboara, resumindo oitenta mil gritos. 
As fogueiras da inquisição nunca mais crepitarão, en- 
redando-se em linguas infernaes nos membros do in- 



I 



2m 

crédulo e do blasphemo. Não ! — sobre tudo isso poz 
pedra inamovivel a verdadeira piedade á luz esplen- 
dida do século XIX. 

Não se arreceie, pois, ninguém da importância 
justa que possa dar-se ao clero. N'esse arreceiar-se não 
ha cobardia, senão que hypocrisia, mascarando o de- 
sejo de que a licença e o desenfreamento sejam o có- 
digo social. 

Desligue-se o presbytero do governo, para que 
possa ligar-se todo ao altar, affeiçoar-se á parochia, 
ser membro utilissimo no municipio : — fechem-se-lhe 
as portas dos cargos e honras seculares, para que se 
acoute ao presbyterio, para que converse os seus pa- 
rochianos, instruindo-os desinteressado, para que im- 
prima impulso enérgico á lavoura e, em paga de tudo 
isso, chovam-lhe louvores dos paços episcopaes, mui- 
tos louvores, a mãos rotas ; que mil agradecimentos e 
mil bênçãos da sociedade lhe são certíssimas. 



Um dos pontos mais importantes .n'este importan- 
tíssimo afervorar de beneficies sociaes e funestíssimo, 
quando descurado, é o utilissimo commetter da ins- ' 
tracção, principalmente primaria, á clerezia. Ninguém 
como o padre deve conseguir na sua parochia catar 
attenção e respeito e solicitude dos meninos, solici- 
tude infantil e melindrosa, mas nem por isso menos 
solicitude. Os meninos veneram-lhe as cans, amam- 
Ihe a bondade, beijam-lhe a mão, e teem-no, no infan- 
til discorrer da sua tenra intelligencia, como alguma 
cousa mais que um homem, um sér que medeia entre 
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O ceu que lhes descrevenif e a terra qae vem. Isto, 
porém, dá-se com o parocho, como elle deve ser, e 
como ainda algmis, louvor a Deus! bem que pouquia* 
símoB, inda mal ! vivem nas nossas províncias. 

O parocho, portanto^ é o mais competente e, em 
nosso humilde entender, quasi o único verdadeira- 
mente competente para este confiar da instrucçSo pri* 
maria pela sociedade. — Compenetre-se bem a socie- 
dade do vasto alcance d'este meio, e realise-o, que a 
geração por vir lhe nâo será balda em conscienciosas 
prolfaças. Não é isto, por certo, verdade que nós ve- 
nhamos a revelar pela primeira vez. De sobra tem 
sido a discussão sobre o commetter ao clero a 
instrucção; e hoje já ninguém lhe sonha phanta- 
siosos obstáculos. Seja-nos prova a imprensa pe^ 
riodica d'hoje, d'este mesmo mez, e um dos nossos 
philosophos mais conceituados. Diz o snr. Amorim 
Vianna no Clamor Ptiblico, de 10 de fevereiro, fa- 
lando da instrucção primaria : c Dous pontos da mais 
alta importância nos restam ainda a tractar. 

cO primeiro é o das relações do parocho com o 
professor. A grande despeza que necessita a instruc- 
ção primaria poderia ser até certo ponto supprida, 
encarregando os parochos de parte das funcçoes do 
professorado. O ensino da leitura e do catecismo po- 
deria com vantagem ser-lhes entregue a troco de uma 
pequena gratificação. A ignorância actual d^alguns 
membros do clero não obsta a que para o futuro obri. 
guem os ordinandos a dar provas d'essas habilita- 
ções. Certos espirites, para os quaes a influencia do 
clero sobre o povo quer dizer sempre fanatismo e su- 
perstição, não poderão approvar uma tal medida. 
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Mas sejamos francos. A influencia do clero existirá 
sempre em quanto houver religião ; e a sabedoria de 
um governo não está em querer destruir uma tendên- 
cia fatal e indestructivel, mas em a regular, illustrar 
e utilisar. 

cO professor e o padre, ao começar sacerdócios 
differentes, mas egualmente sanctos se ajudariam mu- 
tuamente, se aconselhariam em suas incertezas, se 
confortariam nas suas tribulações, para depois já mais 
firmes e esperançados proseguirem por caminhos di- 
versos. ' 

€ O outro ponto. . . » — O distincto periodista, tra- 
çando estas linhasi exprimiu o seu sentir olhando-o 
mais pelo lado económico, segundo seu presupposto 
e a essência dos seus mui desejados artigos. Nós, po- 
rém, como qualquer desume das nossas palavras, var 
mos mais por diante, sem nos concatenarmos a esta 
ou áquella face da questão. — O que nós dizemos e 
o que sentimos, é que a sociedade lucraria immen- 
samente, mas lucros perduráveis, se a instrucção fos- 
se ministrada e velada pelo clero. 

Por ultimo, ainda alguns outros pontos se nos 
vinham agora de encontro ao nosso espirito, os quaes 
n'este investigar e ponderar, e assentar de meios bo- 
nissimos, urgentissimos para o aperfeiçoamento mo- 
ral da sociedade, seriam azo para bem-reflectidas me- 
ditações. Embora involuntário temos, porém, de abrir- 
Ihes a mão, cerrando n'este passo o discurso, que 
longo, que longuíssimo talvez, já pareça pelos poucos 
atavios do nosso estylo, — que nunca, por certo, pela 
natureza do assumpto. Mais vasta, bem mais vasta 
obra e mais versada, bem mais versada mão pedia e 



2,12 

tinha direito a requerer a matéria. Todavia, dando o 
pouco que nos foi possivel, não se nos estancou o de- 
sejo de virmos, uma e outra e quem sabe se muitas 
vezes ainda, a dessedentar-nos n'esta fonte copiosa 
de benefícios para a sociedade. Oxalá se convencesse 
ella profundamente e pozesse por obra o que já hoje 
se conhece no seio das famílias, se assenta nas con- 
versas das salas, e se indica e se pede pela voz da 
imprensa, e então os factos a milhares, provados e 
contraprovados, viriam responder por nós á these 
proposta : — < que a influencia do clero na sociedade 
era, pelo menos, exceUente, benéfica, impreterível. » — 
Por agora, porém, temos somente a responder: — 
c que, actualmente, a influencia do clero nas cidades 
é nulla, e nos campos algumas vezes benéfica, bas- 
tantes perniciosa, e muitas inútil ; mas que em parte 
nenhuma pôde dizer-se — scU ^errcB^ e menos — liur 
mwndi!^ 
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